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SUMÁRIO EXECUTIVO 

1. 
ENQUADRAMENTO MACRO-ECONÓMICO  

O ano de 2012 caraterizou-se pela continuação do processo de ajustamento da economia portuguesa, 

contextualizado pelo programa de assistência económica e financeira.  

Neste período, a economia portuguesa, continuando a estratégia orientadora de ano anterior, desenrolou-se num 

contexto de restrição das condições monetárias e financeiras, assim como, de contração da política orçamental. 

Em 2012, as condições monetárias e financeiras na economia portuguesa permaneceram restritivas, num 

quadro de perturbações na transmissão da política monetária na área do euro e de ajustamento estrutural na 

economia. A oferta de crédito continua a ser condicionada por um elevado nível de aversão ao risco por parte dos 

bancos, num contexto de elevada incerteza, alto nível de endividamento e de deterioração da situação financeira 

das empresas e dos particulares. 

A procura interna verificou uma acentuada contração que apenas foi, parcialmente, compensada pela evolução 

positiva das exportações.  

A política orçamental e as condições de financiamento restritivas, conjugadas com expectativas desfavoráveis 

quanto à evolução da atividade e do mercado de trabalho, a perceção de uma redução do rendimento permanente 

e a constituição de poupanças por motivos de precaução justificaram uma forte redução do consumo das 

famílias, quer nos bens duradouros quer nos bens de consumo corrente. 

No âmbito da balança comercial, apesar da evolução das exportações decorrer em contexto bastante adverso, de 

elevada incerteza e de deterioração da atividade económica, nos principais parceiros comerciais de Portugal, é 

notória a existência de fortes ganhos de quota de mercado. Por seu turno, a redução das importações reflete a 

evolução da procura global, observando-se uma melhoria muito substancial do saldo da balança corrente e de 

capitais, composta por ativos não financeiros.  

Em média, em 2012, a população empregada no País foi estimada, pelo INE, em 4 426,0 mil indivíduos. A taxa de 

emprego (15 e mais anos) foi de 51,4%. Quanto à população desempregada a estimativa foi de 819,1 mil 

indivíduos, calculando-se uma taxa de desemprego, média anual de 2012, de 15,6%. O número de desempregados 

inscritos aumentou 17,2% em 2012, ascendendo, no final do ano, a 675 466 pessoas inscritas nos Centros de 

Emprego do Continente. 
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2. 
EXECUÇÃO DA ACTIVIDADE 

O IEFP, I.P. procurou cumprir em 2012 a sua missão de Serviço Público de Emprego num contexto económico 

adverso, com o agravamento do desemprego, desenvolvendo atividades que contribuíssem para atenuar as 

situações sociais daí resultantes e que proporcionassem a concretização de (re) integrações na vida ativa.  

A atividade do IEFP, I.P. em 2012 registou um acréscimo relativamente a 2011 de 54.990 abrangidos (+10,7%).  

Este aumento situa-se, essencialmente, na área da Formação Profissional (+16,5%; 56.438 abrangidos), bem 

como  na Reabilitação Profissional, cuja execução superou a do ano 2011 em 15,1%, tendo abrangido +1.888 

pessoas.  

A exceção foram as medidas da área do Emprego, em que a execução física diminuiu  2,1% (-3.336 abrangidos), 

redução esta com significado maior nas colocações (-5,1%; -3.078 abrangidos), influenciada pelas dificuldades 

de ajustamento do mercado de emprego, bem como nas medidas de criação de emprego e de empresas, 

designadamente, no PAECPE. 

O acréscimo de atividade da formação profissional constituiu a resposta estratégica para as dificuldades sentidas 

no desenvolvimento de medidas ativas da área do emprego, perante as acrescidas dificuldades de participação 

de terceiras entidades. 

Neste domínio a Formação Modular Certificada, tradicionalmente orientada para a formação contínua de ativos, 

foi reorientada para uma outra finalidade, a formação profissional de pessoas desempregadas, numa intervenção 

designada de Vida Ativa. 

A Vida Ativa foi desenvolvida nos Centros de Formação Profissional de Gestão Direta, e teve como propósito a 

ativação das pessoas desempregadas e a concretização de uma resposta de qualificação do serviço público de 

emprego e formação profissional perante as situações e o nível de desemprego. 

A própria atividade económica e situação empresarial, com processos de reestruturação caracterizados pela 

diminuição de postos de trabalho, criaram situações pouco propícias à adesão a medidas como os Estágios 

Profissionais, com componente de comparticipação privada, onde se verificou uma redução do número de 

abrangidos de -20,1% (-5.048).  

 

3. 
MERCADO DE EMPREGO 

O ano 2012 registou um fluxo de inscrição de 732 127 desempregados, valor superior em 8,5% relativamente ao 

ano anterior, o equivalente a mais 57.173 inscrições. 

O desemprego registado aumentou no ano de 2012 cerca de 17,2%, a que correspondeu um acréscimo de 99.083 

de desempregados registados entre Dezembro de 2011 e Dezembro de 2012, mais acentuado no desemprego 

masculino (21,2%) do que no feminino (13,5%). 
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Por grupo etário, o segmento jovem foi o que mais se ressentiu com o incremento do desemprego anual (+20,7%), 

registando-se um crescimento de 16,7% no caso dos adultos. 

Comparando o tempo de inscrição em termos homólogos, assistiu-se a um maior aumento do número de 

desempregados que estavam inscritos há menos de um ano (+27,5%), como resultado do crescente fluxo de 

inscrições de pessoas desempregadas, enquanto as pessoas desempregadas em situação de longa duração 

aumentaram 11%. 

Na estrutura do desemprego com base nas habilitações escolares, o agravamento registou-se em todos os níveis, 

realçando-se o agravamento do desemprego no grupo detentor de formação de nível superior (+40,1%). 

A nível regional, e comparativamente a dezembro de 2011, o desemprego registado agravou-se em todas as 

regiões do Continente, destacando-se os acréscimos percentuais mais elevados ocorridos nas regiões do 

Alentejo (+22,2%) e Centro (+20,6%). 

Ao longo do ano 2012, os Centros de Emprego do Continente registaram 91.846 ofertas de emprego, o que 

representou relativamente a 2011 uma redução de 7,7%, ou seja, menos 7.642 ofertas recebidas.   

Relativamente a 2011 todas as regiões do Continente tiveram um decréscimo do volume de ofertas registadas , 

com exceção do Alentejo, onde se registou um acréscimo de 15,2%.  

Esta evolução das ofertas de emprego registadas é consequência da retração da atividade económica e do 

impacto desta na variável emprego. 

No decurso do ano de 2012, os Centros de Emprego do Continente efetuaram um total de 57.057 colocações no 

mercado de trabalho, das quais 53.252 foram realizadas a trabalhadores desempregados, o que corresponde a 

90% do total das colocações.  

Esta atividade apresenta uma variação de -4,2% em relação ao ano anterior, o equivalente a menos 2.314 

desempregados colocados. 

Importa salientar que em 2011 os Centros de Emprego concretizaram um melhor ajustamento entre as ofertas de 

emprego e as colocações realizadas, expresso numa melhor taxa de ajustamento; a diminuição das colocações 

efetuadas foi proporcionalmente menor que a diminuição verificada nas ofertas de emprego, naturalmente 

influenciadas pela dimensão da atividade económica. 

 

4. 
EXECUÇÃO FINANCEIRA  

A execução financeira global durante o ano de 2012 ascendeu a 641,7 milhões de euros, traduzindo-se num 

decréscimo de 9,2% face ao ano de 2011 (-65 milhões de euros).  

Esta contração na execução financeira deve-se sobretudo à redução dos custos com o desenvolvimento da 

Atividade não Operacional, (-17,3%; - 43,2 milhões de euros), para a qual contribuíram, sobretudo, as reduções na 

rubrica de Recursos Humanos (-19,0%; -19,1 milhões de euros), resultantes quer da redução do número de 

efetivos, quer dos cortes efetuados na massa salarial nos termos da Lei, na rubrica de caráter residual 
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denominada por Outros, onde se integram o Saldo de Gerência e as Restituições de Apoios Comunitários (-24,4%; -

18,1 milhões de euros), e por fim, na rubrica Infraestruturas e Informatização (-20,0%; -5,1 milhões de euros). 

A execução financeira de 2012 na área operacional foi influenciada e condicionada por um conjunto de fatores, de 

que se destaca a diminuição da comparticipação pública em algumas medidas de emprego, diminuição de custos  

associados à execução de ações de formação profissional, resultante das reduções verificadas no valor das 

prestações de serviços de serviços de formação, , e pelo nível de concretização de algumas medidas, ,influenciado 

negativamente pela adesão de empresas e entidades, e por condicionantes de natureza orçamental e funcional. 

A contenção remuneratória e as normas de redução obrigatória de encargos implicaram também numa redução das 

despesas associadas às atividades de suporte e influenciaram o nível global de execução financeira. 

  

5. 
ORGANIZAÇÃO INTERNA 

Ao nível da organização interna, o ano de 2012 caracterizou-se pela consolidação de profundas alterações 

funcionais, sendo de destacar a implementação da nova estrutura orgânica do IEFP, I.P., com a integração de 

vários serviços de emprego com uma maior abrangência territorial numa mesma unidade orgânica, e muito em 

especial com a integração dos  serviços de emprego e  formação profissional em novas Unidades Orgânicas. 

Este amplo processo de reestruturação implicou uma nova estrutura funcional, com substancial redução do 

número de chefias e a consequente redução de custos. 

A expetativa é que a integração das áreas do emprego e da formação profissional permita a obtenção de ganhos 

de eficiência para os processos e reforce a qualidade das intervenções. 

A maior amplitude geográfica de muitas unidades orgânicas de emprego permitirá uma abordagem mais ampla ao 

mercado de emprego e às funções do ajustamento, de que pode resultar melhores resultados e um contributo 

para a mobilidade do fator humano no mercado de trabalho. 

O Compromisso para o Crescimento, Competitividade e o Emprego bem como o Programa de Reestruturação do 

Serviço Público de Emprego constituíram documentos orientadores de mudanças organizacionais e das 

atividades prosseguidas. 

No final do ano foi concretizada a introdução de novos processos e procedimentos na área do emprego, através 

de um novo Modelo de Intervenção dos Serviços de Emprego. 

Os objetivos são o desenvolvimento de um trabalho de proximidade com as pessoas desempregadas, procedendo 

a uma categorização, que de alguma forma ajuste os perfis e o potencial de inserção profissional aos meios para o 

concretizar, estando associada a figura de “gestor de carreira”, com o propósito de desenvolver uma trabalho de 

qualidade, com uma identificação entre utente e técnico do serviço público. 

Neste processo procurou desenvolver-se a auto-inscrição das pessoas desempregadas e procedimentos que 

privilegiem o recurso aos sistemas de informação. 
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6. 
CONCLUSÃO 

O ano de 2012 caracterizou-se pela profunda influência externa na atividade do IEFP, I.P., nomeadamente a 

retração da atividade económica e ambiente empresarial, o que condicionou o nível de atividade de algumas das 

medidas e intervenções, com especial incidência nos programas e medidas de emprego. 

Perante um elevado nível de desemprego o grande propósito foi o de encontrar soluções em intervenções e 

atividades, desejavelmente com qualidade, que minimizassem a situação das pessoas desempregadas e que 

contribuíssem para o reforço da empregabilidade. 

Neste quadro, e perante a dificuldade já evidenciada do desenvolvimento de respostas ao nível do emprego, quer 

pelas circunstâncias de mercado, decorrentes da atividade económica, quer pela relativa dificuldade, já referida, 

de desenvolvimento de medidas ativas da área do emprego, a formação profissional foi considerada a resposta 

estratégica. 

É fundamental que as pessoas desempregadas tenham e desenvolvam atitudes ativas perante o emprego e a 

sociedade, pelo que o desenvolvimento de formação profissional a partir de formações modulares certificadas, 

designada de Vida Ativa, constitui a melhor resposta, também de forma a que as pessoas desempregadas 

percecionassem a utilidade do serviço público no reforço das suas competências e empregabilidade. 

A execução financeira do IEFP, I.P., ao nível da atividade operacional e de suporte, foi, igualmente, muito 

influenciada por imperativos externos, conforme já referido, e por aspetos internos, de natureza funcional. 

O ano de 2012 foi caraterizado por um profundo envolvimento organizacional das áreas do emprego e formação 

profissional no desenvolvimento de novas soluções, medidas, atividade e intervenções, na preparação de 

processos de reestruturação e modernização dos serviços. 
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pulação 

mil) e os 

3º ciclo 

 

ano em 

ade dos 

e 15-24 

sim, os 

entores 

or ao 3º 

1



 

 

RELATÓ

2.2
POPU

A popu

decrés

homen

adulto

(-152,

que ti

habilit

import

 

 

A taxa

de ida

contri

discre

exced

a dos 

empre

que, n

A anál

da “Ag

energi

Contine

Popula

     Hom

     Mul

      15-

      25 e

     Até a

     Secu

     Sup

Fonte:  

ÓRIO DE ATIVIDADE

2. 
ULAÇÃO EM

ulação empreg

scimo anual d

ns diminuiu 5,

os viram reduzi

,1 mil). Tendo 

nham, apenas

tados com o en

tância relativa 

 de emprego, d

de), foi calcula

buiu o facto da

epância entre a

eu a das mulhe

adultos se situ

ego mais elevad

o máximo, pos

ise do volume 

gricultura, prod

ia e água” e 2 8

ente   

ação Empregada

mens

heres

24 anos

e mais anos

ao básico - 3º cicl

undário e pós-sec

erior

INE - Inquérito ao E

ES 2012 

MPREGADA 

ada no Contine

e 4,2%, equiva

1% (-124,9 mil

ida a sua popu

em conta a ha

s, o 3º ciclo do

nsino secundár

no emprego gl

dada pela relaç

ada em 51,4% p

a população em

as taxas de em

eres (46,7%) em

uava em 55,3% 

da (72,1%), dim

suíam o 3º cicl

de emprego po

ução animal, c

809,8 mil (63,5

a

lo

cundário

Emprego

POPULAÇÃO EM

 

ente, estimada

alente a menos

l) e nas mulhe

lação emprega

bilitação escol

o ensino básic

rio e pós secun

obal. 

ão entre a popu

para o ano 201

mpregada ter d

mprego específ

m 9,9 p.p.. A tax

.  A população 

minuindo para 

o do ensino bá

or atividade ec

caça floresta e 

5%) no sector d

MPREGADA POR  GÉ

 

 pelo INE em 4 

s 192,0 mil em

eres 3,1% (-67,

ada, com quebr

lar, a diminuiçã

co ou habilitaç

ndário e superi

ulação empreg

2. Este valor fo

diminuído mais

íficas de cada 

xa de emprego

com um nível s

os detentores 

ásico (44,4%).  

conómica most

pesca”, 1 157

os “Serviços”.

mil. %

4 618,0 100

2 456,3 53

2 161,7 46

 292,5 6

4 325,6 93

2 805,4 60

 935,3 20

 877,3 19

ÉNERO, GRUPO ET

2011

426,0 mil indiv

mpregos do qu

,1 mil). Por gru

ras de, respetiv

ão do emprego

ção inferior (-8

or, aumentaram

gada e a popula

oi inferior ao do

 do que a popu

género: a taxa

o dos jovens de

superior de hab

do secundário 

tra 459,1 mil in

,1 mil (26,1%) 

% mil.

,0 4 42

,2 2 33

,8 2 09

,3 25

,7 4 17

,7 2 57

,3 94

,0 90

TÁRIO  E  NÍVEL DE

víduos no ano d

ue no ano ante

upo etário, tant

vamente, -13,7

o fez-se sentir, 

8,2%; -230,1 m

m o seu volume

ação em idade a

o ano anterior e

ulação em idad

a de emprego 

15-24 anos er

bilitação escola

e pós-secundá

ndivíduos (10,4

no sector da “

%

6,0 100,0

1,4 52,7

4,6 47,3

52,4 5,7

3,6 94,3

5,3 58,2

43,0 21,3

7,7 20,5

E ESCOLARIDADE 

2012

Pág

de 2012, regis

erior. O empre

to os jovens co

7%; (-40,1 mil) 

 exclusivamen

mil). Por seu la

e de emprego 

ativa (15 e ma

em 2,1 p.p. par

de ativa. Manté

dos homens (

ra de 23,8%, en

ar mantinha a t

ário (61,1%) e p

4% do total) no

Indústria, cons

Var.%

2012/201

-4,2

-5,1

-3,1

-13,7

-3,5

-8,2

+0,8

+3,5

ina 19 –B 

tou um 

go nos 

omo os 

e -3,5% 

te, nos 

ado, os 

e a sua 

 

is anos 

a o que 

ém-se a 

56,6%) 

quanto 

taxa de 

para os 

o sector 

strução 
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A “Indú

maior 

Compa

sector

ativida

quebra

turno, 

A aná

indúst

“Espec

se os

“Traba

signifi

reforç

Continen

Total

A:  Agric

B a F: In

             C:

             F:

G a U: S

             G:

            H:

            I:  

           J:  

           K:  

            L: 

            M:

            N:

            O: 

           P:  

           Q:  

           R:  

           S a

Fonte:  IN

20 – B 

ústria transfor

volume de em

arativamente 

res onde se ve

ade económica

a de 76,8 mil p

 o emprego aum

lise do empre

tria, construçã

cialistas das at

s “Trabalhador

alhadores não q

cativo peso re

aram, em 2012

nte  

cultura, produção a

ndústria, construçã

: Indústria transform

 Construção

erviços

: Comércio por gross

 Transportes e arma

Alojamento, restau

Atividades de inform

Atividades financei

Atividades imobiliá

:  Atividades de cons

  Atividades admini

 Administração púb

Educação

Atividades de saúd

Atividades artística

a U:  Outros serviços

NE - Inquérito ao Empr

madora” e o “C

prego, respetiv

a 2012 o emp

rificaram queb

a que mais con

postos de traba

mentou ligeiram

go por profiss

o e artífices”, c

tividades intele

res qualificado

qualificados” q

elativo (9,8%) o

2, o seu peso re

animal, caça, flores

o, energia  e  água

madora

so e a retalho

azenagem

ração e similares

mação e de comunic

iras e de seguros

árias

sultoria, científicas

strativas e dos serv

blica, defesa e segur

e humana e apoio s

as de espetáculos, d

rego

POPULAÇ

Comércio por gr

vamente, 17,1%

prego diminuiu

ras de, respeti

ntribuíram para

lho. No sector 

mente (+5,9 m

sões permite-n

com um peso re

ectuais e cient

os da indúst

ue, com 11,5%

os “Agricultores

elativo na estru

sta e  pesca 

cação

, técnicas e sim.

viços de apoio

rança social obrigat

social

desportivas e recrea

ÇÃO  EMPREGADA PO

 

rosso e a retal

%, 14,7% do tota

u na “Indústria

vamente, 126,

a esta evolução

da “Agricultura

mil empregos).

nos observar o

elativo de 16,1

tíficas” com 14

ria, construçã

% do emprego g

s, e trabalhado

utura global do 

mil.

4 618,

453,

1 283,

799,

417,

2 881,

677,

165,

273,

80,

102,

25,

171,

133,

tória 288,

346,

349,

ativas 49,

219,

R SECTOR DE ATIVIDA

ho” destacam-

al da população

a, construção 

,4 mil e 71,5 m

o destaca-se a 

a, produção ani

o predomínio d

1% no total do e

4,9. Na terceira

ão e artífices”

global, ocupava

ores qualificad

emprego. 

%

0 100,0 4

2 9,8

5 27,8 1

4 17,3

9 9,0

3 62,4 2

8 14,7

1 3,6

0 5,9

2 1,7

6 2,2

1 0,5

0 3,7

9 2,9

3 6,2

3 7,5

3 7,6

0 1,1

8 4,8

ADE ECONÓMICA  (CA

2011

RELAT

-se como ativid

o empregada n

energia e águ

mil postos de tra

“construção”, 

mal, caça, flore

dos “Trabalhad

emprego do Con

 posição, com 

”. Salienta-se 

am a quarta po

os da agricultu

mil. %

4 426,0 100,0

 459,1 10,4

1 157,1 26,1

 758,3 17,1

 341,1 7,7

2 809,8 63,5

 648,8 14,7

 162,8 3,7

 262,9 5,9

 83,8 1,9

95,5 2,2

22,8 0,5

151,6 3,4

140,7 3,2

271,4 6,1

348,7 7,9

355,7 8,0

48,2 1,1

217,1 4,9

AE Rev.3)

2012

TÓRIO DE ATIVIDAD

dades económ

no ano 2012. 

ua” e nos “Se

abalho. Dos ra

responsável p

esta e pesca”, p

dores qualifica

ntinente, segu

14,6%, encont

a importânc

osição. Ainda, c

ura, pesca e fl

Var.%

2012/201

-4,2

+1,3

-9,8

-5,1

-18,4

-2,5

-4,3

-1,4

-3,7

4,5

-6,9

-9,2

-11,3

5,1

-5,9

0,7

1,8

-1,6

-1,2

DES 2012 

 

icas de 

rviços”, 

mos de 

or uma 

por seu 

dos da 

ido dos 

ravam-

ia dos 

com um 

oresta” 
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Na evo

indúst

Por ou

empre

Quant

total),

como 

remun

 

O emp

2011. 

mil), c

familia

Atende

perma

Continen

Total

2.  Espe

3.  Técn

4.  Pess

5.  Trab

6.  Agric

7.  Trab

8.  Oper

9.  Trab

0.  Força

Fonte:  I

1.  Repr
gestore

Contine

Popula

        Con

        Con

        Con

        Tra

Fonte:  

ÓRIO DE ATIVIDADE

olução face a 2

tria, construçã

utro lado, salie

egos do que em

o à situação n

, eram trabalha

“isolados” e 2

nerados e outro

prego diminuiu

 O emprego dim

como para os “

ares não remun

endo ao tipo 

anente, 592,5 

nte  

ecialistas das  activ

nicos e profissionais

soal administrativo

balh. serv. pessoais 

cultores e trab. qua

b. qualificados da in

radores de instal. e 

balhadores não qua

as armadas

NE - Inquérito ao Emp

resentantes poder le
s executivos

ente   

ação Empregada

nta de outrem

nta própria como

nta própria como

ab. familiar não r

INE - Inquérito ao E

ES 2012 

2012, podemos

o e artífices” c

nta-se a evolu

m 2012. 

na profissão do

adores por con

225,1 mil como

os. 

 4,8% para os t

minuiu também

empregadores

nerados, com u

de contrato d

mil trabalhava

v. intelectuais e cien

s de nível intermédi

o 

protec. segur.  e  ve

lific. da agricul. pes

ndústria, construçã

máquinas e trab. m

lificados

rego

PO

egisl. e orgãos exec.

a

o isolado

o empregador

remunerado e out

Emprego

P

s destacar a ac

com -97,4 mil p

ção positiva n

os 4 426,0 mil 

nta de outrem,

o “empregador

trabalhadores 

m para os traba

s” (-6,1%; -14,7

um incremento

os trabalhado

am com contra

ntíficas

o

endedores

sca e  floresta

ão e artífices

montagem

OPULAÇÃO  EMPREG

., dirigentes, directo

tros

POPULAÇÃO EMPR

 

centuada queb

postos de trab

os “Técnicos e

trabalhadores

, 938,5 mil tra

res”. Os restan

por conta de o

alhadores por c

 mil). Uma evo

o de 3,5%. 

res por conta

ato com termo

m

4 618

292

662

403

383

742

436

742

394

530

30

GADA POR GRUPOS DE

ores e 

2011

mil. %

4 618,0 100,

3 633,3 78,

 716,7 15,

 239,8 5,

 28,2 0,

EGADA POR  SITUA

ra de emprego

alho e no “Pes

 profissionais 

s com emprego

balhavam por 

ntes 29,2 mil 

outrem, contan

conta própria, t

olução de sinal

de outrem, 2

o, enquanto os

mil. %

8,0 100,0

2,6 6,3

2,1 14,3

3,0 8,7

3,7 8,3

2,5 16,1

6,8 9,5

2,4 16,1

4,6 8,5

0,1 11,5

0,2 0,7

E PROFISSÕES  (CPP

2011

% mil.

,0 4 42

,7 3 45

,5 71

,2 22

,6 2

AÇÃO NA PROFISSÂ

nos “Trabalha

soal administr

de nível interm

o, a maioria, 3 

conta própria,

eram trabalha

ndo-se menos 

tanto para os “

contrário tiver

2 740,5 mil po

s restantes, 1

mil. %

4 426,0 100,0

 294,7 6,7

 661,5 14,9

 423,7 9,6

 344,4 7,8

 712,9 16,1

 435,9 9,8

 645,0 14,6

 368,9 8,3

 508,5 11,5

30,5 0,7

P-10)

2012

2012

%

6,0 100,0

8,3 78,1

3,4 16,1

5,1 5,1

9,2 0,7

ÂO

Pág

dores qualifica

rativo” com -39

médio” com +2

458,3 mil (78

, dos quais 71

adores familiar

175,0 mil do q

“isolados” (-0,5

ram os trabalh

ossuíam um co

25,3 mil, tinh

Var.%

% 2012/20

-4,2

+0,7

-0,1

+5,1

-10,2

-4,0

-0,2

-13,1

-6,5

-4,1

1,0

Var.%

2012/201

-4,2

-4,8

-0,5

-6,1

+3,5

ina 21 –B 

 

ados da 

9,3 mil. 

0,7 mil 

8,1% do 

3,4 mil 

res não 

 

que em 

5%; -3,3 

hadores 

ontrato 

am um 

%

011
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trabal

perma

total d

De ent

trabal

86,0m

 

2.3
POPU

A popu

indivíd

desem

homen

(+21,6

Por ha

-3º cic

Tendo

(46,2 

duraçã

respet

conse

 

 

Contine

Total

   Contr

   Contr

Outr

Fonte:  

22 – B 

ho sazonal, po

anente (com te

de 717,8 mil tra

tre os trabalha

ho  sem  termo

mil). 

3. 
ULAÇÃO DE

ulação desemp

duos, no Cont

mpregados. Pa

ns (+23,5%; +8

6%; +118,8 mil

abilitação esco

clo (+11,9%; +5

 em conta o te

%) procuravam

ão. O desempr

tivamente, 18,

quência o aum

ente  

rato sem termo

rato com termo

ro (prest. serv.
l i l)

INE - Inquérito ao E

ontual ou ocas

ermo, sazonal,

abalhadores, re

dores por cont

o (-2,9%,  -81,2

ESEMPREGA

pregada, segun

tinente. Face 

ra este aumen

81,6 mil), nas 

). 

lar, o aumento 

52,4 mil), secun

empo de perma

m emprego há m

ego aumentou

,9 % (+60,2 mi

mento do peso r

, trabalhador s

Emprego

POPULAÇÃO

sional ou traba

pontual ou oc

epresentando 2

a de outrem, d

2 mil) como  do

ADA 

ndo o Inquérito

ao ano anter

nto anual do d

mulheres (+1

do desempreg

ndário e pós se

anência no des

menos de um a

 nas situações

l) e 23,7% (+8

elativo do dese

sazonal,

O EMPREGADA  PO

 

alhavam em re

casional e, aind

20,8% do empre

iminuiu tanto o

os  que  tinham

 

o ao Emprego 

rior aumentou

desemprego fo

19,3; +63,2 mi

go fez-se sentir

ecundário (+39

semprego, veri

ano, enquanto 

s de curta e lon

84,6 mil), em r

emprego de lon

2011

mil.

3 633,3 100,

2 821,7 77,

 678,5 18,

 133,1 3,

OR  CONTA DE OUT

egime de pres

da, a prestação

ego por conta d

o  número daqu

m  um  contrato 

do INE no ano

u 21,5% o qu

oi determinant

l), nos jovens 

r em todos os n

9,9%; +57,7 mil)

fica-se que do 

440,9 mil (53,

nga duração, t

relação ao ano

nga duração no

1

% mil.

,0 3 45

,7 2 74

,7 59

,7 12

REM, POR TIPO DE

RELAT

tação de serv

o de serviços),

de outrem. 

ueles   que  tinh

 de  trabalho  c

o 2012, foi cal

e corresponde

te o aumento 

(+21,0%; +26,

níveis de escola

), e superior (+

total de desem

,8%) eram dese

endo-se assist

 anterior. Esta

o total do desem

2012

%

8,3 100,0

0,5 79,2

2,5 17,1

5,3 3,6

E CONTRATO

TÓRIO DE ATIVIDAD

viços. O empre

, abrangia, ass

ham  um  contr

com  termo(-1

lculada em 81

e a mais 144

do desempre

,1 mil) e nos a

aridade: até ao

+38,7%; +34,7 m

mpregados, 37

empregados de

tido a acréscim

a evolução teve

mprego. 

Var.%

2012/201

-4,8

-2,9

-12,7

-5,9

DES 2012 

go não 

sim, um 

rato  de  

2,7%;  -

 

9,1 mil 

4,8 mil 

go nos 

adultos 

 básico 

mil). 

8,2 mil 

e longa 

mos de, 

e como 
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RELATÓ

No an

acrésc

 

A taxa

entre 

anual 

A taxa

p.p. e c

Os ind

seguin

secun

Contine

Popula

     Hom

     Mulh

      15-2

      25 e

     Até a

     Secu

     Sup

    <12 

     >= 1

Fonte:  

ÓRIO DE ATIVIDADE

no 2012 a tax

cimo de 2,9 p.p

 de desempreg

os dois sexos 

observado na t

 de desempreg

correspondent

divíduos com 

ndo-se os que 

dário e pós-sec

ente   

ação Desempreg

mens

heres

24 anos

e + anos

ao básico - 3º cicl

undário e pós-sec

erior

meses de duraçã

12 meses de dura

INE - Inquérito ao E

 POPU

Fonte:  INE

4,1

19
92

* Quebra

ES 2012 

xa de desempr

p. face à observ

go dos homens

que foi sendo 

taxa de desem

go dos jovens (

te a 2,4 vezes a

escolaridade 

tinham, no m

cundário apres

gada

lo

cundário

ão

ação

Emprego

ULAÇÃO DESEMPR

E - Inquérito ao Empreg

5,5
6,8 7,2 7,

19
93

19
94

19
95

19
96

 de  série

rego do Contin

vada no ano ant

s (15,6%) foi pr

observada nos

prego dos hom

15 a 24 anos) 

a taxa de desem

de nível supe

máximo, o 3º c

sentavam o val

6

3

3

1

5

4

1

8

3

3

EGADA POR  GÉNE

go

EVOLUÇÃO

,3

6,7

5,0 4,5

19
96

19
97

19
98

*

19
99

 

nente atingiu 

terior.  

róxima da das 

s últimos anos

mens do que da

 foi de 37,3%, v

mprego global.

erior mostrava

iclo do ensino

or mais elevad

mil. %

674,3 100

347,5 51

326,8 48

124,4 18

549,9 81

440,2 65

144,5 21

89,6 13

318,0 47

356,3 52

2011

ERO, GRUPO ETÁRI

O DA TAXA DE DESEMP

CONTINENTE

4,0

4,1
5,1

6,4

20
00

20
01

20
02

20
03

15,6% (média 

mulheres (15,

s. Para este res

s mulheres.  

valor superior a

am a taxa de 

 básico (16,1%

o (17,7%). 

% mil.

0,0 819,1

,5 429,1

,5 390,0

,4 150,5

,6 668,7

,3 492,6

,4 202,2

,3 124,3

,2 378,2

2,8 440,9

IO,  NÍVEL  DE  ESC

PREGO (%)

4 6,8
7,8 7,8

20
04

20
05

20
06

anual), apres

7%), anulando 

sultado contrib

ao observado n

desemprego 

%), enquanto o

2012

%

1 100,0

1 52,4

0 47,6

5 18,4

7 81,6

6 60,1

2 24,7

3 15,2

2 46,2

9 53,8

COLARIDADE   E DU

8,1

7,7

9,6
11,0

20
07

20
08

20
09

20
10

Pági

sentando-se co

a diferença ex

buiu o maior au

o ano anterior 

mais baixa (1

os habilitados 

Var.%

2012/201

+21,5

+23,5

+19,3

+21,0

+21,6

+11,9

+39,9

+38,7

+18,9

+23,7

URAÇÃO

12,7

15,6
20

11
*

20
12

na 23 –B 

 

om um 

 

istente 

umento 

em 7,5 

12,0%), 

com o 

 

11



 

 

Página 2

3. 

FOR

O Inqu

incidiu

milhõe

 

          
1 O EUR

método

diferent

Populaç

Taxa de

Populaç

             Ta
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273 877

302 506

68 225

131 213

271 798

105 147

68 225

508 158

29 717

136 815

97 861

123 902

126 546

61 542

43 084

533 299

358 499

217 884

VOLUÇÃO DO DESEMP
ITUAÇÃO NO FIM DO A

, estes últimos

tinham o ensin

%). 

2012, 91,9% p

procuravam o p

es face à procu

m novo empreg

,9%) estava, 

(41,1%) há um

7,5%). 

% 2

100,0 675

47,5 332

52,5 343

11,8 82

22,8 154

47,2 320

18,2 117

11,8 82

88,2 593

5,2 33

23,7 144

17,0 110

21,5 141

22,0 158

10,7 86

7,5 54

92,5 620

62,2 397

37,8 277

PREGO REGISTADO
ANO

s, representava

no secundário 

procurava um n

primeiro empre

ura de empreg

go (+16,4%; +8

no ano de 20

m ano ou mais. 

2012 %

5 466 100,0

2 071 49,2

3 395 50,8

2 339 12,2

4 986 22,9

0 651 47,5

7 490 17,4

2 339 12,2

3 127 87,8

3 763 5,0

4 887 21,4

0 518 16,4

1 866 21,0

8 232 23,4

6 200 12,8

4 941 8,1

0 525 91,9

7 764 58,9

7 702 41,1

Pági

am 87,8% do t

(23,4%), o 1º c

novo emprego

ego somavam 

go, nomeadam

87 226). 

012, na situaç

É nestes últim

Var. %
2011/2010 20

+10,9

+14,8

+7,5

+13,5

+11,0

+11,7

+7,0

+13,5

+10,5

+2,1

-2,2

+6,4

+16,5

+21,7

+26,8

+9,9

+10,9

+18,7

-0,0

na 29 –B 

otal de 

ciclo do 

, o que 

54 941 

ente, a 

ção de 

mos que 

 

Var. %
12/2011

+17,2

+21,2

+13,5

+20,7

+18,1

+18,0

+11,7

+20,7

+16,7

+13,6

+5,9

+12,9

+14,5

+25,0

+40,1

+27,5

+16,4

+11,0

+27,5
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repres

qualifi

“operá

quatro

Contin

 

Em te

desem

apesa

profiss

“espec

ciênci

A anál

aguard

do sec

C ON T IN

1.1 - Quad

1.2 - Direto

1.3 - Direto

2.1 - Espec

2.2 - Espec

2.3 - Doce

2.4 - Outro

3.1 - Técn. 

3.2 - Prof. n

3.3 - Profis

3.4 - Outro

4.1 - Empr

4.2 - Empr

5.1 - Pesso

5.2 - Mane

6.1 - Trab.q

6.2 - Agricu

7.1 - Operá

7.2 - Trab. 

7.3 - Mecâ

7.4 - Outro

8.1 - Opera

8.2 - Opera

8.3 - Condu

9.1 - Trab. 

9.2 - Trab. 

9.3 - Trab. 

9.9 - Outro

TOTAL

Fonte:IEFP

30 – B 

m de 2012, a d

sentatividade d

icados dos ser

ários e trabalha

o grupos de p

nente. 

 

rmos homólog

mprego, de que

r da reduzida 

sionais simila

cialistas das c

as da vida e da

ise da atividad

davam por um 

ctor da “indústr

EN T E

ros superiores da adm

ores de empresa

ores e gerentes de pe

cialistas ciências físi

cialistas ciências da 

ntes ensino secundá

os especial. profissõe

nível interm. da física

nível interm. das ciên

ssionais de nível inter

os técnicos e profissio

egados de escritório

egados de receção, c

oal dos serviços, de p

equins, vendedores e 

qualificados da agricu

ultores e pescadores

ários e trab.simil. da in

da metalurgia, metalo

nicos de prec., oleiro

os operários, artífices 

adores de instalações

adores máquinas e tr

utor de veículos e ope

não qualific. dos serv

não qualific. da agricu

não qualific. minas, c

os

P. IP, PG-EP

distribuição do

do “pessoal do

rviços e comé

adores similare

profissões repr

gos, e relativam

e se destacam 

representativi

res” (+77,4%)

iências da vida

a saúde” (+35,5

e económica d

novo emprego

ria” e 3,2% do s

ministração pública

equenas empresas

cas, matem. e engen

vida e prof. da saúde

ário, superior e prof. si

es intelectuais e cient

a, química e  engenh.

nc. da vida e da saúde

rmédio do ensino

onais de nível intermé

caixas, bilheteiros e s

proteção e segurança

demonstradores

ultura e pesca

s - subsistência

nd.extrat. e c.civil

omecânica e simil.

s, vidreiros, artes grá

e trabalhadores simi

s fixas e similares

abalhadores da mont

er. equip. pesados mó

viços e comércio

ultura e pescas

c.civil, ind. transf.

os desemprega

s serviços de 

rcio” (75 058;

es da indústria

resentavam 43

mente ao ano 

os mais acentu

dade no dese

); “especialist

a e profissiona

5%).  

e origem do de

o, 61,9% eram o

ector “agrícola

 146

5 947

1 348

nh. 7 005

3 601

imil. 3 608

tíficas 16 237

17 308

e 3 096

3 830

édio 23 222

54 192

simil. 11 240

a 64 536

37 294

13 521

 183

44 118

20 361

áficas 3 614

ilares 32 014

2 571

tagem 17 423

óveis 20 252

65 285

1 289

46 646

 1

519 888

DESEMPREGO
SITUA

2010

 

ados pelos dife

proteção e seg

11,1%), dos “e

a extrativa e co

3,4% do total 

de 2011, todo

uados: “quadro

mprego regist

as ciências f

ais da saúde (

esemprego, per

oriundos de at

”. 

%

0,0

1,2 6 8

0,3 1 5

1,3 8 5

0,6 4 0

0,5 7 9

3,1 18 1

3,2 20 8

0,5 3 7

0,5 5 3

4,6 26 3

10,4 59 9

2,2 12 3

11,5 72 1

7,0 41 3

2,6 13 5

0,0 2

8,3 52 1

4,3 23 8

0,8 3 6

6,8 31 5

0,5 2 6

3,8 16 9

4,1 22 9

12,2 68 2

0,2 1 2

9,4 50 2

0,0

100,0 576 3

O REGISTADO POR P
AÇÃO NO FIM DO AN

20

erentes grupos

gurança” (84 8

empregados d

onstrução civil”

de desempreg

os os grupos p

os superiores d

ado; “docentes

físicas, matem

+36,1%) e; “pr

rmite referir qu

ividades do se

76 0,0

861 1,1

582 0,3

507 1,3 1

085 0,7

945 0,7 1

114 3,1 2

851 3,3 2

732 0,6

368 0,7

359 4,5 3

976 10,4 6

303 2,2 1

158 12,4 8

363 7,2 4

533 2,6 1

208 0,0

110 8,5 6

806 3,9 2

640 0,7

590 6,2 3

670 0,5

922 3,4 1

947 3,9 2

203 12,6 7

222 0,2

252 9,0 5

 0 0,0

383 100,0 67

ROFISSÃO
O

011 %

RELAT

s de profissões

810;12,6%), do

e escritório” (

 (65 568;9,7%)

gados inscrito

rofissionais so

da administraçã

s do ensino se

máticas e eng

ofissionais de 

ue dos 620 525

ctor dos serviç

2

 146 0,0

7 899 1,2

1 814 0,3

11 851 1,8

5 558 0,8

14 095 2,1

23 785 3,5

26 631 3,9

5 058 0,7

6 901 1,0

31 080 4,6

67 623 10,0

14 090 2,1

84 810 12,6

45 504 6,7

15 587 2,3

 267 0,0

65 568 9,7

28 096 4,2

3 916 0,6

34 093 5,0

2 967 0,4

17 296 2,6

27 713 4,1

75 058 11,1

1 404 0,2

56 656 8,4

 0 0,0

75 466 100,0

2012 %

TÓRIO DE ATIVIDAD

s, mostrou a e

os “trabalhador

67 623;10,0%)

). Em conjunto

os no fim do a

ofreram aumen

ão pública” (+9

ecundário, sup

genharias” (+3

nível interméd

5 desempregad

ços, 34,1% prov

2011/2010 2012/

-47,9 +9

+15,4 +1

+17,4 +1

+21,4 +3

+13,4 +3

+120,2 +7

+11,6 +3

+20,5 +2

+20,5 +3

+40,2 +2

+13,5 +1

+10,7 +1

+9,5 +1

+11,8 +1

+10,9 +1

+0,1 +1

+13,7 +2

+18,1 +2

+16,9 +1

+0,7 +

-1,3 +

+3,9 +1

-2,9 +

+13,3 +2

+4,5 +1

-5,2 +1

+7,7 +1

-100,0

+10,9 +1

Var.%

DES 2012 

elevada 

res não 

) e dos 

o, estes 

ano no 

 

ntos no 

92,1%), 

perior e 

39,3%); 

dio das 

dos que 

vinham 

/2011

2,1

5,1

4,7

9,3

6,1

7,4

1,3

7,7

5,5

8,6

7,9

2,8

4,5

7,5

0,0

5,2

8,4

5,8

8,0

7,6

7,9

1,1

2,2

0,8

0,1

4,9

2,7

-

7,2
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As “At

pedido

“Admin

simila

de ped

Relativ

de at

manut

técnic

máqui

comun

termo

C ON T IN E

  Agricultur

  Indústria, 

     Indústria

     Indústria

     Fabricaç

     Indústria

     Indústria

     Indústria

     Indústria

     Fab. prod

     Fabrico d

     Indústria

     Fab. equi

     Fab. veíc

     Fab. mob

     Eletric., g

     Construç

  Serviços

     Comércio

     Comércio

     Transpor

     Alojamen

     Atividade

     Atividade

     Ativid. im

     Atividade

     Admin. pú

     Outras ac

  Sem class

  Total

Fonte:IEFP

ÓRIO DE ATIVIDADE

ividades imob

os de emprego

nistração públ

res” (8,9%) e a

didos de desem

vamente ao an

ividade econó

tenção, repara

cas e similares

inas e equipam

nicação” (+21,

s anuais, a que

EN T E

ra, Prod. Animal, Caça,

Energia e Água e Cons

as extrativas

as alimentares das beb

ão de têxteis

a do vestuário

a do couro e dos produt

a da madeira e da corti

as do papel, impressão

d. petrolif., químicos, fa

de outros produtos min

a metalúrgica de base 

ip. informático, elétrico

culos. automóv., comp

biliário., repar. instal. m

gás e água, saneament

ção

o, manut. repar. de veíc

o por grosso e a retalh

tes e armazenagem

nto, restauração e sim

es de informação e de 

es financeiras e de seg

mobiliárias, administrat

es de consultoria, cient

ública, educação, ativi

ctividades de serviços

sificação

P. IP, PG-EP

ES 2012 

iliárias admini

o de desempre

lica, educação

as “Outras ativi

mpregados. 

no de 2011, o a

ómica, destac

ção de veículos

s” (+25,8%), a

mento e outras

,6%). Das pouc

e teve o decrés

, Floresta e Pesca

strução

bidas e do tabaco

tos do couro

ça

o e reprodução

armaceutic, borracha e

nerais não metálicos

e fab. produtos metálic

o, máquinas e equipam

on. e outro equip. de tr

aq. equip.e outras ind. 

to, resíduos e despolu

culos automóveis e m

o

ilares

comunicação

guros

ivas e dos serviços de

tíficas, técnicas e sim

idades de saúde e apo

s

DESEMPRE

strativas e dos

gados. A “Cons

, atividades d

idades dos ser

aumento do de

ando-se, com

s automóveis e

“Construção” 

s indústrias tr

cas atividades 

cimo mais rele

17

174

1

11

12

25

6

5

3

e plástico 4

5

cos 8

mentos. n. e. 6

ansporte 5

transform. 8

ição 1

65

286

otociclos 8

61

9

44

6

2

e apoio 71

ilares 9

oio social 37

35

1

480

EGO REGISTADO (NOV
SITU

2

 

s serviços de 

strução” (15,6%

e saúde e ap

rviços” (6,1%) s

esemprego fez

 os mais ac

e motociclos” (

(+25,6%), o “

ansformadoras

económicas q

evante foi a “ Fa

7 867 3,7

4 465 36,3 1

1 970 0,4

1 987 2,5

2 174 2,5

5 618 5,3

6 341 1,3

5 855 1,2

3 447 0,7

4 867 1,0

5 621 1,2

8 396 1,7

6 499 1,4

5 927 1,2

8 621 1,8

1 624 0,3

5 518 13,6

6 563 59,6 3

8 129 1,7

1 057 12,7

9 921 2,1

4 456 9,2

6 240 1,3

2 958 0,6

1 186 14,8

9 205 1,9

7 624 7,8

5 787 7,4

1 788 0,4

0 683 100,0 5

VO EMPREGO) POR AT
UAÇÃO NO FIM DO ANO

2010 %

apoio” (17,0%

%), o “Comércio

oio social” (9,

são outras ativ

-se sentir nos 

entuados aum

+27,3%), as “At

Fabrico de mo

s” (+22,1%) e 

ue sofreram de

abricação de tê

17 467 3,3

185 609 34,8

2 137 0,4

13 174 2,5

11 219 2,1

23 907 4,5

5 328 1,0

5 656 1,1

3 601 0,7

4 897 0,9

5 852 1,1

9 342 1,8

6 407 1,2

5 281 1,0

9 985 1,9

1 961 0,4

76 862 14,4

327 795 61,5

9 474 1,8

68 412 12,8

11 093 2,1

47 174 8,8

6 984 1,3

3 494 0,7

88 987 16,7

11 272 2,1

46 192 8,7

34 713 6,5

2 428 0,5

533 299 100,0

TIVIDADE ECONÓMICA
O

2011 %

) foi a que ger

o por grosso e 

0%), o “Alojam

vidades gerado

diferentes ram

mentos percen

tividades de co

obiliário, repara

as “Atividades

ecréscimos de

xteis” (-11,3%)

19 555 3,2

211 645 34,1

2 468 0,4

14 920 2,4

9 953 1,6

23 869 3,8

5 336 0,9

5 553 0,9

4 019 0,6

5 046 0,8

6 598 1,1

10 798 1,7

6 764 1,1

5 274 0,8

12 187 2,0

2 335 0,4

96 525 15,6

384 252 61,9

12 057 1,9

77 976 12,6

13 229 2,1

55 404 8,9

8 492 1,4

3 865 0,6

105 706 17,0

14 183 2,3

55 793 9,0

37 547 6,1

5 073 0,8

620 525 100,0

A (CAE)

2012 %

Pág

rou maior núm

a retalho” (12

mento, restaur

oras de maior n

mos dos três se

ntuais, o “Com

onsultoria, cien

ação e instala

s de informaçã

e desempregad

). 

2011/2010 201

-2,2 +1

+6,4 +1

+8,5 +1

+9,9 +1

-7,8 -1

-6,7 -

-16,0 +

-3,4 -

+4,5 +1

+0,6 +

+4,1 +1

+11,3 +1

-1,4 +

-10,9 -

+15,8 +2

+20,8 +1

+17,3 +2

+14,4 +1

+16,5 +2

+12,0 +1

+11,8 +1

+6,1 +1

+11,9 +2

+18,1 +1

+25,0 +1

+22,5 +2

+22,8 +2

-3,0 +

+35,8 +10

+10,9 +1

Var.%

ina 31 –B 

 

mero de 

2,6%), a 

ação e 

número 

ectores 

mércio, 

ntíficas, 

ção de 

ão e de 

dos, em 

2012

2/2011

12,0

14,0

15,5

13,3

11,3

-0,2

+0,2

-1,8

11,6

+3,0

12,7

15,6

+5,6

-0,1

22,1

19,1

25,6

17,2

27,3

14,0

19,3

17,4

21,6

10,6

18,8

25,8

20,8

+8,2

08,9

16,4
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proven

trabal

desem

de nov

aumen

 

 

 

 

CONTIN
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        Pro

        Pro
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Fonte: IE

32 – B 
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ngo de todo o a

ego. A grande 

ntes 35 348 (4

ocura de emp

ções de procur

mpregados insc

vamente ao an

nientes de tr

hadores empre

mpregados foi d

vo emprego co

nto do peso rel

ENTE

os de emprego

mpregados

ocura de 1º empreg

ocura de novo emp

egados

EFP, IP -  PG-EP

O LONGO DO

DE EMPREG

ano de 2012, 

maioria deste

,6%) eram prov

rego por parte

ra de um novo

critos. 

no de 2011, aum

rabalhadores d

egados que pre

de aumento na

m  +7,0%.  O au

ativo desta cat

go

rego

O ANO 

GO 

deram entrada

s pedidos, 732

venientes de tr

e de trabalhad

o emprego. A 

mentou o núm

desempregado

etendiam muda

as duas catego

umento percen

tegoria no dese

678 926 100,

642 866 94,

71 236 11,

571 630 88,

36 060 5,

 PEDIDOS  

MOVIM

2010 %

 

a, nos Centros 

2 127 (95,4%

abalhadores e

dores desempr

procura de pr

ero total de pe

os (+8,5%) e,

ar se emprego 

orias, na procu

ntual mais acen

emprego globa

0 708 978

7 674 954

1 67 994

9 606 960

3 34 024

DE EMPREGO POR 

MENTO  AO  LONGO  

2011

de Emprego d

), pertencia a 

mpregados que

regados, 88,7%

imeiro empreg

didos de empr

, ainda, a pr

(+3,9%). É de s

ra de primeiro 

ntuado da proc

l de 10,1% em 2

100,0 76

95,2 73

10,1 8

89,9 64

4,8 3

CATEGORIA

DO  ANO

%

RELAT

do Continente, 

trabalhadores

e pretendiam m

% das inscriçõe

go representav

ego (+8,3%) os

ocura de em

salientar que a

emprego com 

cura do primeir

2011 para 11,3

67 475 100,0

32 127 95,4

82 751 11,3

49 376 88,7

35 348 4,6

2012 %

TÓRIO DE ATIVIDAD

767 475 pedi

s desempregad

mudar de empr

es diziam res

va 11,3% do to

s pedidos de em

prego por pa

a evolução do f

+21,7% e, na p

ro emprego per

3% em 2012. 

Var. %
2012/2011

+8,3

+8,5

+21,7

+7,0

+3,9

DES 2012 

idos de 

dos. Os 

rego. 

peito a 

otal de 

mprego 

arte de 

luxo de 

procura 

rmitiu o 
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VT (+2
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Fonte: IE

ÓRIO DE ATIVIDADE

. DESEMPR

go do ano 201

ao verificado no

ião Norte, com

tos, seguida de

os de desempr

aração com o a

cimo percentua

22 113 inscriçõ

ica das profiss

oal dos serviço

res da indústr

os e comércio”

icados das min

2

3

4

5

6

7

8

NENTE

V. Tejo

o

e

EFP, IP -  PG-EP

ES 2012 

REGADOS IN

2, inscreveram

o ano anterior, o

 261 696 pedi

e Lisboa VT, co

regados que a

ano de 2011, t

al verificou-se 

ões).   

sões, assinala

os, de proteçã

ria extrativa e 

” com 67 788 

nas, construção

DESEM

Fonte: IEFP, 

58

0

100000

200000

300000

400000

500000

600000

700000

800000

642 866

231 839

105 240

219 740

42 472

43 575

2010
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m-se nos CTE do

o equivalente a

idos de empreg

m 258 589. No

o longo de 20

todas as regiõe

no Alentejo (+

m-se as que t

ão e segurança

construção ci

(9,3%),  “Empr

o civil e indústr

PREGADOS INSCR

IP - PG-EP

86 664

690 

2008 20

%

100,0 6

36,1 2

16,4

34,2 2

6,6

6,8

DESEMPREG
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tiveram maior 

a”  com 107 0

ivil” com 71 0

regados de esc

ria transformad

RITOS AO LONGO 

308

642 8

009 2010

674 954 100,0
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936 (8,2%).   
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Com u

(-8,0%
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TOTAL

Fonte: IEF

34 – B 

vamente a 20

ntes do ensino

ndo-se os “Esp

ências da vida 

um volume de i

%) e os “Mecâni

o à atividade e

everam nos Cen
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rviços e comércio

cultura e pescas

c.civil, ind. transf.

acentuado acré

uperior e profis

ciências física
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22 533 3,

23 235 3,
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8 6 208
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8 18 045
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7 5 136
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5 25 441

9 60 643
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2 100 656 1

4 55 147

3 18 892

0  170

7 61 049

6 32 164

4 2 773

2 27 168

3 2 216

0 13 125

8 26 131
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0
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Fonte: IEF
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ortiça

são e reprodução

, farmaceutic, borrach

minerais não metálicos
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28 370 5,0

167 673 29,3

2 676 0,5

13 667 2,4

5 545 1,0

19 325 3,4

4 521 0,8

3 686 0,6

2 382 0,4

4 125 0,7

4 414 0,8

9 035 1,6

5 057 0,9

6 283 1,1

7 523 1,3

1 974 0,3

77 460 13,6

375 289 65,7

7 364 1,3

71 200 12,5

11 370 2,0

65 859 11,5

7 460 1,3

3 603 0,6
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bém, o número

4,1 25 800

8,5 187 696

0,4 2 204
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o e segurança” 
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ejo que se apr

no 2012, cons

, evidenciam-s

al), “Trabalhado

operários, art

RECEBIDAS AO LO

5
124 8

201

99 488 100,0

39 209 39,4

25 508 25,6

20 228 20,3

8 460 8,5

6 083 6,1

MPREGO RECEBIDA

MENTO AO LONGO D

2011 %

o do Continente

 no ano anterio

onclui-se que o

Com efeito, em

as do Continen

de ofertas rece

esentou com 

stituíram o prin

e os seguintes

ores não qualif

tífices e trab

ONGO DOS ANOS  

851

99

10 2

0 91 846

4 35 146

6 23 195
3 18 315
5 9 744
1 5 446

AS POR REGIÃO

DO ANO

2012

RELAT

e, 91 846 ofert

or.   

o Norte e Centr

m 2012, o Norte

te. 

bidas diminuiu

um volume de

ncipal alvo das

s grupos profis

icados das min

balhadores si

- CONTINENTE

9 488

2011

6 100,0

6 38,3

5 25,3

5 19,9

4 10,6

6 5,9

2 %

TÓRIO DE ATIVIDAD

tas de empreg

ro se distingue

e recebeu 35 1

u em quatro da

e ofertas supe

s ofertas de em

ssionais: “Pess

nas, construção

milares” (10,

91 846

2012

Var.%
2012/2011

-7,7

-10,4

-9,1

-9,5

+15,2

-10,5

DES 2012 

go, uma 

 

em das 

146 e o 

s cinco 

erior ao 

 

mprego 

oal dos 

o civil e 

,0%) e 



 

 

RELATÓ

“Traba

repres

 

 
Observ

decrés

qualifi

e traba

e segu

vende

Com e

agricu

(+689

físicas

CONTINE

1.1 - Qua

1.2 - Dire
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0,3 + 2

21,9  -1 4

3,7 + 64

9,7 +1 5

4,2  - 44
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N A L

nais

s dizem respeito à medid

S ÍN T E S

DAS MEDI

012 

s medidas de 

de uma execuç

s pelas divers

4 990 abrangid

a foi acompanh

de euros (men

redução dos m

mente na medi

pagos pelas pr

 a dever-se, sa

enhor Ministro 

s em rubricas 

e, posteriorme

os Centros de F

dade programa

ções no nível de

nanceira do IEF

5 milhões de e

o se deve sobre

lhões de euros

A b ran g . P ag am

  532 657 590 

  181 115 213 
  339 824 300 

  11 718 77 

  101 942 194 

   0  
   0 4 
   0 10 
   0 44 
   0 108 
   0 19 

  101 942 6 

  634 599 785 

da Informaç ão e O rienta

E  D A  A T IV ID A D E
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DAS DO IE

política ativa 

ção financeira d

as intervençõe

os em 2012 (m

hado por uma 

nos 4,8%).  

montantes de c

ida estágios p

restações de s

audavelmente,

de Estado e da

de aquisições

ente, ter sido 

Formação do IE

ada, que a pro

e atividade e de

FP, I.P., regista

euros. 

etudo à reduçã

s), para a qual c

e n to s A b ran g .

685 117  515 254

069 100  161 378
359 179  341 347
256 838  12 529

839 373  128 609

984 301   0
645 887   0
408 573   0
166 920   0
690 300   0
834 353   0
109 039  128 609

524 489  643 863

ç ão P rofissional

 D E S E N V O L V ID A

2

EFP, I.P.  

de emprego e

direta de cerca

es apresenta 

mais 10,7%).  

redução da ex

comparticipaçã

rofissionais, d

serviços no âm

 à implementa

as Finanças ex

s de serviços a

excecionada a

EFP,IP bem com

ximidade do fi

e despesa. 

a uma contraçã

ão dos custos 

contribuíram, d

P ag am e n to s A

4  457 636 116

8  152 861 528
7  274 686 056
9  30 088 533

9  249 054 032

0   111 382
0  2 089 464
0  9 002 320
0  37 975 486
0  100 778 733
0  25 555 803
9  73 540 844

3  706 690 149

A  N O  P E R ÍO D O  D

2011

e formação pro

a de 435,8 milh

um crescimen

xecução financ

ão pública asso

ecorrente da P

mbito da ativida

ção de medida

xarado a 12 de

associados, tam

a assunção de

mo dos Centros

nal do ano, nã

ão, de cerca de

com o desenv

decisivamente,

b r an g . P ag am e n t

  570 244 435 77

  158 042 150 97
  397 785 258 95

  14 417 25 84

  111 356 205 88

   0   47
   0 2 23
   0 8 37
   0 37 22
   0 81 67
   0 20 43

  111 356 55 47

  681 600 641 66

E  2010-2012

2012

Págin

ofissional do 

hões de euros. 

nto em relação

ceira das medi

ociados à exec

Portaria 92/20

ade formativa, 

as de racionali

e setembro, qu

mbém, à realiz

e novos compr

s de Gestão Par

ão permitiu a 

e 9,2%, relativa

volvimento da A

, as reduções n

to s A b ran g .

7 569 10,7

6 041 -2,1
3 739 16,5
7 788 15,1

5 011 -13,4

4 599
3 642
1 439
6 805
3 790
4 181
0 556 -13,4

2 581 5,9

V ar iaç ão  201

na 49 – C 

 

IEFP, I.P. 

o ao ano 

das, cuja 

ução das 

011, e ao 

a menor 

zação de 

e inibiu a 

zação de 

romissos 

rticipada, 

posterior 

amente a 

Atividade 

na rubrica 

P ag am en to s

-4,8

-1,2
-5,7

-14,1

-17,3

326,1
6,9

-7,0
-2,0

-19,0
-20,0
-24,6

-9,2

11/2012 (% )
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No qu

corres

54.99

Este a

bem c

mais 1

Este a

sentid

partici

O dese

como 

de en

profiss

desem

E M P R E

P rog r

C oloc
O utra

F O R M A
IE F P
C entr
A ç õe

R E A B IL
IE F P
C entr
O rga

T O T A L

In fo r m a
(*) Inclu

(**) Inclu

M E D ID

50 – C 

cursos Human

ortes efetuados

ual e cuja execu

de Gerência e a

fim, na rubrica 

%). Este último

ém, diretamen

mização e o de

ade do IEFP,IP,

egistaram ligeir

de 0,36 milhõ

o associado a u

ue concerne à

spondente a um

0 abrangidos.  

aumento é ess

como ao perfil R

1.888 pessoas

acréscimo de 

das no desenv

ipação de terce

envolvimento c

estágios profis

ntidades prom

sional como á

mprego. 

E G O

ramas de E mpreg o

cação (*)
as R ubric as de S upor

A Ç Ã O  P R O F IS S IO N A
, I.P . ( C E  + C R P  + C
ros de G estão P artic ip
s em  C ooperação c om

L IT A Ç Ã O  P R O F IS S IO
, I.P . ( C E  + C R P  + C
ros de G estão P artic ip
nism o Intermédio

L

aç ão  e O r en taç ão  P r
i as c olocaçõ es de des

ui as m edidas R eg im e 

A

D A S

os (-19,0%; -19

s na massa sa

ução não depen

as Restituições

Infraestrutura

o aspeto, para a

nte associado 

sencadear de 

 em equipame

ros acréscimos

ões de euros) 

um cresciment

à execução fís

ma maior abran

sencialmente d

Reabilitação Pr

. 

atividade da 

volvimento de 

eiras entidades

condicionado d

ssionais ou con

otoras, implic

rea de respost

te (**)

A L
G D  )

pada
m O utras E ntidades

O N A L
G D  )

pada -  R eabilitação

r o fis s io n al
em pregados e em preg

de P restaç ões de D es

A T IV ID A D E  O P E

9,1 milhões de

larial nos term

nde da interven

s de Apoios Com

as e Informatiza

além de estar a

à dilação do

novos projeto

ntos para form

s relativamente

e Relações Pú

o das transferê

sica, houve um

ngência em ter

devido ao perf

rofissional, cuja

formação prof

medidas ativa

s. 

das medidas a

ntratos de emp

ou a necessid

ta privilegiada 

A b ran g .

  181 115

  114 630

  66 485

  339 824
  199 007
  114 544

  26 273

  11 718
  3 961
  2 401
  5 356

  532 657

  101 942
gados, tendo as c olocaç

em preg o,  P restaç ões T

E R A C IO N A L  D E

20

 

e euros), result

mos da Lei, bem

nção direta do 

munitários (ap

ação -5,1 milh

associado ao e

o processo de

os de investim

mação profissio

e a 2011 foram

úblicas Interna

ências destina

m acréscimo s

rmos de pesso

fil Formação Pr

a execução su

fissional const

as da área do

tivas de empre

prego inserção

dade de dese

 para as situa

P a g a m e n to s

 213 069 100

 208 746 309

 4 322 791

 300 359 179
 194 476 470

 94 669 290
 11 213 419

 77 256 838
 19 977 771

 7 253 858
 50 025 209

 590 685 117

  111 252
ç ões de desem pregado

T éc nicas - M etodolog ia

S E N V O L V ID A  N

010

tantes quer da 

m como o decré

IEFP,IP, denom

resenta uma re

ões de euros, q

esforço de cont

e reorganizaçã

ento, associad

onal e empreita

m a Modernizaçã

acionais (mais

das à OIT. 

significativo d

as envolvidas 

rofissional (ma

perou a do ano

tituiu a respos

o emprego, pe

ego perante as

o, que nestes d

envolver uma 

ções de desem

A b ran g . P a g a m

  161 378 152

  101 243 149

  60 135
3

  341 347 274
  181 535 162
  110 481 98

  49 331 13

  12 529 30
  3 123 13
  2 769 8
  6 637 8

  515 254 457 

  128 609
os atingido o núm ero d

a P N E ,  R ede E ures e Im

N O  P E R ÍO D O  D E

2011

RELAT

redução do nú

scimo registad

minada por Outr

edução de 18,1

que se traduz n

tenção de cust

ão interna do 

dos a novas ap

adas. Ao contrá

ão do Serviço P

6,9%; mais 0,

o número de 

nas principais 

ais 16,5%; mai

o de 2011 em 1

sta estratégica

rante as acres

s dificuldades d

domínios têm u

estratégia de

mprego e pera

m e n to s A b ran g

2 861 528  158 

9 195 618  100 

 57 
3 665 910

4 686 056  397 
2 310 362  239 
8 605 814  137 
3 769 881  20 

0 088 533  14 
3 152 931   4 
8 508 580   2 
8 427 022   6 

636 116  570 2

  47 343  111 
e 53 252 no ano de 20

m pulso J ovem  - despe

E  2010-2012

TÓRIO DE ATIVIDAD

úmero de efetiv

do na rubrica d

ros, onde se in

1M€, 24,4% de 

numa redução 

tos implementa

 IEFP,IP, que 

plicações de s

ário, as únicas 

Público de Emp

,14 milhões de

abrangidos (

medidas, ou s

is 56.438 abra

15,1%, tendo a

a para as difi

scidas dificuld

de terceiras en

um estatuto ob

e priorizar a f

ante o elevado

. P ag a m e n to s

042  150 976 04

985  147 107 06

057
 3 868 97

785  258 953 73
843  171 720 25
220  74 639 61
722  12 593 87

417  25 847 78
894  17 702 59
869  6 872 79
654  1 272 40

244  435 777 56

356   36 07
012

sas de divulgaçã o

2012

DES 2012 

vos, quer 

e caráter 

tegram o 

redução) 

de cerca 

ado, está 

inibiu a 

suporte à 

medidas 

rego (em 

e euros), 

 

+10,7%), 

eja, mais 

angidos), 

brangido 

culdades 

dades de 

ntidades, 

brigatório 

formação 

 nível de 

41

68

73

39
51
10
78

88
90
90
08

9

72
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A Vida
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respos

desem
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transv
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A exce

signifi
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EM

O nív

desem

condic

O fato

Segura

promo

No me

dos ef

desen
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condic

intere

 

No qu

das m

interve

Não ob

de me

face a

ÓRIO DEATIVIDADES

domínio a For

ntada para um

etivos de ativa

 Ativa consisti

sional de Gestã

sta de qualifica

mprego. 

e o reconheci

versais, se situ

ertificação pro

eção foi o perfil

cado maior na

gidos), que pra

MPREGO 

el de desenv

mpregadas abr

cionaram a ativ

 de muitas em

ança Social e 

otoras de medid

esmo plano, o f

fetivos, concom

nvolveram algu

situações eco

cionadas pela 

sse e disponib

e diz respeito 

medidas de Es

enções, a uma 

bstante este cl

etodologia de a

 2011.  

S 2012 

mação Modula

a outra finalida

ção e de qualif

u numa interv

ão Direta, com 

ação do serviç

mento da imp

uasse desejave

fissional futura

l Emprego que 

as colocações 

aticamente ma

volvimento da

rangidas, foi 

vidade.  

mpresas e insti

a Administraç

das de empreg

fato destas em

mitante com di

mas medidas d

onómicas e 

Lei dos Comp

ilidade na utiliz

aos Programa

stágios Profiss

resposta clara

laro esforço, ve

apuramento do

r Certificada, t

ade, a formaçã

ficação profissi

enção na área 

o propósito de 

o público de em

portância que 

elmente no me

a. 

viu a execução

(-5,1%; -3.078

ntiveram o nív

s medidas at

inferior ao de

tuições sem fi

ão Tributária im

go, como os est

mpresas não pe

ficuldades em 

desenvolvidas 

financeiras d

promissos e li

zação das med

s de Emprego,

sionais e apoi

a às categorias 

erifica-se a redu

 número de ab

 

radicionalmen

o profissional d

ional, designad

 da formação p

 ativação das p

mprego e form

 esta interve

esmo itinerário 

o física recuar 

8 abrangidos)

el de execução

 

tivas de emp

esejado e às 

ins lucrativos 

mpediu a sua 

tágios profissio

erspetivarem s

assegurar nív

pelo IEFP; aind

esequilibradas

mitação à ass

idas da área do

, destaca-se um

o ao Trabalho

 predominante

ução global de

brangidos no â

te orientada pa

de pessoas des

da de Vida Ativa

profissional de

pessoas desem

mação profissio

nção formativ

profissional, t

2,1% (menos 3

 do que nos P

o alcançado em

prego, e o co

metas previs

não se encont

admissibilidad

onais. 

situações de re

eis de compart

da no mesmo p

s, compromet

sunção de com

o emprego. 

m crescimento

o Socialmente 

es no desempre

258 abrangido

mbito da Linha

ara a formação

sempregadas, 

a. 

senvolvida nos

mpregadas e de

nal perante as

va, muitas vez

endo em vista 

3.336 abrangid

Programas de 

m 2011. 

orrespondente 

tas devido a 

rarem em situ

de enquanto e

ecrutamento ou

ticipação, cond

lano, a situaçã

idas com red

mpromissos pl

o acentuado na

Necessário, c

ego registado.  

os, devida esse

a de Apoio (Mic

Pági

o contínua de a

numa interven

s Centros de F

e concretizaçã

s situações e o

zes em comp

relevar para e

dos), redução e

Emprego (-0,

 número de 

fatores exter

uação regular p

entidades cand

u mesmo de re

dicionou a apet

ão de muitas au

dução de ef

lurianuais, lim

a execução orç

correspondend

encialmente à a

cro Investe e In

na 51 – C 

ativos, foi 

nção com 

Formação 

o de uma 

o nível de 

petências 

efeitos de 

esta com 

3%; -258 

pessoas 

rnos que 

perante a 

didatas e 

enovação 

tência de 

utarquias 

etivos e 

itaram o 

çamental 

do, estas 

alteração 

nvest +), 
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Import

No agr
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reduçã

das m

nova m

pagam

e Emp
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sobret

Por fim

acrésc

 

T O

In s

B ol

C h

E st

Im p

A p

E st

Im p

A po

A po

A po

A po

A p

(*) P ro

IL E

(*) IL E

C P

(*) C P

(*) P ré

A po

P ré

Lin

E co

P ro

P R

In s

P ro

C E

E m

C E

C E

O u

(*) N
(1) In

P R

52 – C 

ém ao nível da 

orço efetivame

ionadas se exe

ta relembrar qu

rupamento de 

gidos, resultad

ão de custos d

edidas de apoi

medida Estímu

mento total log

presas, assistir

iados (-20,7 m

tudo o ocorrido

m, as medida

cimo de 3.772 

T A L

e rç ão  P ro fiss io n al

sas de F orm aç ão da I

eque F orm aç ão

tág ios P rofissionais

pulso J ovem - P assapo

o io s  à C o n trataç ão  (

tímulo 2012

pulso J ovem - A poios à

oio à C onversão de C o

oios à C ontratação

oios à C ontratação par

oios a C ontratação par

o io  à  C r iaç ão  d e E m

og rama de E stím ulo à O

's  -  C riaç ão de P ostos

's -  M ajoraç ões

E 's -  C riaç ão de P osto

E 's -  M ajoraç ões

émio de Ig ualdade de O

oios à C riaç ão do P róp

émio de C oloc aç ão

ha de A poio à C riaç ão

onomia S oc ial -  C riaç ã

omoç ão do A rtesanato 

O D E S C O O P  - C oope

e rç ão  S o c ial - T rab a

og ramas O c upacionais

I e C E I +

mpresas de Inserção

I -  P atrimónio

I -  P roG eraç ões

tro s A p o io s  p ar a a  p

N úm ero de pessoas en

nclui F E G , V ID A -E M P

R O G R A M A S  D E  

execução fina

nte desenvolv

cutou menos 1

ue em 2011 se

medidas que a

do da forte ade

e 0,27 milhões

io à contrataçã

ulo 2012, cuja

o após a criaçã

ram a uma red

milhões de eur

o na Linha de Ap

s agrupadas n

abrangidos, as

nic iativa do T rabalhado

ortes

(A ju s tam e n to s e  C o lo

à C ontrataç ão via R eem

ontratos

ra J ovens

ra A dultos e P úblic os E

p re g o  e  E m p re s as

O ferta de E mprego - In

s de T rabalho

os de T rabalho

O portunidades -  M ajora

prio E m prego - P A E C P

 de E mpresas e de E m

o de P T

- A rtesãos

erativas -  C riação de P

lh o  S o c ialm en te  N e c

s

ro m o ç ão  d o  E m p re g

volvidas em  c omponen

R E G O , P rom oç ão do 

E M P R E G O

S ÍN T E S E

nceira global fi

vido, uma vez q

10,5 M€ do que

 subscreveu 50

apoiam a criaç

esão do tecido 

s de euros. Est

ão que desenvo

 lógica de pag

ão de posto de 

ução quer do n

ros). Esta evo

poio à Criação d

no conjunto In

ssociado a um a

or

o c aç ão )

mbolso da T S U

E specífic os

nvestimento

aç ões

P E

m preg o

ostos de T rabalho

c es sário

g o  (1)

ntes de medidas (ex.:  

A rtesanato - F eiras, P

E  D A  A C T IV ID A D

 

ica patente um

que só no âmb

e no ano transa

0% do capital n

ão de emprego

empresarial à

ta redução de e

olvemos em pa

gamento é fas

trabalho. As m

número de pos

olução, que se 

de Empresas e

nserção Social

acréscimo nos 

A b ran g . P ag a

  114 630 2

  36 802 1

  1 417

  35 385 1

  7 629

   9

   39

  4 926

  2 655

  6 631 4

  1 741

  2 261

   466

   129

   3

   75

  2 588

   18

  1 413

   212

   10

  62 059

  2 168

  56 526

  3 365

  1 509

majoraç ões em ILE ), c

P A R T , U N IV A 's e G IP

2010

D E  D E S E N V O L V

ma quebra de 2

bito da execuç

ato.  

a citada Linha 

o e de empresa

à medida Estím

execução finan

arceria com o In

eada, ao contr

medidas integra

stos de trabalh

verificou em 

de Emprego, p

l – Trabalho S

custos de 7,8 

am en to s A b ran g

08 746 309  101

05 502 088  31

 1 442 877  1

04 059 211  30

19 071 903  3

  16 766

  261 593

10 534 518  2

 8 259 026  1

45 823 545  5

21 349 119  

16 972 092  

 1 231 741

  510 897

  3 018

  273 419

 5 216 659  2

  26 411

  2 226  2

  61 289  

  176 674

28 712 898  58

  542 656

17 047 003  55

11 123 239  3

 9 635 875  2

cuja exec uç ão já está c

P 's

ID A  N O  P E R ÍO D

RELAT

,1 milhões de e

ção financeira 

no valor de 8,5

as constata-se

mulo 2012, ao q

ceira, reflete a

nstituto da seg

rário das anter

adas nos Apoios

o apoiados (-2

todas as suas

pelos motivos a

Socialmente Ne

milhões de eur

g . P ag am en to s

 243 149 195 61

 209 79 448 68

 050  607 89

 159 78 840 78

 665 8 140 99

   0    

   4    

 610 5 241 12

 051 2 899 87

 802 24 556 64

 344 5 884 58

 420 3 486 75

   97  298 32

   7  37 85

   0  1 00

   9  125 52

 819 3 477 69

   15  22 63

 320 10 981 71

 207  107 35

   14  133 20

 254 28 266 58

   18   54

 103 17 238 39

 133 11 027 64

 313 8 782 70

contem plada na m edid

2011

O  D E  2010-2012

TÓRIO DE ATIVIDAD

euros que pouc

das Linhas de

5M€. 

e um aumento 

qual se contra

a transição da a

gurança Social, 

riores que pre

s à Criação de 

2.294) quer do

s componentes

atrás expostos.

ecessário, tive

ros. 

A b ran g . P a

18   100 985

82   25 511

98    82

85   25 111

   318

98   8 537

  7 976

   169

0    0

0    4

23    336

75    52

49   3 508

86    76

57    94

22    5

54    0

06    0

25    0

90   2 533

38    2

17    690

   0

51    188

02    1

82   62 026

42

95   59 018

45   3 008

07   1 403

a princ ipal.

2012

2

DES 2012 

co traduz 

e Apoio já 

de 4.872 

põe uma 

atividade 

IP para a 

viam um 

Emprego 

os custos 

s, reflete 
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618.142,30 3.293.641,73
558.957,61 1.442.993,68
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0 0,0 0,0
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s Mistos

O FÍSICA

tão Participada

ÃOPROFIS

GESTÃO D

o Profissional 

nal de Gestão P

s CGD, não está

Centro de Reab

ito expressivo 

mento ocorrido 

crescimento d

expressiva em 

al, num período

mente ao núm

cimento do volu

bretudo à exe

7 e 2012. 

l. 
)

Formandos

5,2   181 779

2,3   190 779

9,2   299 393

1,8   297 996

3,2   282 890

0,6   369 392

Pági

SSIONAL 

DIRETA (C

de Gestão Dire

Participada (CG

á incluída a ativ

bilitação Profiss

da atividade fo

quer nos CGD 

do volume de f

 termos de nú

o mais alargad

mero de forman

ume de forma

ecução dos C

Evol. 
(%)

Volume de
Formação

  14,5  52 171 75

  5,0  48 307 43

  56,9  57 583 07

-  0,5  60 360 83

-  5,1  53 790 83

  30,6  58 527 28

TOTAL

na 61 – C 

GD) E 

eta (CGD, 

GP). Para 

vidade de 

sional do 

 

ormativa, 

quer nos 

formação 

úmero de 

o (2007-

ndos que 

ção mais 

CGD, cujo 

e 
o

Evol. 
(%)

51 -  3,7

39 -  7,4

79   19,2

34   4,8

33 -  10,9

82   8,8
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SÍNT

2012

 

 

A anál

ao pes

interve

superi

Analis

públic

Forma

verific

cada C

Este ú

áreas 

 

 

 

Aprend

Form. 

Cursos

Cursos

RVCC - 

Portug

Forma

Cursos

Forma

Forma

Outras

TOTAL

(*) Inclu

MEDID

62 – C 

2. 
TESE DA EX

2 

lise da desagre

so da Formaçã

enção Vida Ati

ior nos CGP (77

ando as restan

os alvo,, estan

ação para a In

cando-se que, 

CGP, designada

último aspeto e

profissionais. 

dizagem

Qualif. c/ Vista à 

s Educação e Form

s de Especializaç

Certificados emi

gal Acolhe

ção Modular

s Educação e Form

ção de Formador

ção para a Inclus

s Atividades

ui a correspondente

DAS

XECUÇÃO FÍ

egação da ativ

ão Modular, de

iva no caso do

7% do total de f

ntes medidas d

ndo os CGD ma

nclusão), dese

na atividade e

amente no âmb

encontra-se de

Int. Merc. Trab.

mação de Jovens

ão Tecnológica

tidos

mação de Adultos

es

são

e atividade de Form

ÍSICA DOS C

idade formativ

esignadamente

os Centros de 

ormandos) do 

de formação, v

ais focalizados

empregados, s

exercida é prior

bito da Formaçã

evidamente evi

 

N.º
FORM

14

s

2

mação Profissiona

 

CENTROS D

va por medida r

e da aplicação

Formação pro

que nos CGD (p

verifica-se que 

s na formação 

sendo a ativid

rizada a forma

ão Modular. 

idenciado no q

º DE 
ANDOS

VOLUME 
FORMAÇ

29 423 16 345 

 4 121 1 984 

  33 8 

 3 441

  904 79 

49 855 7 915 

35 078 20 066 

  453 12 

 8 864 1 544 

-

32 172 47 956 

l desenvolvida pelo

CGD (*)

DE GESTÃO

revela o que já

o desta à form

ofissional de G

peso de 64,5%)

os CGD e os CG

de Jovens (Ap

ade dos CGP 

ação de ativos

quadro seguint

DE 
ÇÃO

N.º DE 
FORMANDOS

478 3 11

 3

483 1 48

373 1 32

- 10 79

591  67

000 105 59

973 5 98

236  16

759  18

- 7 86

893 137 22

os Centros Mistos

RELAT

 DIRETA E 

 foi dito anteri

mação de dese

Gestão Direta, 

). 

GP priorizam de

prendizagem e

menos expres

empregados, 

e no qual é an

S
VOLUME DE 
FORMAÇÃO

4 1 886 067

6  15 774

0  750 902

0  662 084

3 -

8  27 193

6 4 132 110

9 2 784 890

8  12 095

0  19 996

6  279 278

0 10 570 389

CGP

TÓRIO DE ATIVIDAD

PARTICIPA

ormente relati

empregados at

embora com 

e forma diferen

e EFJ) e Adulto

ssiva nessas 

no setor espe

alisada a exec

N.º DE 
FORMANDOS

VO
FO

 32 537 18

  36

 5 601 2

 1 353

 14 234

 1 582

 255 451 12

 41 067 22

  621

 9 044 1

 7 866

 369 392 58

TOTAL

DES 2012 

ADA EM 

 

vamente 

ravés da 

um peso 

nciada os 

os (EFA e 

medidas, 

ecífico de 

cução por 

OLUME DE 
ORMAÇÃO

8 231 545

 15 774

2 735 385

 670 457

-

 106 784

2 047 110

2 851 863

 24 331

1 564 755

 279 278

8 527 282
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EXEC

 

 

 

 

 

ALFABETIZ

ARTES - NC

ARTESANA

AUDIOVIS

BIBLIOTEC

CIÊNCIAS 

CIÊNCIAS 

CIÊNCIAS 

CIÊNCIAS 

COMÉRCIO

CONSTRUÇ

CONSTRUÇ

CONTABIL

CUIDADOS

DESENVOL

DESPORTO

DIREITO

ECONOMIA

ELECTRICI

ELECTRÓN

ENQUADR

FINANÇAS

FÍSICA

FLORICUL

FORM DE 

FORM PRO

FORMAÇÃ

GESTÃO E 

HISTÓRIA 

HOTELARI

INDUSTRIA

NC - Não c

PT - Progra
(*) Inclui a 

ÁREAS PR

ÓRIO DEATIVIDADES

3. 
CUÇÃO FÍSI

ZAÇÃO

C

ATO

UAIS E PRODUÇÃO DOS M

CONOMIA, ARQUIVO E DOC

DA EDUCAÇÃO

DENTÁRIAS

EMPRESARIAIS - PT

INFORMÁTICAS

O

ÇÃO CIVIL E ENGENHARIA 

ÇÃO E REPARAÇÃO DE VEÍC

LIDADE E FISCALIDADE

S DE BELEZA

LVIMENTO PESSOAL

O

A

IDADE E ENERGIA

NICA E AUTOMAÇÃO

AMENTO NA ORGANIZAÇÃ

S, BANCA E SEGUROS

LTURA E JARDINAGEM

PROF E FORMAD DE ÁREA

OF/FORM CIÊNC EDUC - NC

O DE PROFESSORES E FOR

ADMINISTRAÇÃO

E ARQUEOLOGIA

A E RESTAURAÇÃO

AS ALIMENTARES

TOTAL

classificado noutra área

amas Transversais

correspondente atividade

OFISSIONAIS

S 2012 

CA POR ÁR

ÉDIA

CUMENTAÇÃO (BAD)

CIVIL

CULOS A MOTOR

O/EMPRESA

AS TECNOLOGICAS

C

RMADORES

e de Formação Profissiona

EAS PROFI

 

TOTAL CGD (*)

   44   

   13   

  7 307  4 89

  4 775  3 08

   200   17

   111   

   124   12

  1 084  1 08

  32 457  21 92

  25 947 2099

  15 577  4 44

  9 759  4 50

  5 806  3 54

  9 957  9 76

  11 140  9 66

   350   33

   6   

   4   

  12 248  8 46

  4 450  2 34

  11 219  3 56

  1 004   98

   29   

  4 763  4 48

   98   

   419   

   592   45

  4 118  2 76

   346   28

  21 649  17 46

  6 041  1 56

al desenvolvida pelos Cen

EXECUÇÃO

NÚMERO DE FORM

 

SSIONAIS 

CGP

0    44 IND

0    13 IND

99   2 408 IND

87   1 688 INF

77    23 INF

0    111 JOR

24 LÍN

84 LÍN

24   10 533 MA

91 4956 MAT

45   11 132 MAT

08   5 251 MAT

40   2 266 MET

69    188 PES

60   1 480 PRO

36    14 PRO

0    6 PRO

0    4 PRO

62   3 786 SAÚ

48   2 102 SEC

66   7 653 SEG

80    24 SEG

0    29 SER

81    282 SER

0    98 SER

0    419 SIL

53    139 TEC

67   1 351 TEC

83    63 TRA

64   4 185 TUR

69   4 472 DES

ntros Mistos

O FÍSICA POR ÁREAS P

MANDOS
ÁRE

DÚSTRIAS DO TÊXTIL, VEST

DUSTRIAS EXTRACTIVAS

DÚSTRIAS TRANSFORMADO

FORMÁTICA - NC

FORMÁTICA NA ÓPTICA DO 

RNALISMO E REPORTAGEM

NGUA E LITERATURA MATER

NGUAS E LITERATURAS  EST

RKETING E PUBLICIDADE

TEMÁTICA E ESTATÍSTICA - 

TEMÁTICA E ESTATÍSTICA - 

TERIAIS

TALURGIA E METALOMECÂ

SCAS

ODUÇÃO AGRÍCOLA E ANIM

OGRAMAS DE BASE

OTECÇÃO AO AMBIENTE - P

OTECÇÃO DE PESSOAS E BE

ÚDE - NC

CRETARIADO E TRABALHO 

GURANÇA E HIGIENE NO TR

GURANÇA MILITAR

RVIÇOS DE APOIO A CRIAN

RVIÇOS DE TRANSPORTE

RVIÇOS DOMÉSTICOS

VICULTURA E CAÇA

CNOLOGIA DOS PROCESSO

CNOLOGIAS DIAGNÓSTICO 

ABALHO SOCIAL E ORIENTA

RISMO E LAZER

SCONHECIDO OU NÃO ESP

ROFISSIONAIS

EAS PROFISSIONAIS
TO

UÁRIO, CALÇADO E   

ORAS-NC

UTILIZADOR

M

RNA

TRANGEIRAS

NC

PT

ÂNICA   

MAL

  

PT

ENS

ADMINISTRATIVO   

RABALHO

ÇAS E JOVENS   

S QUÍMICOS

E TERAPEUTICA

AÇÃO   

ECIFICADO   

  3

Págin

OTAL CGD (*)

16 360   1 813

   481    419

   48    48

   47    0

   542    0

   992    0

   124    0

  1 214    0

  2 839   1 561

   14    0

   67    0

  6 754   3 450

18 542   6 718

   43    43

  3 507   3 114

12 722   7 702

   365    199

  1 009    360

  4 495   3 715

13 352   7 199

  5 751   1 386

   13    0

10 727   8 439

  3 344    71

   247    247

  1 208   1 121

   605    569

   130    130

10 498   9 360

  6 659   4 906

40 822   39 244

355 158   228 731

NÚMERO DE FORMAN

na 63 – C 

 

CGP

  14 547

   62

   47

   542

   992

   124

  1 214

  1 278

   14

   67

  3 304

  11 824

   393

  5 020

   166

   649

   780

  6 153

  4 365

   13

  2 288

  3 273

   87

   36

  1 138

  1 753

  1 578

  126 427

NDOS
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EXEC

 

 

 

 

 

CENTRO

BRAGA
BRAGAN
CHAVES
PORTO
PORTO -
RIO MEÃ
VIANA D
VILA REA
DR NORT

C. MIST
C. MIST
C. MIST
ÁGUEDA
AVEIRO
CASTEL
COIMBR
LEIRIA
VISEU
DR CENT

ALVERCA
AMADOR
LISBOA 
SANTAR
SEIXAL
SETÚBA
SINTRA
TOMAR
DR LISB

ALJUSTR
BEJA
C. MIST
ÉVORA
PORTAL
SANTIAG
DR ALEN

FARO
C. MIST
DR ALGA

TOTAL IE

(*) Incl

64 – C 

4. 
CUÇÃO FINA

OS

NÇA
S

- SECTOR TERCIÁRIO
ÃO
O CASTELO
AL
TE

O ARGANIL *
O GUARDA *
O SEIA *

A

O BRANCO
RA

TRO

A
RA
– SECT. TERCIÁRIO

RÉM

AL

BOA E V DO TEJO

REL

O PONTE DE SÔR *

EGRE
GO CACÉM
NTEJO

O PORTIMÃO *
ARVE

EFP, I.P.

ui a correspondente

ANCEIRA PO

Formandos V

 15 269
 4 187
 2 436

 16 925
 14 405
 11 565

 8 774
 7 032

 80 593

 2 505
 2 400
 2 086
 4 202
 5 804
 4 142
 6 253
 5 121
 5 920

 38 433

 10 023
 12 730

 8 142
 6 104

 11 939
 10 448
 12 154

 7 395
 78 935

 3 177
 3 098
 2 026
 5 472
 3 730
 4 230

 21 733

 9 191
 3 287

 12 478

 232 172

e atividade de Form

OR CENTRO

Vol. Formação

3 248 213
 769 242
 909 581

2 938 768
3 760 921
2 168 436
2 363 223
1 577 546

17 735 930

 543 021
 519 299
 470 057
 763 777

1 183 903
 771 840

1 094 733
1 070 285
1 205 426
7 622 341

2 007 677
2 439 772
2 536 913
1 531 256
2 935 912
1 870 453
1 530 292
1 524 554

16 376 829

 497 561
 693 269
 341 256
 916 688
 793 159
 738 672

3 980 605

1 665 866
 575 322

2 241 188

47 956 893

mação Profissional d

CENTROS DE FORM

 

O DE FORMA

Custos
C

/F

12 196 561,28
3 006 148,30
3 224 410,95

12 324 835,93
14 025 218,33

8 480 281,83
7 469 054,26
6 394 152,49

67 120 663,37

1 976 688,27
1 736 174,68
1 813 882,94
2 670 785,10
3 818 957,82
2 747 833,79
4 278 485,29
3 879 297,50
4 079 960,24

27 002 065,65

5 930 838,61
7 778 021,08

10 473 644,47
4 909 048,87
9 254 587,20
6 237 445,50
4 403 190,23
4 835 993,44

53 822 769,39

1 853 610,62
2 343 956,02
1 042 656,93
3 539 237,44
2 636 644,33
2 827 275,53

14 243 380,85

5 326 578,50
2 095 048,50
7 421 627,00

169 610 506,25

esenvolvida pelos C

MAÇÃO PROFISSION

AÇÃO PROF

Custo /Hora 
ormando (€)

Núm
Téc

  3,75
  3,91
  3,54
  4,19
  3,73
  3,91
  3,16
  4,05
  3,78

  3,64
  3,34
  3,86
  3,50
  3,23
  3,56
  3,91
  3,62
  3,38
  3,54

  2,95
  3,19
  4,13
  3,21
  3,15
  3,33
  2,88
  3,17
  3,29

  3,73
  3,38
  3,06
  3,86
  3,32
  3,83
  3,58

  3,20
  3,64
  3,31

  3,54

Centros Mistos

NAL DE GESTÃO DIR

RELAT

FISSIONAL 

mero de 
cnicos

Número To
de Recurs

Humano

18 35
7 18
7 18

17 30
11 19

7 22
7 21

10 25
84 188

8 29
21 36
12 25

8 19
20 29
14 30
20 47
14 24
15 26

132 265

14 30
17 45
17 31
21 35
24 51
15 35
10 30
12 27

130 284

6 16
11 23

8 16
16 40
13 25
10 30
64 150

15 36
14 17
29 53

439 940

ETA

TÓRIO DE ATIVIDAD

otal 
sos 
os

Volume por 
Técnico

V
T

5  180 456
8  109 892
8  129 940
0  172 869
9  341 902
2  309 777
1  337 603
5  157 755
8  211 142

9  67 878
6  24 729
5  39 171
9  95 472
9  59 195
0  55 131
7  54 737
4  76 449
6  80 362
5  57 745

0  143 406
5  143 516
1  149 230
5  72 917
1  122 330
5  124 697
0  153 029
7  127 046
4  125 976

6  82 927
3  63 024
6  42 657
0  57 293
5  61 012
0  73 867
0  62 197

6  111 058
7  41 094
3  77 282

0  109 241

DES 2012 

 

Volume por 
Total de RH

 92 806
 42 736
 50 532
 97 959

 197 943
 98 565

 112 534
 63 102
 94 340

 18 725
 14 425
 18 802
 40 199
 40 824
 25 728
 23 292
 44 595
 46 363
 28 764

 66 923
 54 217
 81 836
 43 750
 57 567
 53 442
 51 010
 56 465
 57 665

 31 098
 30 142
 21 329
 22 917
 31 726
 24 622
 26 537

 46 274
 33 842
 42 287

 51 018



 

 

RELATÓ

 

 

CENTRO

CEARTE
CECOA
CEFOSA
CENCA
CENFIC
CENFIM
CENJO
CEPRA
CFPIC
CFPIMM
CFPSA
CICCOP
CINCOR
CINDOR
CINEL
CINFU
CITEFO
CPJUST
FOR-MA
INOVIN
MODAT

TOTAL

ÓRIO DEATIVIDADES

OS Form

E

AP
L

C
M
R

M

PN
RK
R

RMA
TIÇA
AR
TER
EX

 1

S 2012 

mandos Vol. Form

 4 036  3
 6 656  4

 10 983  3
 3 964  3
 5 609  5

 15 272 2 2
 1 247  
 5 332  3

 14 745  8
 1 988  1
 7 850  4

 10 208  7
 4 527  2
 3 670  2
 2 818  4
 3 429  1
 6 838  3
 2 011  5
 4 126  4

 11 106  4
 10 805  7

137 220 10 5

CENT

 

mação Cus

29 284 2 04
54 950 2 3
85 584 3 4
15 023 2 1
59 491 4 74
60 241 11 7
49 051 7
71 740 3 1
05 472 3 6
67 122 1 3
94 064 3 8
78 485 4 2
37 935 9
33 600 1 4
49 338 3 0
34 682 1 0
49 967 2 1
05 693 2 4
36 078 4 5
85 533 3 54
67 056 6 1

70 389 68 8

TROS DE FORMAÇÃ

 

stos
Custo

/Forma

49 976,00
16 177,76
24 860,79
72 154,02
48 417,85
29 582,78
34 128,00  
06 109,82
76 416,85
28 985,81
72 482,00
96 703,28
24 058,00
63 640,03
69 646,00
11 669,00
97 527,35
33 891,00
76 550,09  
48 210,00
56 225,04

37 411,46

ÃO PROFISSIONAL

o /Hora 
ando (€)

Número
Técnic

  6,23
  5,09
  8,88
  6,90
  8,49
  5,19
14,97
  8,36
  4,56
  7,95
  7,84
  5,52
  3,88
  6,27
  6,83
  7,51
  6,28
  4,81
10,49
  7,31
  8,03

  6,51  

L DE GESTÃO PART

o de 
os

Número Tota
de Recursos

Humanos

  8   3
  17   4
  30   4
  27   3
  29   8
  71  14

  4   1
  37   5
  59  10
  22   2
  57   8
  49  10
  12   1
  16   2
  33   6
  10   2
  15   2
  23   3
  25  13
  21   5
  68  13

633 1 29

TICIPADA

Págin

al 
s 

Volume por 
Técnico

V
To

6  41 161
47  26 762
47  12 853

8  11 668
84  19 293
49  31 834
15  12 263
58  10 047
00  13 652
27  7 596
87  8 668
01  15 887
16  19 828
26  14 600
60  13 616
23  13 468
29  23 331

2  21 987
5  17 443

52  23 121
1  11 280

93  16 699

na 65 – C 

 

olume por 
otal de RH

 9 147
 9 680
 8 204
 8 290
 6 661

 15 169
 3 270
 6 409
 8 055
 6 190
 5 679
 7 708

 14 871
 8 985
 7 489
 5 856

 12 068
 15 803

 3 230
 9 337
 5 855

 8 175
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ços transacioná

ais, definidas 

s de alteraçõ

m Entidades F

presarial do Es

e e revisão da p

em formação

erificar nos dois

icipada (CGP) 

nto 1.4.1. deste

mação do IEFP

OTAÇÃO PAGAM

7 353 4 74

9 724 2 52

8 976 6 54

8 454   81

8 600   98

3 107 15 60

OTAÇÃO PAGAM

3 650 43 30

3 998 5 26

9 094 8 23

0 728 1 36

6 595 1 63

4 065 59 81

EXECUÇÃO FINANC

EXECUÇÃO FINANC

Págin

estratégicas 

áveis; 

 como prioritá

es introduzida

Formadoras Ex

stado; 

página dos Cur

o nesta moda

s quadros ante

 que, nesta m

e capítulo. Ass

P, I.P., pelas Ent

MENTOS
GRAU D

EXE

48 988    77,9

21 021    88,

40 153    77,4

12 634    83,9

81 630    79,9

04 426 79,6

MENTOS
GRAU D

EXE

03 791    92,8

62 173    96,0

39 953    75,0

68 974    86,

39 383    96,

14 274 90,

EIRA (€)

EIRA (€)

na 81 – D1 

 

para o 

árias e 

as nos 

xternas 

rsos de 

alidade, 

eriores. 

medida, 

sim, em 

tidades 

E 
C

9

5

4

9

9

6

E 
C

8

0

0

6

1

1
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1.1

Os Cur

empre

escola

escola

sociop

de ed

Qualifi

anos d

 Re

 As

 

 

1.1

Os Cur

aprove

qualifi

acentu

tecnol

consta

A

A

T

82 – D1 

Externas e p

32,8 mil jove

1.1.2. Cursos 

rsos de Educaç

ego, com idade

a, antes da con

aridade, preten

profissional. Os

ucação e form

icações (QNQ)

de escolaridade

esultados Alcan

spetos Relevan

Apesar da b

preferência 

designadame

Nesse sentid

a jovens que 

– cerca de 30

1.1.3. Cursos 

rsos de Especi

eitamento, per

icação de nível

uadamente pro

lógica e prátic

antes do CNQ. 

DELEGAÇÕES 
REGIONAIS

NORTE

CENTRO

LISBOA E V.TEJO

ALENTEJO

ALGARVE

TOTAL

1 O grau de execuç

elos Centros d

ns. 

 de Educação

ção e Formaçã

e entre os 15 e 

clusão da esco

ndam adquirir 

s CEF desenvolv

mação e permi

, a que se enc

e.  

nçados 

ntes 

boa execução 

e encaminha

ente, os que já 

do, verificou-se

já possuem o 

0% dos formand

 de Especializ

alização Tecno

rmite a obten

 5 do Quadro N

ofissionalizant

ca em context

METAS AB

  2 000

   600

  2 378

   130

   250

  5 358

ção refere-se ao nú

de Formação d

o Formação 

ão para Jovens

os 23 anos inc

olaridade de 12

uma qualifica

vem-se com ba

tem a obtençã

ontra associad

observada, o

amento dos 

detinham o 3.º

uma maior con

12.º ano de es

dos abrangidos

zação Tecno

ológica (CET) s

ção de um di

Nacional de Qua

e e estruturam

to de trabalho

BRANGIDOS
VO
FO

  1 064  5

   410  1

  2 539 1 2

   99

   177

  4 289 2 0

úmero de abrangid

CURSOS DE ED

EXECUÇÃO FÍSIC

 

e Gestão Parti

 para Jovens

s (CEF) destina

clusive, em ris

2 anos, bem co

ação de dupla

ase em referen

ão dos níveis 

da uma progre

o desvio enco

jovens para 

º ciclo do ensin

ncentração da 

scolaridade e q

s frequentaram

ológica 

ão cursos pós-

ploma de esp

alificações (QN

m-se com base

o, desenvolven

LUME DE 
ORMAÇÃO

GRAU 

EXE

560 915   53

169 279   68

223 233   106

  46 435   76

  64 561   70

064 423   80

dos

DUCAÇÃO FORMAÇ

CA

cipada, a med

s  

am-se a jovens

co de abandon

mo àqueles qu

a certificação 

nciais de forma

de qualificaçã

ssão escolar, c

ntrado face à

a realização

no básico; 

oferta desta m

ue pretendem 

m cursos na tipo

-secundários, n

pecialização te

NQ). Os cursos p

e nas compone

ndo-se com b

DE 

EC 1
DO

3,2 2 03

8,3  80

6,8 4 50

6,2  19

0,8  23

0,0 7 77

ÇÃO DE JOVENS 

E

RELAT

ida Aprendizag

s, candidatos a

no escolar ou q

ue, após a conc

que lhes perm

ção integrados

ão 1, 2 e 4 do

com equivalênc

à meta definid

o de Cursos 

modalidade na t

obter uma qua

ologia 7. 

não superiores

cnológica (DE

privilegiam um

entes de forma

ase nos refere

OTAÇÃO PAGAM

7 500 1 66

1 443   43

4 340 3 43

6 586   11

9 991   13

9 860 5 77

EXECUÇÃO FINANC

TÓRIO DE ATIVIDAD

gem abarcou m

ao primeiro ou 

que já abandon

clusão dos 12 a

mita uma inte

s em diferentes

o Quadro Nacio

cia ao 6.º, 9.º 

da, pode deve

 de Aprendiz

tipologia 7, des

alificação profi

s, cuja conclusã

ET) que confer

ma estrutura cu

ação geral, cie

enciais de for

MENTOS
GRAU D

EXE

62 631    81,

33 332    54,

32 642    76,2

17 136    59,

30 609    54,4

76 351 74,2

EIRA (€)

DES 2012 

mais de 

a novo 

aram a 

anos de 

egração 

s áreas 

onal de 

ou 12.º 

 

er-se à 

zagem, 

stinada 

ssional 

ão com 

re uma 

rricular 

entífica, 

rmação 

E 
C

6

1

2

6

4

2



 

 

RELATÓ

 Re

 As

 

 

 

 

A

A

T

ÓRIO DE ATIVIDADE

esultados Alcan

spetos Relevan

Instrução e a

entidades for

Por outro lad

entrada em 

como sejam,

Pós-Secundá

Acresce, aind

acordos ou 

empresariais

contexto de 

desenvolvido

designadame

funcionamen

como no esta

DELEGAÇÕES 
REGIONAIS

NORTE

CENTRO

LISBOA E V.TEJO

ALENTEJO

ALGARVE

TOTAL

1 O grau de execuç

ES 2012 

nçados 

ntes 

apreciação de 2

rmadoras; 

do, contribui, t

funcionamento

, a aprovação 

ária; 

da, a necessida

outras formas

s ou socioprofis

trabalho, o q

os de forma 

ente, por part

nto de CET váli

abelecimento d

METAS AB

   52

   40

   38

   33

   163

ção refere-se ao nú

22 pedidos de c

também, para 

o dos CET tere

por parte da tu

ade de celebraç

s de parceria 

ssionais para a

ue torna o pr

tempestiva, 

te das Delega

das para mais

de parcerias de

 

BRANGIDOS
VO
FO

   33

   33

úmero de abrangid

CURSOS DE 

EXECUÇÃO FÍSIC

 

criação e autori

a baixa execu

em associados

utela, ouvida a

ção de protoco

com empresa

assegurar a int

rocesso moros

exigindo, ass

ções Regiona

s do que um Ce

e âmbito region

LUME DE 
ORMAÇÃO

GRAU 

EXE

  0

  0

  0

  8 373   100

  8 373   20

dos

ESPECIALIZAÇÃO T

CA

ização de func

ução, o facto d

 um conjunto 

a Comissão Téc

los com estabe

s, outras enti

egração no me

so. Isto signif

im, uma atit

is, com vista 

entro de Empre

nal. 

DE 

EC 1
DO

0,0  3

0,0  8

0,0

0,0  

0,2  11

TECNOLÓGICA

E

ionamento de C

de os processo

de procedimen

cnica para a F

elecimentos de

dades empreg

ercado de empr

ica que os pr

ude mais din

à apresentaç

ego e Formaçã

OTAÇÃO PAGAM

0 000

1 000

   

6 746  

   

7 746  

EXECUÇÃO FINANC

Página

CET apresentad

os de autoriza

ntos administr

Formação Tecn

e ensino super

gadoras, assoc

rego e a forma

rocessos têm 

nâmica e pro

ção de propos

ão Profissional,

MENTOS
GRAU D

EXE

      0,0

      0,0

   

 6 744    100,0

   

 6 744 5,

EIRA (€)

a 83 – D1 

 

dos por 

ção de 

rativos, 

ológica 

ior e de 

ciações 

ção em 

de ser 

oactiva, 

stas de 

, assim 

E 
C

0

0

0

7
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1.1.2.

Enqua

da em

numa 

empre

mecan

particu

como, 

efeito 

de rea

1.1

Esta m

direito

da em

qualifi

do em

 Re

 As

 

1.1

Os bai

justific

permit

uma d

A

A

T

84 – D1 

. FORMAÇÃ

adrada na linha

mpregabilidade 

perspetiva de

esas, através 

nismos potenc

ular incidência 

promover um 

o acesso a nív

lização pessoa

1.2.1. Bolsas 

medida destina

o individual à fo

mpresa. Destin

icações, atravé

prego e/ou à re

esultados Alcan

spetos Relevan

Medida revog

1.2.2. Reconh

ixos níveis de q

cam a necessid

tam uma adap

das principais 

DELEGAÇÕES 
REGIONAIS

NORTE

CENTRO

LISBOA E V.TEJO

ALENTEJO

ALGARVE

TOTAL

1 O grau de execuç

O AO LONG

a estratégica d

dos ativos em

e formação ao

do desenvolv

ciadores da pa

nas Pequenas 

maior envolvim

eis progressivo

al e de qualidade

de Formação

a-se a melhora

ormação, atrav

a-se a trabalh

és da frequênc

einserção profi

nçados 

ntes 

gada em 2011,

hecimento, V

qualificação es

dade de implem

ptação perman

ofertas forma

METAS AB

   45

   1

   76

   8

   130

ção refere-se ao nú

B

GO DA VIDA 

e atuação prev

pregados, atra

o longo da vid

vimento da fo

rticipação e co

e Médias Emp

mento dos indiv

os de qualificaç

e de vida. 

o da Iniciativ

r as condições

vés de ações de

hadores empre

ia de ações de 

ssional, com d

 pelo que a exe

Validação e C

scolar e profiss

mentar medida

nente aos novo

ativas de recu

BRANGIDOS
VO
FO

   38

   1

   40

   3

   82

úmero de abrangid

BOLSAS DE FORMA

EXECUÇÃO FÍSIC

 

 E ADAPTAB

ventiva, este c

avés da atualiz

da, em paralel

ormação. Pret

orresponsabiliz

resas (PME), n

víduos na gest

ção, de modo a 

va do Trabal

s de empregab

e formação con

egados ou des

 formação prof

uração não sup

ecução apresen

Certificação

sional de uma p

as que permitam

os contextos s

uperação de a

LUME DE 
ORMAÇÃO

GRAU 

EXE

  44 675   84

   10   100

  38 780   52

  4 125   37

  87 590   63

dos

AÇÃO DA INICIATIVA

CA

BILIDADE 

onjunto de me

zação, reforço e

o com o apoio

ende-se, assim

zação crescent

na formação co

tão preventiva 

facilitar a sua 

hador 

ilidade e de rea

ntínua com salv

sempregados q

fissional consid

perior a 1 200 h

ntada respeita 

 de Competê

parte significat

m elevar as qu

sócio laborais. 

ativos inserido

DE 

EC 1
DO

4,4  17

0,0

2,6  7

7,5  4

3,1  30

A DO TRABALHADO

E

RELAT

edidas tem com

e elevação das

o à capacidad

m, aprofundar 

e das empres

ntínua dos seu

da sua carreira

mobilidade pro

alização do tra

vaguarda do no

que pretendam

deradas neces

horas.  

a projetos tran

ências 

tiva da populaç

alificações dos

Os processos 

s no mercado

OTAÇÃO PAGAM

7 594   1

   

5 958   5

9 932  

   

3 484   7

OR

EXECUÇÃO FINANC

TÓRIO DE ATIVIDAD

mo objetivos o 

s suas compet

de de adaptaç

as condições

as portuguesa

us trabalhadore

a, estimulando

ofissional, numa

abalhador e ga

ormal funciona

m aumentar a

ssárias à manu

nsitados. 

ção ativa portu

s trabalhadores

 de RVCC cons

o de trabalho 

MENTOS
GRAU D

EXE

18 523    10,4

   

51 576    67,9

 4 571    9,2

   

74 669 24,6

EIRA (€)

DES 2012 

reforço 

ências, 

ão das 

s e os 

as, com 

es, bem 

 para o 

a lógica 

rantir o 

amento 

s suas 

tenção 

 

uguesa, 

s e lhes 

stituem 

sem a 

E 
C

4

9

2

6



 

 

RELATÓ

qualifi

forma

 Re

 As

 

 

1.1

O Prog

imigra

portug

níveis 

 Re

DELEGAÇ
REGIONA

NORTE

CENTRO

LISBOA E

ALENTEJ

ALGARVE

TOTAL

1 O grau 

A

A

T

ÓRIO DE ATIVIDADE

icação de dupla

ção necessária

esultados Alcan

spetos Relevan

A restruturaç

de 2012, intr

período em q

Ainda assim,

transitados 

estabilização

oferta de qua

1.2.3. Progra

grama Portugu

antes legalizad

guesa e portug

definidos no Q

esultados Alcan

ÇÕES 
AIS

META

  3 00

  2 00

E V.TEJO   5 00

O    80

E    50

  11 30

de execução refere-se

DELEGAÇÕES 
REGIONAIS

NORTE

CENTRO

LISBOA E V.TEJO

ALENTEJO

ALGARVE

TOTAL

1 O grau de execuç

ES 2012 

a certificação a

a. 

nçados 

ntes 

ção da rede de 

roduzindo forte

uestão; 

, foi possível c

do ano anter

o das condiçõe

alificação, cent

ma Portugu

uês para Todo

dos e tem co

guês técnico. A

Quadro Europeu

nçados 

AS
INSCRITOS NO 

ANO

00    31

00    293

00   4 491

00    126

00    2

00   4 943

e ao número de certific

METAS AB

   184

   113

   254

   90

   181

   822

ção refere-se ao nú

adequada, perm

Centros Novas

es limitações à

cumprir parte 

ior, prevendo-

s técnico-peda

rada na verten

ês para Todo

s (PPT) visa c

omo objetivo d

As ações de fo

u Comum de Re

COM DIAGNÓSTICO/ 
ENCAMINHAMENTO

  1 300

  1 064

  3 391

   240

   130

  6 125

ados emitidos

RECONHECIMENTO, VA

EXECUÇÃO FÍS

BRANGIDOS
VO
FO

   134

   113

   557

   88

   150

  1 042

úmero de abrangid

PROGRAM

EXECUÇÃO FÍSIC

 

mitindo certific

s Oportunidade

à constituição d

das metas es

-se que a def

agógicas daí de

nte profissional

os 

contribuir para

desenvolver u

ormação a des

eferência para a

 

EM PROCESSO 
RVCC

CE

   386

   639

  1 336

   171

   65

  2 597

ALIDAÇÃO E CERTIFICA

SICA

LUME DE 
ORMAÇÃO

GRAU 

EXE

  13 002   72

  11 444   100

  51 482   219

  9 369   97

  6 797   82

  92 094   126

dos

MA PORTUGUÊS PA

CA

ar as competê

s condicionou 

das equipas e 

stabelecidas a

finição do nov

ecorrentes, per

. 

a o acolhimen

um conjunto d

envolver em lí

as Línguas (QE

ERTIFICADOS 
EMITIDOS

GRAU D

EXEC

   622   1

   806   14

  1 573   89

   305   15

   194   0

  3 500   43

AÇÃO DE COMPETÊNCIAS

DE 

EC 1
DO

2,8  3

0,0  3

9,3  19

7,8  3

2,9  

6,8  31

ARA TODOS

E

ncias detidas e

a atividade de 

à inscrição de 

través da con

vo quadro leg

rmitam, em 20

to e inserção 

de ações de f

íngua portugue

CR). 

DE 

C 1
DOTAÇÃ

1,0  300 00

4,7  643 73

9,8 1 627 84

5,8  200 47

0,4  176 08

,7 2 948 14

S

EXECU

OTAÇÃO PAGAM

8 901   3

7 792   2

3 778   11

8 700   2

9 689  

8 860   20

EXECUÇÃO FINANC

Página

e frequentar ap

RVCC ao longo 

novos candida

clusão de pro

gal e a conse

013, increment

socioprofissio

formação em 

esa, têm por b

ÃO PAGAMENTOS

00   163 197

6   304 673

44  1 021 506

7   133 565

83   155 507

40  1 778 448

UÇÃO FINANCEIRA (€)

MENTOS
GRAU D

EXE

31 671    81,4

25 066    66,3

14 371    59,0

22 083    57,

 8 802    90,8

01 992 63,3

EIRA (€)

a 85 – D1 

penas a 

 

do ano 

atos no 

cessos 

quente 

ar esta 

onal de 

língua 

base os 

 

GRAU DE 
EXEC

   54,4

   47,3

   62,8

   66,6

   88,3

60,3

E 
C

4

3

0

1

8

3
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 As

 

1.1

A Form

divers

desem

organi

format

Catálo

pelas 

A Form

format

compe

e à ino

Decorr

Conse

desem

Forma

desem

Esta M

célere

que po

reconv

 Re

DE
RE

NO

CE

LI

AL

AL

TO

1 O

86 – D1 

spetos Relevan

Registou-se u

destinatários

contribui, de

dispensa da 

1.2.4. Formaç

mação Modula

sificada com o

mpregados, que

izacional ou d

tivos são cons

ogo Nacional de

entidades emp

mação Modular

tiva diversific

etências, numa

ovação organiz

rente do Progr

elhos de Minis

mpregados, po

ação Modular,

mpregados.  

Medida, desen

e, em percursos

otenciem ou va

versão profissi

esultados Alcan

ELEGAÇÕES 
EGIONAIS

ORTE

ENTRO

SBOA E V.TEJO

LENTEJO

LGARVE

OTAL

O grau de execuçã

ntes 

um nível de ex

s, bem como 

e forma releva

realização da p

ção Modular

ar, modalidade

o objetivo de

e careçam de a

de adaptação 

tituídos por un

e Qualificações

pregadoras bem

, enquadrada p

ada, que perm

a perspetiva de

acional, permit

rama de Relan

stros, n.º 20/2

tenciando o s

 a medida V

volvida no qua

s formativos, c

alorizem as que

onal, particula

nçados 

METAS ABR

  57 002

  19 797

  44 516

  10 898

  7 787

  140 000   

o refere-se ao núm

ecução física s

da divulgação

nte, o facto d

prova de conhe

r 

 de formação 

corresponder

aquisição ou ap

a novos equi

nidades de form

s, e visam resp

m como a Plano

pelo Decreto-Le

mita aos adu

e adaptação a n

tindo uma cert

çamento do Se

2012, de 9 M

seu rápido reg

Vida Ativa –

adro da Forma

om vista à aqu

e já possuem, e

rmente em set

RANGIDOS
VOLU
FOR

  51 717 2 22

  26 115 1 66

  52 901 2 98

  15 608  90

  8 224  29

154 565 8 08

mero de abrangido

FOR

EXECUÇÃO FÍSICA

 

superior ao pre

o efetuada po

e a certificaçã

ecimento de lín

 de dupla cer

r à necessida

profundament

pamentos, mé

mação de curta

ponder a neces

os Pessoais de 

ei n.º 396/200

ltos, emprega

novos equipam

ificação profiss

erviço Publico 

Março), que v

gresso ao me

Emprego Qu

ação Modular, 

uisição de com

e à mobilização

tores de bens o

UME DE 
RMAÇÃO

GRAU D

EXEC 

27 949   90,7

62 154   131,9

85 076   118,8

06 504   143,2

99 108   105,6

80 791   110,4

s

RMAÇÃO MODULAR

evisto, em funç

or parte das e

ão conferida p

gua portugues

rtificação, visa

ade de qualifi

o de competên

étodos ou con

 duração (UFC

sidades de for

Qualificação d

7, de 31 de dez

ados e desem

mentos, a novos

sional e/ou esc

de Emprego (

visa acompanh

rcado de trab

alificado, dest

visa integrar o

petências rele

o para process

ou serviços tran

E 
1 DOTA

7 7 593 

9 4 212 

8 16 894 

2 2 110 

6  349 

4 31 159 

R

EX

RELAT

ção da grande p

estruturas loca

por estes curs

a. 

 possibilitar u

icação de ativ

ncias, numa pe

ntextos de tra

D), maioritaria

mação manifes

ecorrentes do 

zembro, visa p

mpregados, adq

s métodos ou c

colar.  

aprovado atra

har de forma 

alho, foi integ

tinada, exclus

os desemprega

vantes para o 

os subsequent

nsacionáveis. 

AÇÃO PAGAME

890 6 976

076 3 727

393 8 427

461 1 841

006  295

826 21 268

ECUÇÃO FINANCEI

TÓRIO DE ATIVIDAD

procura por pa

ais. Para este

sos, contribuir 

uma oferta for

vos empregad

erspetiva de in

abalho. Os per

mente constan

stadas pelos a

desenvolvimen

ossibilitar uma

quirir ou apro

contextos de tra

avés da Resolu

regular e efi

grada, no qua

sivamente, a 

gados, de form

mercado de tra

tes de qualifica

ENTOS
GRAU DE 

EXEC

6 496    91,9

7 920    88,5

7 380    49,9

1 199    87,2

5 254    84,6

8 248 68,3

RA (€)

DES 2012 

rte dos 

e facto, 

para a 

rmativa 

dos ou 

ovação 

rcursos 

ntes do 

ativos e 

nto de  

a oferta 

ofundar 

abalho, 

ução do 

caz os 

dro da 

ativos 

a mais 

abalho, 

ação ou 

 



 

 

RELATÓ

 As

 

1.1

O Prog

celebr

trabal

design

Visa-s

produt

região

respei

 Re

 As

 

A

T

ÓRIO DE ATIVIDADE

spetos Relevan

No que resp

definida, dev

Qualificado, 

sequência do

em ações d

corresponde

1.2.5. Progra

grama Formaçã

ração de contra

ho por tempo i

nado período d

e, assim, com

tividade em se

o. A execução d

ita ao acompan

esultados Alcan

spetos Relevan

Trata-se de u

inserção e à c

do Algarve; 

DELEGAÇÕES 
REGIONAIS

ALGARVE

TOTAL

1 O grau de execuç

ES 2012 

ntes 

eita ao grau d

vendo-se o acr

como respost

o encaminham

e Formação, 

ram a Formaçã

ama Formaçã

ão – Algarve c

atos de trabalh

indeterminado

e época baixa. 

mbater a sazon

ectores económ

do programa é 

nhamento das 

nçados 

ntes 

um programa c

contratação, p

METAS AB

  2 000

  2 000

ção refere-se ao nú

de execução, s

éscimo observ

ta vocacionada

ento Vida Ativa

como se pode

ão Modular: 

ão Algarve 

onsiste na con

o, à renovação

, com obrigato

 

nalidade do em

micos do turism

efetuada em 

ações de forma

com dimensão 

ossibilita uma 

DELEGAÇÕES 
REGIONAIS

Norte

Centro

Lisboa VT

Alentejo

Algarve

Total

Integraçõ
Profissiona

BRANGIDOS
VO
FO

   162

   162

úmero de abrangid

PROGR

EXECUÇÃO FÍSIC

 

salienta-se que

vado à introdu

a para os jov

a, registaram-s

e verificar no

ncessão, às en

o ou conversão

oriedade de pro

mprego na reg

mo e outros rel

articulação co

ação profission

 regional que, 

intervenção m

ABRA

ões em ações de 
al na sequência d

LUME DE 
ORMAÇÃO

GRAU 

EXE

  8

  8

dos

RAMA FORMAÇÃO A

CA

e esta modalid

ção, neste ano

vens e adultos

e cerca de 86 7

quadro segui

ntidades empre

de contratos d

oporcionar form

gião do Algarve

acionados, rele

m o Instituto d

nal. 

em compleme

mais estruturad

ANGIDOS

30 958

11 209

36 445

2 505

5 546

86 663

Formação 
do VIDA ATIVA

DE 

EC 1
DO

8,1 1 22

8,1 1 22

ALGARVE

E

dade de forma

o, da medida V

s desemprega

700 integraçõe

nte, sendo qu

 

egadoras, de u

de trabalho a te

mação aos trab

e e reforçar a 

evantes para o

de Turismo de 

nto das outras

a no mercado d

OTAÇÃO PAGAM

2 440   12

2 440   12

EXECUÇÃO FINANC

Página

ação superou a

Vida Ativa – Em

ados. Com efe

es de desempre

ue 94,1% das 

um apoio finan

ermo em contra

balhadores, du

competitivida

o desenvolvime

Portugal, I.P., 

s medidas de a

de emprego da

MENTOS
GRAU D

EXE

20 860    9,9

20 860 9,9

EIRA (€)

a 87 – D1 

a meta 

mprego 

eito, na 

egados 

ações 

nceiro à 

atos de 

rante o 

ade e a 

ento da 

no que 

 

apoio à 

a região 

E 
C

9

9
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1.1.3.

Enqua

finalid

desem

proces

A estr

grupo-

igualm

1.1

Os Cu

dupla 

adulto

efeitos

ou sec

 Re

 As

 

A

A

T

88 – D1 

A baixa execu

que condicio

enorme pote

 QUALIFICA

adrada numa l

dade minimizar

mpregados, atr

ssos potenciad

atégia a desen

-alvo, e dando 

mente, atenuar 

1.3.1. Cursos 

rsos de Educa

certificação, n

os com idade ig

s de inserção o

cundário. 

esultados Alcan

spetos Relevan

Os resultados

considerada 

carecendo de

DELEGAÇÕES 
REGIONAIS

NORTE

CENTRO

LISBOA E V.TEJO

ALENTEJO

ALGARVE

TOTAL

1 O grau de execuç

ução da medida

nou a sua divu

ncial. 

AÇÃO E INSE

inha de atuaçã

r o risco de des

ravés do reforç

dores da (re) in

nvolver, centra

uma atenção 

os efeitos soc

 de Educação

ação e Formaç

no quadro do S

gual ou superio

ou progressão 

nçados 

ntes 

s do nível de ex

muito ajustad

e qualificação e

METAS AB

  12 753

  5 700

  11 095

  3 500

  1 960

  35 008

ção refere-se ao nú

a no ano de arr

lgação atempa

ERÇÃO PRO

ão precoce de

emprego de lon

ço das compet

nserção profiss

ndo-se em me

particular às in

iais gerados pe

o e Formaçã

ão para Adulto

istema Nacion

or a 18 anos à

no mercado de

xecução física,

da ao perfil de

escolar e profis

 

 

 

BRANGIDOS
VO
FO

  10 626 6 0

  6 534 3 6

  13 117 7 5

  3 976 2 4

  1 988 1 0

  36 241 20 6

úmero de abrangid

CURSOS DE EDU

EXECUÇÃO FÍSIC

 

ranque deve-se

ada junto das e

OFISSIONAL

e resposta aos

nga duração e

tências/qualific

sional, e do refo

edidas de polít

ntervenções qu

elas situações 

ão para Adult

os (EFA), assu

al de Qualifica

à data do início

e trabalho e, pr

 acima do espe

e um conjunto 

ssional. 

LUME DE 
ORMAÇÃO

GRAU 

EXE

001 500   83

663 903   114

558 000   118

423 859   113

031 630   101

678 892   103

dos

UCAÇÃO E FORMAÇ

CA

e ao facto de te

entidades bene

L DOS DESE

 problemas de

o reforço da em

cações profiss

orço da progres

ica ativa que p

ue estimulem a

de desempreg

tos 

umem-se como

ções (SNQ). Sã

o da formação,

rioritariamente

erado, resultara

muito signific

DE 

EC 1
DO

3,3 22 77

4,6 13 14

8,2 28 04

3,6 8 92

1,4 3 18

3,5 76 07

ÇÃO DE ADULTOS

E

RELAT

er tido um dese

ficiárias, e o ap

EMPREGAD

e emprego, est

mpregabilidade

ionais, bem co

ssão escolar, se

promovem a em

a igualdade de

o.  

o uma modalid

ão destinatário

sem a qualific

, sem a conclu

am desta soluç

cativo de pess

OTAÇÃO PAGAM

6 164 19 66

1 893 10 58

9 346 22 02

1 600 7 10

7 492 2 68

6 495 62 06

EXECUÇÃO FINANC

TÓRIO DE ATIVIDAD

envolvimento ta

proveitamento

OS 

tas medidas t

e dos jovens e a

omo a integraç

empre que ade

mpregabilidade

e oportunidade

dade de forma

os desta forma

cação adequad

usão do ensino

ção formativa t

soas desempre

MENTOS
GRAU D

EXE

62 628    86,3

88 317    80,

23 684    78,

03 677    79,

85 681    84,3

63 987 81,6

EIRA (€)

DES 2012 

ardio, o 

do seu 

êm por 

adultos 

ção em 

equado. 

e deste 

s, visa, 

ção de 

ação os 

da para 

básico 

 

ter sido 

egadas, 

E 
C

3

6

5

6

3

6



 

 

RELATÓ

1.1

1.1

1.1

1.1

 

 Re

 As

 

 

1.1

Este p

profiss

forma

as ent

A alter

espec

intere

 

 

 

 

 

 

MEDIDA

ESTÁGIO

ESTÁGIO

ESTÁGIO

ESTÁGIO

ÓRIO DE ATIVIDADE

1.3.2. Estágio

1.3.3. Estágio

1.3.4. Estágio

1.3.5. Estágio

esultados Alcan

spetos Relevan

A medida Est

Programa de

92/2011, que

Assim, a exec

1.3.6. Estágio

programa visa,

sional dos des

ções e compet

tidades privada

ração à Portari

ificidades em 

sse estratégico

AS

OS PROFISSIONAIS 

OS PROFISSIONAIS 

OS PROFISSIONAIS 

OS PROFISSIONAIS 

ES 2012 

os Profission

os Profission

os Profission

os Profission

nçados 

ntes 

tágios Profissi

e Estágios Prof

e regulamenta 

cução de 2012

os Profission

, através do d

stinatários e a

tências e a cria

as, enquanto pe

a n.º 92/2011,

relação ao reg

o do projeto de

- PORT. 268/1997

- PORT. 129/2009

- QUALIFICAÇÃO-EM

- FORMAÇÕES QUAL

 

nais – Portar

ais – Portar

nais – Qualifi

nais - Formaç

onais – Portar

fissionais de 2

o Programa de

diz respeito à 

nais – Portar

esenvolviment

apoiar a recon

ação de empre

essoas singula

, veio introduzi

gime geral, ao 

 âmbito nacion

MPREGO

LIFICANTES

PROGRAMAS DE E

 

ria 268/1997

ria 129/2009

icação-Emp

ções Qualific

ria 268/1997 f

2009) e as re

e Estágios Profi

conclusão de e

ria 92/2011 

to de estágios

versão da est

go em novas á

ares ou coletiva

ir um Regime E

abrigo do qual

nal ou de determ

METAS ABRAN

   622

   133

   729

ESTÁGIOS PROFISSIO

EXECUÇÃO 

7 

9 

rego 

cantes  

foi revogada pe

estantes medi

issionais de 20

estágios aprova

 com a duraçã

trutura produti

áreas. Constitu

as, com ou sem

Especial de Pro

l as entidades 

minada região.

NGIDOS
GRAU DE 

EXEC

   543    87,3

   116    87,2

   723    99,2

ONAIS REVOGADOS

FÍSICA

ela Portaria 12

das foram rev

011; 

ados em anos a

ão de 9 meses

va promovend

em-se como en

m fins lucrativos

jetos de Intere

podem pedir o

 

DOTAÇÃO

  42 958

 14 524 279

 1 998 162

 7 180 305

EXECUÇ

Página

29/2009 (que 

vogadas pela P

anteriores. 

s, facilitar a in

do o acesso a

ntidades prom

s.  

esse Estratégic

o reconhecime

PAGAMENTOS
G

  24 962

 11 149 037

 1 493 521

 5 359 942

ÇÃO FINANCEIRA (€)

a 89 – D1 

 

criou o 

Portaria 

nserção 

 novas 

otoras, 

co, com 

ento do 

GRAU DE 
EXEC

   58,1

   76,8

   74,7

   74,6

)
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 Re

 As

 

 

 

 

 

 

1.1

Integr

cultur

jovens

desem

qualifi

 

 

 

 

 

90 – D1 

esultados Alcan

spetos Relevan

Não obstante

de candidatu

do tecido em

A nova Porta

promotoras d

Os destinatá

Social nos últ

O aumento d

descontos pa

A existência d

candidaturas

Por fim, os p

morosidade d

1.3.7. Estágio

ada no Program

al e urbanístic

s, de forma a

mpregados à 

icações, atravé

DELEGAÇÕ
REGIONAIS

NORTE

CENTRO

LISBOA E V

ALENTEJO

ALGARVE

SERV. CEN

TOTAL

nçados 

ntes 

e o esforço na 

uras para fazer 

presarial regio

aria que regula

da medida, imp

rios com mais 

timos 12 mese

dos encargos 

ara a Seguranç

de um período 

s; 

rocedimentos 

de deferimento

o-Património

ma PRO-Patrim

co, a medida 

a melhorar o 

procura de u

és de estágios c

ÕES 
S

ME

  8 8

  5 2

V.TEJO   11 0

  1 

  1 3

TRAIS

  27 8

divulgação da 

face à meta an

nal, foram fato

amenta o Prog

possibilitando a

de 30 anos pa

es, o que també

financeiros po

a Social, condic

em que as can

de candidatur

o das mesmas 

o  

mónio, que abra

Estágio-Patrim

seu perfil de 

m novo empr

com uma duraç

ETAS ABRANGIDO

800  8 71

200  5 05

000  7 39

500  1 39

300   94

800  23 52

ESTÁGIOS PR

EXECUÇÃO FÍSIC

 

medida este n

nual. Também 

ores condiciona

rama Estágios

a candidatura d

assaram a não

ém excluiu muit

or parte das e

cionou também

didaturas estiv

a (mais buroc

(SGC), levaram

ange projetos q

mónio visa com

 empregabilid

rego, que ten

ção mínima de 

OS
GRAU DE 

EXEC

9    99,1

9    97,3

9    67,3

5    93,0

9    73,0

1    84,6

ROFISSIONAIS - PO

CA

ão se refletiu n

a atual conjunt

antes da execu

s Profissionais 

de entidades pú

 poder ter regi

tos candidatos

entidades prom

m o número de 

veram encerrad

ráticos, na opi

m à desistência

que se enquad

mplementar e 

ade e promov

ham melhora

3 meses e máx

DOTAÇÃO

 37 000 000

 17 728 353

 36 525 589

 5 288 982

 3 355 210

 8 866 681

 108 764 815

RT. 92/2011

EXECUÇÃ

RELAT

na entrada de u

tura económico

ção da medida

veio restringir

úblicas, incluin

stos de remun

s que anteriorm

motoras, com a

candidaturas; 

das, também d

nião das entid

de alguns está

dram na área d

desenvolver a

ver a integraç

do recenteme

xima de 12 me

PAGAMENTOS

 24 076 681

 14 838 142

 22 157 931

 3 979 052

 2 777 377

 

 67 829 182

ÃO FINANCEIRA (€

TÓRIO DE ATIVIDAD

 

um número suf

o-social e a dim

a; 

r o tipo de ent

ndo autarquias 

neração na Seg

mente eram ele

a obrigatoried

dificultou a entr

dades), assim c

ágios. 

do património n

as competênci

ção profission

ente o seu ní

eses.  

GRAU DE 
EXEC

   65,1

   83,7

   60,7

   75,2

   82,8

     0,0

62,4

)

DES 2012 

ficiente 

mensão 

tidades 

locais; 

gurança 

gíveis;  

ade de 

rada de 

como a 

natural, 

as dos 

nal dos 

ível de 



 

 

RELATÓ

 Re

 As

 

1.1.4.

A Reso

do dia

em ou

medid

n.º110

Conse

1.1

O Prog

média

para a

profiss

a sua q

 Re

 As

 

ÓRIO DE ATIVIDADE

esultados Alcan

spetos Relevan

A presente m

. PROGRAM

olução do Cons

agnóstico de ne

tubro de 2008

das INOV (INOV

03/2008. Por fi

elho de Ministro

1.4.1. Estágio

grama INOV-JO

as empresas, d

a inovação e o 

sionais, nas en

qualificação pr

esultados Alcan

spetos Relevan

A execução v

decorreu em 

TOTAL

DELEGAÇÕ
REGIONAIS

NORTE

CENTRO

LISBOA E V

ALENTEJO

ALGARVE

TOTAL

ES 2012 

nçados 

ntes 

medida não che

MA INOV 

selho de Minist

ecessidades re

, sido estabele

V-ART; INOV Vas

im, em 2009, fo

os nºs 112/200

os Profission

OVEM – Jovens

de jovens com 

desenvolvimen

ntidades benef

reexistente, atr

nçados 

ntes 

verificada, repo

2009. 

ME

   3

ÕES 
S

ME

V.TEJO

gou a ser regul

ros nº 63/2008

ealizado atravé

cido o regime d

sco da Gama; I

oram criadas a

09 e115/2009,

ais – INOV-J

s Quadros para

idade até aos 

nto empresaria

ficiárias (PME)

ravés de uma fo

orta à conclusã

ETAS ABRANGIDO

300

ES

EXECUÇÃO FÍSIC

ETAS ABRANGIDO

   1   

   8   

   9   

ESTÁGIOS P

EXECUÇÃO FÍSIC

 

lamentada nes

8 criou as med

és dos program

de concessão d

INOV Mundus; 

as medidas INO

, respetivamen

JOVEM 

a a Inovação n

35 anos com 

al. Esta medida

, visando a ins

ormação prátic

ão de projetos 

OS
GRAU DE 

EXEC

   0,0

STÁGIO - PATRIMÓN

CA

OS
GRAU DE 

EXEC

1    100,0

1    12,5

2    22,2

PROFISSIONAIS - I

CA

ste ano, pelo qu

idas INOV na se

mas iniciais, IN

dos apoios técn

INOV-JOVEM; I

V-SOCIAL e INO

nte. 

nas PME visa 

qualificações 

a tem por objet

serção dos jove

ca em contexto

transitados, te

DOTAÇÃO

 5 388 560

NIO

EXECUÇÃ

DOTAÇÃO

  123 851

  161 424

  105 305

  5 187

  

  395 767

NOV-JOVEM

EXECUÇÃ

ue não houve ex

equência da ex

OV-JOVEM e IN

nicos e finance

NOV Contacto)

V-Export atravé

apoiar a inser

de nível superi

tivo apoiar a re

ens destinatári

o de trabalho.. 

endo em conta

PAGAMENTOS

 

ÃO FINANCEIRA (€

PAGAMENTOS

  77 457

  124 184

  76 189

  5 187

 

  283 016

ÃO FINANCEIRA (€

Págin

 

xecução. 

xperiência adqu

NOV-CONTACTO,

eiros de cada u

), através da P

és das Resoluç

rção, em pequ

ior, em áreas c

ealização de es

ios, compleme

 

a que a última 

GRAU DE 
EXEC

  0,0

)

GRAU DE 
EXEC

   62,5

   76,9

   72,4

   100,0

  

71,5

)

a 91 – D1 

uirida e 

 tendo, 

ma das 

Portaria 

ções do 

enas e 

críticas 

stágios 

ntando 

edição 
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1.1

A med

institu

nomea

institu

 Re

 As

 

1.1

A Med

intern

estági

desem

desem

Extern

2010 

 Re

 As

 

92 – D1 

1.4.2. Estágio

dida INOV-SOCIA

uições que pro

adamente, atr

uições e o empr

esultados Alcan

spetos Relevan

 A medida INO

a projetos tra

1.4.3. Estágio

dida INOV-Expo

acional, em P

ios profission

mpregados, à p

mpregados qua

no de Portugal,

um protocolo d

esultados Alcan

spetos Relevan

 No ano de 2

pagamentos 

DELEGAÇÕ
REGIONAIS

NORTE

CENTRO

LISBOA E V

ALENTEJO

ALGARVE

TOTAL

TOTAL

os Profission

AL, visa a inse

omovam a med

avés da realiz

rego jovem. 

nçados 

ntes 

OV-SOCIAL foi r

ansitados. 

os Profission

ort visa apoia

PME nacionais 

ais remunera

procura do prim

alificados. Esta

, E.P.E. (AICEP, 

de cooperação 

nçados 

ntes 

2012 não hou

relativos a ano

ÕES 
S

ME

   

 

V.TEJO  

   2

nais – INOV-

erção de joven

diação Sociocu

zação de estág

evogada pela P

nais – INOV-

r a inserção d

exportadoras 

ados, com a 

meiro ou de nov

a Medida é ger

E.P.E.) em art

entre estas du

ve abertura d

os anteriores.

ETAS ABRANGIDO

101   8

  37   3

  90   6

   7   

   8   

243   20

ESTÁGIOS P

EXECUÇÃO FÍSIC

METAS ABRANGID

ESTÁGIOS

EXECUÇÃO FÍS

 

-SOCIAL 

ns quadros qu

ultural e a inclu

gios profission

Portaria n.º 92/

EXPORT 

de jovens qua

ou potencialm

duração de 

vo emprego, e d

rida e executa

ticulação com o

as instituições

e candidatura

OS
GRAU DE 

EXEC

4    83,2

6    97,3

9    76,7

7    100,0

8    100,0

4    84,0

PROFISSIONAIS - IN

CA

DOS
GRAU DE 

EXEC

S PROFISSIONAIS -

SICA

alificados em 

usão e combat

nais, tendo em

/2011 pelo que

adros profissio

mente exporta

nove meses

do apoio à con

da pela Agênc

o IEFP, I.P., ten

s. 

s, pelo que a 

DOTAÇÃO

  874 519

  359 018

  723 836

  96 416

  37 966

 2 091 755

NOV-SOCIAL

EXECUÇÃ

DOTAÇÃO

 146 88

- INOV-EXPORT

EXECU

RELAT
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onar formação

OS
GRAU DE 

EXEC

5    106,8

4    103,0

8    108,2

1

8   1 800,0

6    113,1

OS
GRAU DE 

EXEC

6    150,0

3    100,0

1    137,5

1

1    100,0

2    144,4

CONTRATAÇÃO PAR

CA

O PARA ADULTOS E

CA

ão de 36 mese

de inserção).  

esta medida m

ma vez que con

rocessos de c

rviços da Segu

te a maior expr

pregadores pri

através da cel

termo, desde q

o profissional 

DOTAÇÃO

  

  

  

  

  

  964 688

  964 688

DOTAÇÃO

  

  

  

  

  

  262 500

  262 500

RA JOVENS

EXECUÇÃ

E PÚBLICOS ESPECÍ

EXECUÇÃ

RELAT

es, quando o tra

mantém alguma

tinuam a ser e

contratações e

urança Social, 

ressão dos apo

vados, de dese

ebração de con

que haja criaçã

ao trabalhado

PAGAMENTOS

 

 

 

 

 

  935 688

  935 688

PAGAMENTOS

 

 

 

 

 

  145 000

  145 000

ÃO FINANCEIRA (€

ÍFICOS

ÃO FINANCEIRA (€

TÓRIO DE ATIVIDAD

abalhador cont

 

a relevância, e

encaminhados 

efetuadas em

no final de 20

oios à contrata

empregados in

ntrato de traba

ão líquida de em

or. Ao empreg

GRAU DE 
EXEC

  

  

  

  

  

   97,0

97,0

GRAU DE 
EXEC

  

  

  

  

  

   55,2

55,2

)

)

DES 2012 

tratado 

embora 

alguns 

m 2010 

011 ou, 

ação de 

nscritos 

alho por 

mprego 

gador é 



 

 

RELATÓ

conce

mensa

dos ap

 Re

 As

 

 

 

1.2.5

Estas 

valoriz

dos p

conso

certam

1.2

O PPAR

sector

Progra

conta 

n.º 1 d

alvo d

ÓRIO DE ATIVIDADE

dido um apoio

al do trabalhad

poios sociais po

esultados Alcan

spetos relevant

De acordo co

fundamental

líquida de em

Todavia, sali

execução de

manifestame

A avaliação r

da medida e 

. APOIOS À

medidas dest

zação das prof

produtos artes

lidação dos em

mes de artesan

2.5.1. Progra

RT – Promoção

r das artes e o

ama de Reestru

a pluridisciplin

da citada RCM, 

de políticas se

DELEGAÇÕ
REGIONAIS

NORTE

CENTRO

LISBOA E V

ALENTEJO

ALGARVE

SERV. CEN

TOTAL

ES 2012 

o financeiro no 

dor contratado

or mês. Há um 

nçados 

tes 

om a avaliaçã

mente, pela si

mprego; 

enta-se que, 

e outras com 

ente mais favo

ealizada apres

na criação da m

À PROMOÇÃ

tinam-se a co

fissões a ele a

sanais e, em 

mpregos, atrav

nato, quer tamb

ama para a P

o dos Ofícios e 

fícios, que foi a

uturação da Ad

naridade de ma

e sendo o arte

ctoriais que im

ÕES 
S

ME

  5 0

  1 8

V.TEJO   3 

   8

  1 2

TRAIS

  12 3

montante cor

, durante o per

regime específ

o da medida e

tuação de cris

de acordo com

fins idênticos

rável do que o a

sentou propost

medida “Estímu

ÃO DO ARTE

ntribuir para a

ssociadas. Igu

consequência

vés da prestaç

bém aos artesã

Promoção do

das Microemp

aprovada pela 

dministração C

térias e de atri

esanato, igualm

mporta integra

ETAS ABRANGIDO

000  2 78

800  1 85

500  1 97

800   70

200   66

300  7 97

EXECUÇÃO FÍSIC

 

rrespondente a

ríodo máximo 

fico para projet

efetuada no d

e económica q

m a referida a

s executadas 

atual; 

tas de alteraçã

ulo 2013”. 

ESANATO 

a estruturação

ualmente procu

, para a viab

ção de apoios

ãos que particip

os Ofícios e d

presas Artesan

RCM n.º 136/9

Central do Esta

ibuições decor

mente, uma ati

ar entre si, foi 

OS
GRAU DE 

EXEC

1    55,6

3    102,9

9    56,5

2    87,8

1    55,1

6    64,8

ESTÍMULO 2012

CA

a 50 % (ou, nal

de 6 meses, c

tos de interess

ecorrer do ano

que Portugal at

avaliação, a m

em anos ante

ão legislativas 

o e regulação 

uram contribui

bilização das u

financeiros qu

pem nesses ev

das Micro Em

ais é uma inici

97, de 14 de Ag

do, foi integrad

rentes dos 11 

vidade pluridis

constituída n

DOTAÇÃO

 3 050 000

 2 712 945

 5 000 000

 1 343 763

 1 330 461

 16 362 295

 29 799 464

EXECUÇÃ

guns casos, a 

om o limite má

e estratégico. 

o, o nível de e

ravessa e pela

medida tem su

eriores, num a

que estiveram

do sector do 

r para a promo

unidades prod

uer à realizaçã

ventos.  

mpresas Artes

ativa abrangen

gosto, e que, n

da no IEFP, I.P.

eixos de ação d

sciplinar e muit

o seio do IEFP

PAGAMENTOS

 2 077 484

 1 793 979

 1 548 362

  666 090

  664 802

 

 6 750 718

ÃO FINANCEIRA (€

Página

 60 %) da retr

áximo de 1 ind

 

execução justif

a exigência de 

uperado os nív

ambiente econ

m na base da “r

artesanato e 

oção e o escoa

dutivas artesa

ão de feiras e 

sanais - PPA

nte e estrutura

no âmbito do P

. em 2007. Ten

do PPART defin

to diversificada

P, I.P. uma co

GRAU DE 
EXEC

   68,1

   66,1

   31,0

   49,6

   50,0

     0,0

22,7

)

 105 – D1 

ibuição 

dexante 

fica-se, 

criação 

veis de 

nómico 

evisão” 

para a 

amento 

anais e 

outros 

ART 

ante do 

RACE – 

ndo em 

idos no 

a que é 

missão 



 

 

Página 1

consu
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1.2

Esta m

Delega

financ

em Lis

 

 Re

 

 

106 – D1 

ltiva que perm

nvolvimento da

esultados Alcan

spetos relevant

 Realização d

do processo 

Emissão de 1

Renovação d

validade tinh

2.5.2. Promo

medida integra

ações Regiona

ceiro à realizaç

sboa, que envo

esultados Alcan

DELEGA
REGION

CENTRO

TOTAL

DELEGAÇÕ
REGIONAIS

NORTE

CENTRO

LISBOA E V

ALENTEJO

ALGARVE

SERV. CEN

TOTAL

mite a participa

quele program

nçados 

tes 

de sessões púb

de obtenção da

181 cartas de a

de 201 cartas 

ha sido atingido

oção do Arte

a o apoio fina

is, de acordo c

ão da Feira Int

lve também o a

nçados 

AÇÕES 
AIS

PROG. 

ÕES 
S

ME

 

 

V.TEJO  

 

TRAIS

 

ação dos difer

a. 

blicas de divulg

as respetivas c

artesão e de 17

de artesão e 

o. 

sanato – Fe

anceiro à realiz

com a sua rele

ernacional de A

apoio financeir

METAS ABRANGID

P/A PROMOÇÃO DO

EXECUÇÃO FÍS

ETAS ABRANGIDO

  49   3

  11   1

  11   

  12

   1

   1

  85   5

PROMOÇÃ

EXECUÇÃO FÍSIC

 

entes ministé

gação do estat

cartas; 

78 cartas de un

de 187 cartas

iras 

zação de feira

evância para o 

Artesanato (FIA

ro para a partic

DOS
GRAU DE 

EXEC

OS OFÍC.E DAS MIC

SICA

OS
GRAU DE 

EXEC

8    77,6

2    109,1

8    72,7

   0,0

   0,0

   0,0

8    68,2

ÃO DO ARTESANATO

CA

rios, parceiros

uto do Artesão

nidade produtiv

s de unidade 

as de artesana

sector e regiã

A) que decorre

ipação individu

DOTAÇÃO

 117 820

 117 820

CRO EMP. ARTESAN

EXECU

DOTAÇÃO

  122 000

  47 830

  52 713

  36 520

  1 796

  519 587

  780 446

O - FEIRAS

EXECUÇÃ

RELAT

sociais e enti

 e da Unidade 

va artesanal; 

produtiva arte

ato selecionad

o. De destacar

 anualmente n

ual de artesãos

O PAGAMENTO

0  23 00

0  23 00

NAIS (PPART)

UÇÃO FINANCEIRA 

PAGAMENTOS

  109 050

  45 830

  41 834

  36 519

 

 

  233 233

ÃO FINANCEIRA (€

TÓRIO DE ATIVIDAD

idades relevan

 

Produtiva Arte

esanal, cujo pr

das, pelas dife

r, igualmente, o

nas instalações

s. 

 

OS
GRAU DE 

EXEC

02    19,5

02 19,5

(€)

GRAU DE 
EXEC

   89,4

   95,8

   79,4

   100,0

     0,0

     0,0

29,9

)

DES 2012 

ntes no 

sanal e 

razo de 

erentes 

o apoio 

s da FIL 



 

 

RELATÓ

1.2

Contem

partici

 Re

1.2.6

Este p

o coo

criand

pela P

à Criaç

1.2

Os ap

condiç

ou dee

Preten

atuaçã

 Re

ÓRIO DE ATIVIDADE

2.5.3. Promo

mpla-se nesta 

ipem em feiras

esultados Alcan

6. APOIO AO

programa prete

perativismo, f

do condições fa

Portaria n.º 58/2

ção do Próprio 

2.6.1. PRODE

oios a conced

ções que lhes p

em continuidad

ndem ainda fav

ão material das

esultados Alcan

DELEGAÇÕ
REGIONAIS

NORTE

CENTRO

LISBOA E V

ALENTEJO

ALGARVE

SERV. CEN

TOTAL

DEL
REG

NOR

CEN

LISB

ALE

ALG

SER

TOTA

ES 2012 

oção do Arte

medida a prom

s e certames de

nçados 

O DESENVOL

ende responde

omentando o 

avoráveis para 

2011, de 28 de

Emprego (PAEC

ESCOOP - Co

der em matéri

permitam expa

de a processos

vorecer a criaç

s cooperativas

nçados 

ÕES 
S

ME

   

 

V.TEJO    

 

 

TRAIS

   3

LEGAÇÕES 
GIONAIS

RTE

TRO

BOA E V.TEJO

NTEJO

ARVE

V. CENTRAIS

AL

sanato – Art

moção e a valo

e artesanato, d

LVIMENTO 

r a necessidad

desenvolvime

criação de nov

e janeiro, que a

CPE).  

ooperativas –

a de investim

andir o seu âm

s de moderniza

ão de novas co

. 

ETAS ABRANGIDO

112   12

  43   5

159   

  32   1

  31

377   18

EXECUÇÃO FÍSIC

PROMOÇÃO

METAS ABRANGID

   3

   1

   4

PRODESCOO

EXECUÇÃO FÍSI

 

tesãos 

orização do art

e âmbito nacio

 COOPERAT

des específicas

ento estratégic

vas iniciativas 

aprovou a criaç

– Investimen

ento, destinam

bito de atuaçã

ação, indispens

ooperativas, in

OS
GRAU DE 

EXEC

4    110,7

0    116,3

1    0,6

3    40,6

   0,0

8    49,9

CA

O DO ARTESANATO 

DOS
GRAU DE 

EXEC

   0,0

  7    700,0

  7    175,0

P - COOPERATIVAS - I

ICA

esanato atravé

onal, regional e 

TIVO 

s do sector coo

co deste secto

de emprego co

ção do Program

ntos 

m-se a propor

o, permitindo s

sáveis para ref

centivando-se 

DOTAÇÃO

  47 390

  20 421

  3 600

  22 186

   892

  80 742

  175 231

EXECUÇÃ

- ARTESÃOS

DOTAÇÃO

  29 346

   

  45 072

   

   

  20 000

  94 418

NVESTIMENTO

EXECUÇÃO F

és do apoio dir

local. 

perativo, reforç

or e o espírito

ooperativo. O p

ma de Apoio ao 

cionar às coop

simultaneamen

orçar o seu pot

deste modo o 

PAGAMENTOS

  31 368

  17 950

  3 322

  4 729

   648

 

  58 016

ÃO FINANCEIRA (€

PAGAMENTOS
GRA

   

   

  19 952    

   

   

   

  19 952

FINANCEIRA (€)

Página

reto aos artesã

 

çando e incent

o do cooperat

rograma foi rev

Empreendedor

perativas exis

nte que estas 

tencial concor

 reforço do âm

 

GRAU DE 
EXEC

   66,2

   87,9

   92,3

   21,3

   72,6

     0,0

33,1

)

AU DE 
EXEC

   0,0

44,3

   0,0

21,1

 107 – D1 

ãos que 

tivando 

ivismo, 

vogado 

rismo e 

tentes, 

iniciem 

rencial. 

bito de 
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1.2

Este p

dificul

de DLD

outro 

âmbito

 Re

 As

 

1.2.7

O Fund

o em

global

despe

durant

Luso-A

Compo

Kromb

(apres

As inte

consu

design

108 – D1 

spetos relevant

 O PRODESCO

das obrigaçõ

2.6.2. PRODE

programa visa,

dades de inser

D, bem como d

lado, apoia o es

o da igualdade 

esultados Alcan

spetos relevant

 O PRODESCO

das obrigaçõ

. FUNDO EU

do Europeu de 

prego em res

ização, bem co

edidos diretam

te 2012 as ca

Alemã, Lda (ap

onentes e Aces

berg & Schube

sentada à CE e

ervenções a de

bstanciam-se 

nadamente Pro

DELEG
REGIO

NORTE

CENTR

LISBOA

ALENTE

ALGAR

SERV. C

TOTAL

tes 

OP foi revogad

es assumidas 

ESCOOP - Co

, por um lado,

rção ou reinser

e beneficiários

stímulo à cont

de oportunida

nçados 

tes 

OP foi revogad

es assumidas 

UROPEU DE

Ajustamento à

sultado de im

omo, para as c

mente em razã

ndidaturas pa

presentada à CE

ssórios para Ve

ert Portugal, Ld

m 2011).  

esenvolver são

num conjunt

ocessos de Re

AÇÕES 
NAIS

E

O

A E V.TEJO

EJO

VE

CENTRAIS

PRO

o e os projetos

pelos promoto

ooperativas 

, apoiar grupos

rção na vida at

s do Rendiment

ratação de qua

des no trabalh

o e os projetos

pelos promoto

E AJUSTAME

à Globalização 

mportantes mu

candidaturas a

ão da crise ec

ra os ex-traba

E em 2010) e p

eículos Automó

da e Delphi Aut

o apenas as pr

to coordenado

econhecimento

METAS ABRANGIDO

   2

   5  

   7  

EXECUÇÃO FÍSI

ODESCOOP - COOPER

 

s ainda referen

res. 

 - Criação de

s específicos 

iva, através da

to Social de Ins

adros qualificad

o e no emprego

s ainda referen

res. 

ENTO À GLO

(FEG) tem com

udanças na e

apresentadas a

conómica e fin

lhadores da Em

para ex-trabalh

óveis, regiões 

tomotive Syste

revistas nas ca

o de medidas

o, Validação e 

OS
GRAU DE 

EXEC

   0,0

 1    20,0

 1    14,3

CA

RATIVAS - CRIAÇÃO D

ciados decorre

e Postos de T

mais afetados

a contratação d

serção e de pes

dos e promove

o. 

ciados decorre

OBALIZAÇÃ

mo objetivo apo

estrutura do 

até 31 de Deze

nanceira mund

mpresa Rohde

hadores de 3 em

Norte e Centro

ems – Portuga

andidaturas ap

s ativas de e

Certificação d

DOTAÇÃO

  22 768

   

  9 056

   

   

  20 000

  51 824

EXECUÇÃO

DE POSTOS DE TRABA

RELAT

em do cumprim

Trabalho 

s pelo desemp

de jovens à pro

ssoas portador

ainda a atribu

em do cumprim

O (FEG) 

oiar os trabalha

comércio mun

embro de 2011

dial. Encontrar

– Sociedade 

mpresas do Sec

 - Leoni Wiring

al, SA / Estabe

provadas pela 

emprego e fo

e Competência

PAGAMENTOS
G

  8 311

   

   

   

   

   

  8 311

 FINANCEIRA (€)

ALHO

TÓRIO DE ATIVIDAD

mento da manu

prego e com m

ocura do 1º emp

ras de deficiên

ição de um pré

 

mento da manu

adores que pe

ndial causada

1, aqueles que

ram-se em ex

Industrial de C

ctor de Fabrica

g Systems Vian

elecimento da 

Comissão Euro

rmação profis

as (RVCC), For

GRAU DE 
EXEC

   36,5

   0,0

   0,0

16,0

DES 2012 

tenção 

maiores 

prego e 

cia. Por 

émio no 

tenção 

rderam 

s pela 

e foram 

ecução 

Calçado 

ação de 

na, Lda, 

Guarda 

opeia e 

ssional, 

rmação 
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MED

APO

APO

PLA

PRÁ

APO

BOL

TOTA

ÓRIO DE ATIVIDADE

sional, Bolsa 

eendedorismo, 

esultados Alcan

spetos relevant

 As medidas 

depender o r

socioeconóm

Empreended

A crise econó

nas medidas

contratos de 

Relativament

reflexo ao nív

entidades op

seguinte; 

O resultado 

candidatura 

DIDAS

OIO À AUTOCOLOCA

OIO AO EMPREEND

ANO DE INTEGRAÇÃ

ÁTICA EM CONTEXTO

OIO À CONTRATAÇÃ

LSA DE FORMAÇÃO

TAL

ES 2012 

de Formaçã

Prática em Con

nçados 

tes 

que integram 

respetivo grau 

mico, as reserv

orismo para a c

ómica e a contr

s Apoio à Auto

trabalho; 

te aos Planos d

vel da execuçã

ptaram por não

da medida P

FEG-Qimonda, 

AÇÃO

EDORISMO

ÃO

O DE TRABALHO

O

O INDIVIDUAL

FU

o Individual, 

ntexto de Traba

o FEG são diri

de execução d

vas dos poten

criação de uma

ração do merca

ocolocação e A

de Integração, 

ão financeira de

o apresentar p

rática em Con

cuja execução 

METAS A

   168

   49

   89

   5

   67

   79

   457

NDO EUROPEU DE

EXEC

 

Apoio à Aut

alho e Plano de

gidas a um co

da sua motivaç

nciais benefici

a empresa ou p

ado de trabalho

Apoio à Contra

a execução fís

evido ao sistem

pedido de reem

ntexto de Tra

terminou em 2

ABRANGIDOS
GR

   121

   28

   93   

   1

   33

   41

   317

E AJUSTAMENTO À G

CUÇÃO FÍSICA

tocolocação, A

e Integração.  

njunto identifi

ção e confianç

ários em reco

para aderirem a

o também justi

atação, que d

ica, que foi lige

ma de pagame

mbolso e os sa

balho corresp

2011. 

RAU DE 
EXEC

   72,0

   57,1 1

104,5

   20,0

   49,3

   51,9

  69,4 3

GLOBALIZAÇÃO (F

Apoio à Cont

cado de desem

a, sendo natur

rrerem, por ex

a uma Bolsa de 

ficam resultad

ependem da c

eiramente supe

ntos instituído

aldos finais tra

onde a um p

DOTAÇÃO PA

 341 251

 400 120

 590 079

  7 000

 484 105

 236 531

 059 086  1

EG)

EXECUÇÃO FINA

Página

tratação, Apo

mpregados, o q

ral, no atual co

xemplo, ao Ap

Formação Indi

dos abaixo do p

celebração de

erior à meta, nã

o, sendo que al

ansitarem para

projeto transita

GAMENTOS
GRA

  222 187    

  590 848    4

  272 159    4

  6 778    9

  314 415    

  93 659    

1 500 047 4

ANCEIRA (€)

 109 – D1 

ios ao 

 

que faz 

ontexto 

poio ao 

ividual; 

previsto 

novos 

ão teve 

lgumas 

a o ano 

ado da 

AU DE 
EXEC

65,1

42,2

46,1

96,8

64,9

39,6

49,0
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Esta m
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espec

interve
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merca

parcer

1.3

Esta in
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forma
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o refo
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A

A

T

110 – D1 

3.  
MAÇÃO DE 

 Contrib

execut

enqua

e, par

centra

 FORMAÇÃ

medida inclui u

alização perma

ífica de interv

enção dos a

nalizado a de

ado de trabalho

ria com os Cent

3.1.1. Formaç

ntervenção de

etências e do m

ção profissio

panhamento e 

orço da qualid

icações. 

esultados Alcan

DELEGAÇÕES 
REGIONAIS

NORTE

CENTRO

LISBOA E V.TEJO

ALENTEJO

ALGARVE

SERV. CENTRAIS

TOTAL
1 O grau de execuç

AGENTES D

buir para o de

tores das polí

nto instrume

rticularmente

das num acom

O DE AGEN

m conjunto div

anente de sab

enção. Neste â

gentes dos S

sempregados 

o. Pretende-se a

tros de Empreg

ção de Forma

stina-se a mel

melhor desemp

nal nas vári

avaliação. Des

dade do desem

nçados 

METAS AB

   323
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como instrum
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 nos encargos 

stimento, início
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reinserção soc
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o processos de
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Resultados Alca

Aspetos Releva

 Trata-se de

no mercad

iniciativas 

DELEGAÇ
REGIONA

NORTE

CENTRO

LISBOA E

ALENTEJO

ALGARVE

TOTAL

DELEGAÇ
REGIONA

NORTE

CENTRO

LISBOA E 

ALENTEJO

ALGARVE

TOTAL

DELEGAÇ
REGIONA

NORTE

CENTRO

LISBOA E

ALENTEJO

ALGARVE

TOTAL

DELEGA
REGION

NORTE

CENTRO

LISBOA

ALENTE

ALGARV

TOTAL

ançados 

antes 

e um programa 

o de trabalho, 

empresariais d

ÇÕES 
AIS

M

   

E V.TEJO

O

E

   

ÇÕES 
IS

M

V.TEJO

O

ÇÕES 
AIS

M

E V.TEJO

O

E

   

AÇÕES 
NAIS

M

O

A E V.TEJO

EJO

VE

com um públic

agravadas pe

de criação do pr

 

METAS ABRANGIDO

   44   12

110   11

   32   19

   46   6

   20   3

252   53

EXECUÇÃO FÍSIC

ESTÁGIOS DE IN

ETAS ABRANGIDO

   5   4

   2   

   3   

   10   5

PRÉMIO DE IN

EXECUÇÃO FÍSIC

METAS ABRANGIDO

   44   15

   78   7

   85   13

   71   9

   44   4

322   50

A

EXECUÇÃO FÍSIC

METAS ABRANGIDO

   2  

   2  

APO

EXECUÇÃO FÍSIC

 

co-alvo muito e

la conjuntura e

róprio emprego

OS
GRAU DE 

EXEC

25    284,1

17    106,4

98    618,8

60    130,4

32    160,0

32    211,1

CA

NTEGRAÇÃO SÓCIO

OS
GRAU DE 

EXEC

41    820,0

2    100,0

8    266,7

51    510,0

NTEGRAÇÃO SÓCIO-

CA

OS
GRAU DE 

EXEC

50    340,9

79    101,3

34    157,6

91    128,2

49    111,4

03    156,2

APOIOS AO EMPREG

CA

OS
GRAU DE 

EXEC

 0    0,0

 0    0,0

OIO AO AUTO-EMPR

CA

específico e com

económica, em

o pelos destina

DOTAÇÃO

  414 716

  372 367

  695 300

  237 718

  52 939

 1 773 040

EXECUÇÃ

-PROFISSIONAL

DOTAÇÃO

   

  10 062

  40 246

   

   

  50 308

PROFISSIONAL

EXECUÇÃ

DOTAÇÃO

  585 000

  392 806

  619 176

  381 303

  217 061

 2 195 346

GO

EXECUÇÃ

DOTAÇÃO

   

   

  7 600

   

   

  7 600

EGO

EXECUÇÃO

RELAT

m especiais fra

m particular no

tários.  

PAGAMENTOS

  358 421

  298 790

  565 700

  172 926

  47 157

 1 442 994

ÃO FINANCEIRA (€)

PAGAMENTOS

   

  10 061

  35 214

   

   

  45 276

ÃO FINANCEIRA (€)

PAGAMENTOS

  497 060

  293 743

  516 800

  292 098

  205 672

 1 805 372

ÃO FINANCEIRA (€)

PAGAMENTOS
G

   

   

   

   

   

   

O FINANCEIRA (€)

TÓRIO DE ATIVIDAD

 

 

 

 

agilidades de in

o desenvolvime

GRAU DE 
EXEC

   86,4

   80,2

   81,4

   72,7

   89,1

81,4

GRAU DE 
EXEC

   100,0

   87,5

90,0

GRAU DE 
EXEC

   85,0

   74,8

   83,5

   76,6

   94,8

82,2

GRAU DE 
EXEC

   0,0

0,0

DES 2012 

nserção 

ento de 
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profiss

Incapa

profiss

reabili
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O proje

soluçõ
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proble

desem

2.

Medid

pesso

profiss

risco 

conjug

asseg

 

 

ÓRIO DE ATIVIDADE
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emas de inserç

tribuindo, ainda

1.6.1. Centro

a En

essão de apoi

sional no âmb

acidades, para

sional, com vis

itação profissio

Resultados Alca

. AÇÕES DE

eto Ações de P

ões para a inte

sfação de nec

sta. É, pois, u

emas de empr

mprego, à pobre

1.7.1. Empres

a que visa com

as desfavoreci

sionalização e 

de marginaliz

gação do objet

gurar a rentabili

ES 2012 

OLVER A R

OLVIMENTO

na-se a apoia

a promoção d

modo para a

ão socioprofiss

a, para a concil

os e Unidades

tidades de R

os a entidade

bito do Progra

a a construção

sta a proporcio

onal. 

ançados 

E PROMOÇÃ

romoção da Em

gração ou reint

cessidades so
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rego, de forma

eza e à exclusã

sas de Inserç

mbater a pobr

idas face ao me
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tivo social – (

idade e susten

EDE DE EQ

O SOCIAL 

ar o desenvolv

do desenvolvim

resolução de

sional, para me

iação da vida fa

s de Reabilit

Reabilitação 

es privadas s

ama de Empre

, o equipamen

onar uma melh

ÃO DA EMPR

mpregabilidade

tegração socio

ociais relativam

que se enqua

ação e outros

ão social. 

ção 

reza e a exclus

ercado de trab

ofissional de d

cado de traba

(re)inserção d

tabilidade econ

 

QUIPAMENT

vimento e co

mento social, 

e problemas q

elhorar o acess

amiliar e profis

tação Profiss

 

sem fins lucra

ego e Apoio à

nto / reequipam

horia da qualid

REGABILIDA

e de Grupos De

oprofissional de

mente às quai

dra no conjun

s problemas s

são social atra

alho, através d

desempregados

alho. As Empre

de grupos desf

nómica e finan

TOS E SER

onsolidação da

particularment

que afetam os

o dos cidadãos

ssional e para a

sional – Med

ativos, que de

à Qualificação 

mento e conso

ade no desenv

ADE DE GRU

esfavorecidos a

e pessoas dese

is o normal fu

nto de medida

ociais, nomea

avés de apoios

de um processo

s de longa dur

esas de Inser

favorecidos –

ceira destas un

VIÇOS DE 

a rede de eq

te em zonas d

s grupos socia

s à rede de equ

a igualdade de o

dida de Apoio

esenvolvam aç

das Pessoas 

olidação de Ce

volvimento de 

Execuç

€1 020

UPOS DESF

agrega um conj

empregadas em

uncionamento 

as com as qua

damente ao n

s à integração 

o de inserção q

ação ou outros

ção têm com

com o objetiv

nidades empre
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 com Deficiên
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ações de form

ção Financeira 
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nível do comb
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erviços 
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. 

mento 

ilitação 

ncias e 
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mação / 

OS 

cado de 
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onal de 
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ásico a 
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2.
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profiss

2.

A fase

e a co
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2.

As ent

termo
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Indexa
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 A

DELEGAÇÕ
REGIONAIS

NORTE

CENTRO

LISBOA E 
V.TEJO

ALENTEJO

ALGARVE

TOTAL

DELEGAÇÕ
REGIONAIS

NORTE

CENTRO

LISBOA E 
V.TEJO

ALENTEJO

ALGARVE

TOTAL

(*) O núme
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1.7.1.1. Empre

mbito desta me

dio não reembo

1.7.1.2. Empr

e de formação 

sionais, tem a d

1.7.1.3. Empr

 de profissiona

nsolidação das

1.7.1.4. Empr

tidades empreg

, no prazo má

ato a termo nu

ante dos Apoios

Resultados Alca

Aspetos Releva

 Num conte

obstante a

indicam qu

constituem

socioprofis

ÕES 
S

METAS ABR

   5

   28

   33

ÕES 
S

METAS ABR

   9

   9

   16

   2

   36

ero de pessoas previstas n

EXECU

EXECU

esas de Inse

edida são pago

olsável e empré

resas de Inse

profissional qu

duração máxim

resas de Inse

alização consis

s competência

resas de Inse

gadoras que ad

áximo de 3 me

um contrato s

s Sociais (IAS),

ançados 

antes 

exto caracteriz

a suspensão d

ue as empresas

m uma respost

ssional de grup

RANGIDOS GRAU DE EXEC

   5    100,0

   28    100,0

   27

   60    181,8

RANGIDOS GRAU DE EXEC

   8    88,9

   6    66,7

   11    68,8

   1    50,0

   26    72,2

nesta componente de med

UÇÃO FÍSICA

PRÉMIO DE INTEGRA

INVESTIMENTO (*

UÇÃO FÍSICA

rção – Inves

os apoios ao in

éstimo sem jur

erção – Form

ue tem por fina

ma de 6 meses.

erção – Prof

te no exercício

s adquiridas, e

erção – Prém

dmitam pessoa

eses a contar 

em termo, ben

, por cada post

ado pela difíci

as candidatur

s de inserção e

a a considerar

os sociais desf

DOTAÇÃO PAGAME

  195 572  10

  63 448

  50 000

   

   

  309 020  10

DOTAÇÃO PAGAME

  65 409  60

  35 216  30

  129 065  102

  20 411  20

   

  250 101  213

dida, já está contemplado n

EXECUÇÃO FINA

EM

AÇÃO

*)

EXECUÇÃO FINA

 

stimento 

nvestimento qu

os.  

mação 

alidade o desen

. 

issionalizaçã

o de uma ativida

e cuja duração 

mio de Integr

as em process

da conclusão 

neficiam de um

o de trabalho c

l situação eco

as à medida d

em funcioname

r pelas entidad

favorecidos. 

ENTOS GRAU DE EXEC

0 103    5,2

      0,0

      0,0

   

   

0 103 3,3

ENTOS GRAU DE EXEC

0 368    92,3

0 184    85,7

2 339    79,3

0 123    98,6

   

3 014 85,2

na medida principal: Empre

ANCEIRA (€)

MPRESAS DE INSERÇ

ANCEIRA (€)

ue podem assu

nvolvimento de

ão 

ade profissiona

não poderá se

ração 

o de inserção, 

do processo d

m Prémio de I

criado. 

nómica e finan

desde o ano d

ento mantêm u

des sem fins lu

METAS ABRANGIDOS

   67   121

   164   211

   148   243

   108   148

   487   723

METAS ABRANGIDOS

   752   816

   358   372

  1 029  1 351

   450   443

  2 589  2 982

esas de Inserção – Profiss

EXECUÇÃO FÍSIC

ÇÃO

EXECUÇÃO FÍSIC

RELAT

umir, cumulati

e competência

al cujo objetivo

er inferior a 6 m

mediante cont

de inserção, ou

ntegração no 

nceira que o p

e 2011, os re

um significativo

ucrativos na p

S GRAU DE EXEC DO

1    180,6   34

1    128,7   18

3    164,2   42

8    137,0   22

3    148,5 1 18

S GRAU DE EXEC DO

6    108,5 2 50

2    103,9 1 28

1    131,3 4 37

3    98,4 1 33

2    115,2 9 49

sionalização

CA

PROFISSIONALIZAÇÃ

CA

FORMAÇÃO (*)

TÓRIO DE ATIVIDAD

ivamente, a fo

as pessoais, so

o é o desenvolv

meses nem sup

trato de trabalh

u que convert

valor de 12 v

país apresenta

esultados alca

o nível de exec

romoção da in

OTAÇÃO PAGAMENTOS GR

9 455   278 259

0 483   140 218

3 108   383 090

9 045   202 136

0

2 091  1 003 702

OTAÇÃO PAGAMENTOS GR

1 690  2 309 346

2 415  1 229 823

5 646  4 296 309

2 038  1 196 917

0

1 789  9 032 395

EXECUÇÃO FINANCEIRA (€

ÃO

EXECUÇÃO FINANCEIRA (€

DES 2012 

rma de 

ociais e 

imento 

perior a 

ho sem 

am um 

vezes o 

 

, e não 

nçados 

cução e 

nserção 

RAU DE EXEC

   79,6

   77,7

   90,5

   88,3

84,9

RAU DE EXEC

   92,3

   95,9

   98,2

   89,9

95,2

€)

€)



 

 

RELATÓ
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A med

titular

que sa

de 12 

 R

 A

2.

A med

benefi

sociais

 R

ÓRIO DE ATIVIDADE

1.7.2. Contra

dida Contrato 

res do subsídio

atisfaçam nece

meses. 

Resultados Alca

Aspetos Releva

 Num ambie

Inserção re

efeitos soc

1.7.3. Contra

dida Contrato 

iciários do rend

s ou coletivas t

Resultados Alca

DELEGAÇÕ
REGIONAIS

NORTE

CENTRO

LISBOA E V

ALENTEJO

ALGARVE

SERV. CEN

TOTAL

DELEGAÇÕ
REGIONAIS

NORTE

CENTRO

LISBOA E V

ALENTEJO

ALGARVE

SERV. CEN

TOTAL

ES 2012 

ato Emprego

Emprego-Inse

o de desempre

essidades soci

ançados 

antes 

ente de crescim

evela uma abr

iais negativos 

ato Emprego

Emprego-Inse

dimento social 

temporárias a n

ançados 

ÕES 
S

ME

  23 0

  13 0

V.TEJO   17 0

  6 2

  3 8

TRAIS

  63 0

ÕES 
S

ME

  3 

  2 

V.TEJO   3 

  2 8

   8

TRAIS

  13 2

o-Inserção 

erção destina-

ego ou do subs

iais ou coletiva

mento progres

angência cons

associados ao 

-Inserção + 

rção+ destina

de inserção, at

nível local ou re

ETAS ABRANGIDO

000  15 48

000  11 13

000  12 77

200  6 28

800  2 86

000  48 55

CONTR

EXECUÇÃO FÍSIC

ETAS ABRANGIDO

663  2 90

145  1 96

750  2 30

805  2 99

840   29

203  10 46

CONTRA

EXECUÇÃO FÍSIC

 

se a apoiar a

sídio social de 

as temporárias

ssivo do desem

siderável de d

 desemprego. 

 

a-se a apoiar 

través da realiz

egional, por um

 

 

 

OS
GRAU DE 

EXEC

9    67,3

3    85,6

7    75,2

8    101,4

8    75,5

5    77,1

RATO EMPREGO INS

CA

OS
GRAU DE 

EXEC

8    79,4

2    91,5

3    61,4

4    106,7

6    35,2

3    79,2

ATO EMPREGO INSE

CA

a (re)inserção

desemprego, a

s a nível local o

mprego, a exec

esempregados

a (re)inserção

zação de ativid

m período máxim

DOTAÇÃO

 1 487 414

 1 540 947

 1 120 345

  603 846

  308 700

 3 068 000

 8 129 252

SERÇÃO

EXECUÇÃ

DOTAÇÃO

 9 482 090

 5 377 235

 7 333 924

 7 294 560

  973 872

 9 921 720

 40 383 401

ERÇÃO +

EXECUÇÃ

o profissional 

através da rea

ou regional, po

ução da medid

s, significativa 

o profissional 

dades que satis

mo de 12 mese

PAGAMENTOS

  801 317

  975 039

  615 628

  318 666

  168 924

 

 2 879 575

ÃO FINANCEIRA (€

PAGAMENTOS

 6 499 686

 4 529 015

 4 774 607

 6 462 089

  709 398

 

 22 974 795

ÃO FINANCEIRA (€

Página

dos desempre

lização de ativ

r um período m

 

da Contrato Em

na minimizaç

dos desempre

sfaçam necess

es. 

 

GRAU DE 
EXEC

   53,9

   63,3

   54,9

   52,8

   54,7

     0,0

35,4

)

GRAU DE 
EXEC

   68,5

   84,2

   65,1

   88,6

   72,8

     0,0

56,9

)
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Aspetos Releva

 A medida 

demonstra

carência so

1.7.4. CEI-Pr

ada no Progra

trimónio tem c

ma de 12 mese

over a empreg

etências sócio

natários da me

mprego ou do su

Resultados Alca

Aspetos Releva

 A presente 

TOTAL

antes 

Contrato Emp

tivos da sua 

ocioeconómica

roPatrimónio

ama PRO-Patrim

como objetivo a

es, não prorrog

gabilidade de 

o -profissionais

edida os dese

ubsídio social d

ançados 

antes 

medida não ch

ME

  1 0

prego-Inserção+

adequabilidad

. 

o 

mónio, na área

apoiar atividad

gáveis), em pa

pessoas em s

s, através da 

mpregados in

de desemprego

hegou a ser reg

ETAS ABRANGIDO

000

C

EXECUÇÃO FÍSIC

 

+ apresenta d

e enquanto re

a do patrimón

des socialment

articular as que

situação de de

manutenção 

scritos nos Ce

o ou do rendim

gulamentada ne

OS
GRAU DE 

EXEC

   0,0

EI - PROPATRIMÓN

CA

dados de exe

esposta no co

nio natural, cu

te úteis (com u

e satisfaçam n

esemprego, pr

do contacto 

entros de Emp

ento social de i

este ano, pelo q

DOTAÇÃO

  552 112

NIO

EXECUÇÃ

RELAT

cução igualme

mbate a situa

ltural e urban

uma duração m

necessidades l

reservando e m

com o merca

prego beneficiá

inserção. 

que não houve 

PAGAMENTOS

 

ÃO FINANCEIRA (€

TÓRIO DE ATIVIDAD

ente significat

ações crescen

ístico, a medi

mínima de 3 m

locais ou regio

melhorando a

ado de trabalh

ários do subs

 

 execução. 

GRAU DE 
EXEC

  0,0

)

DES 2012 

tivos e 

ntes de 

da CEI-

meses e 

onais, e 

s suas 

ho. São 

ídio de 
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2.2
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2.

Os doi

(CRPG

ações 

estrat

da ins

empre

com o

certific

apoio 

 R

 

 

 

 

AVAL

FOR

FOR

RVCC

EMP

APOI

ATRI

TOTA

MED

ÓRIO DE ATIVIDADE

2. 
TROS DE GE

. CENTROS

2.1.1. Centro

is Centros de G

G) e Centro de E

 dirigidas a p

égias em conf

serção na vida

ego protegido. 

o Catálogo Na

cação, bem co

ao desenvolvim

Resultados Alca

LIAÇÃO E ORIENTAÇ
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organizacion

nto da rede de C

m Moçambiqu

de Emprego e

o de Cooperaçã

ção, celebrado 

ão Industrial d
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tegrados de Em

as de base para

ocede à consol

e 

 Formação Pr

o Verde está or

ado para o apoi
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Renovação/s

Realização d

computadore

conservação

manutenção 

formandos, d

Realização d

(TAAG),  AUTO

dos quais 50

Realização d

na sua área d

Realização d

desenvolvida

renováveis;  

Realização d

pessoal a de

energias ren
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Suporte técn

participação 

Suporte técn
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eto de Desenvo
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uadas e eficien
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senvolvimento

ojetos de forma
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Profissional d
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de Apoio ao Des

pobreza e a su

uturas económ

m conta a impor

a cooperação p

çambique, gar

al.  

ão técnica, as

a Construção Ci

des de formaç

 

informático; 
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m a OIT 

o Centro Int
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damentalment

ecução de obj

azer face aos d
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efinidas as nec

eracionalização

TERAL COM 

eral com Outr

cos de Empre

te, a troca de

etivos e estrat

desafios de um

o em duas reun

sistentes e em 

e SPE recaíram
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o) nº 2017/201
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o Profissional d

o) nº 2018/201

de substituição
al do Médio Tej

o) nº 2019/201

de substituição
o Profissional d

o) nº 2024/201

de substituiçã
al de Santarém

o) nº 2025/201

de substituição
o Profissional d

o) nº 2026/201

de substituiçã
licenciada Joa

o) nº 2027/201

de substituiçã
o Profissional d

o) nº 2028/201

de substituiçã
ejo, licenciada 

o) nº 2029/201

de substituição
o Profissional d

o) nº 2030/201

de substituição
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o) nº 2031/201

de substituiçã
orte, licenciado

o) nº 2032/201

de substituiçã
o Profissional d
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nuel Porto Morg

de Gestão da Q
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de Gestão do 

o de Gestão do
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e Gestão Admi
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o) nº 2038/201

de substituição
ação Profission

o) nº 2039/201
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o Profissional d
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o Profissional d
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de substituição
o Profissional d

o) nº 2052/201

de substituiçã
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de substituiçã
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1.  
NOTA INTRODUTÓRIA  

O Instituto do Emprego e Formação Profissional, I.P. (IEFP, I.P.) foi criado em 1979 e constitui, em Portugal, o 

serviço público de emprego.  

Com a publicação da Lei 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, e da Lei nº 59/2008, de 11 de Setembro, fechou-se o 

quadro dos instrumentos de gestão pelos quais os organismos e serviços da administração pública devem 

orientar a sua gestão. 

Assim, fixa a lei que os organismos e serviços devem orientar a sua atividade em função dos recursos, financeiros 

e humanos, que lhe estão afetos, traduzidos no seu orçamento e mapa de pessoal, e dos quais dispõem para 

executar a sua atividade e assim prosseguirem a sua missão e atribuições, bem como em função do seu plano de 

atividades e quadro de avaliação e responsabilização, os quais devem espelhar o conjunto de atividades que os 

organismos e serviços da Administração Pública se propõem realizar, orientados em função de objetivos 

estratégicos e com vista ao cumprimento de objetivos operacionais definidos, concretos e mensuráveis. 

O ciclo de gestão encerra com o apuramento de resultados obtidos a todos estes níveis – com a verificação da 

afetação efetiva de recursos financeiros e humanos, através da conta de gerência e balanço social, por um lado, e 

com a verificação dos resultados de atividade alcançados, bem como o grau de cumprimento dos objetivos 

propostos, com a elaboração do relatório de atividades, do qual faz parte integrante a autoavaliação 

relativamente ao grau de cumprimento de objetivos. 

O IEFP, I.P. tem como principais atribuições: 

 Promover a organização do mercado de emprego, tendo em vista o ajustamento direto entre a oferta e a 

procura de emprego; 

 Promover a informação, a orientação, a qualificação e a reabilitação profissional, com vista à colocação dos 

trabalhadores no mercado de trabalho e à sua progressão profissional; 

 Promover a qualificação escolar e profissional dos jovens e da população adulta, através da oferta de formação 

de dupla certificação e da oferta de formação profissional certificada, ajustada aos percursos individuais e 

relevante para a modernização da economia; 

 Promover a melhoria da produtividade da economia portuguesa mediante a realização, por si ou em 

colaboração com outras entidades, das ações de formação profissional, nas suas várias modalidades, que se 

revelem em cada momento as mais adequadas às necessidades das pessoas e de modernização e 

desenvolvimento do tecido económico; 

 Incentivar a criação e manutenção de postos de trabalho, através de medidas adequadas ao contexto 

económico e às características das entidades empregadoras, incluindo o desenvolvimento dos ofícios e das 

microempresas artesanais, designadamente enquanto fonte de criação de emprego ao nível local; 

 Incentivar a inserção profissional dos diferentes públicos através de medidas específicas, em particular para 

aqueles com maior risco de exclusão do mercado de emprego, incluindo a reabilitação profissional das pessoas 

com deficiência; 
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 Promover o conhecimento e a divulgação dos problemas de emprego, através de uma utilização dos recursos 

produtivos integrada no crescimento e desenvolvimento socioeconómico. 

Neste contexto, o IEFP, I.P. assume-se como o serviço público de emprego, e pretende criar mecanismos que 

potenciem o encontro entre a procura e a oferta de emprego, garantindo a prestação de um serviço de excelência 

pautado pelo rigor, qualidade, rapidez e eficácia e que se adeque continuamente às necessidades e expectativas 

dos seus utentes. 

A partilha de valores na cadeia dos processos de trabalho apresenta-se como um escopo fundamental para o 

sucesso da estratégia da organização. A “consciência” coletiva dos valores que pautam a atuação da organização 

são a chave para o seu desempenho, em consonância com o modelo de gestão instituido pela Lei 66-B/2007, que 

preconiza uma gestão participada por todos os intervenientes na organização, desde os dirigentes máximos aos 

trabalhadores, passando pelos dirigentes intermédios e chefias. 

Tem o IEFP, I.P. como: 

MISSÃO: 

O IEFP, I. P. é o serviço público de emprego nacional e tem por missão promover a criação e a qualidade do 

emprego e combater o desemprego, através da execução de políticas ativas de emprego, nomeadamente de 

formação profissional 

VISÃO: 

O IEFP, I. P. como potenciador do encontro entre a procura e a oferta de emprego, garantindo serviço de rigor, 

qualidade, rapidez e eficácia, que se adeque continuamente às necessidades e expetativas dos seus utentes 

 

VALORES: 

SERVIÇO DE EXCELÊNCIA

SERVIÇO PROATIVO 
AO CLIENTE

INOVAÇÃO E 
FLEXIBILIDADE

RESPONSABILIDADE, 
INCLUSÃO E 
IGUALDADE

CUSTO | EFICÁCIA

PROFISSIONALISNO

CONFIANÇA E 
PARCERIAS

 

 

Para o desenvolvimento das suas actividades e prossecução dos seus objetivos, o IEFP, I.P. dispunha em 2012, 

em termos de recursos afetos, de 3.193 trabalhadores e de um orçamento de 970,8 milhões de euros.  

Perante o enquadramento legal vigente, que implementa uma lógica de gestão na Administração Pública, assente 

em ciclos de gestão definidos e centrados numa gestão por objectivos e de responsabilização conjunta de todos os 

níveis hierárquicos das organizações, o IEFP, I.P. definiu as orientações estratégicas para o ano de 2012. 

Para o ano de 2012 destacaram-se as seguintes prioridades: 
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• Minorar o impacto social do desemprego e reforçar a intervenção no mercado de trabalho, maximizando 

os meios e intervenções no ajustamento do mercado de emprego e na concretização das políticas 

ativas de emprego, apoiado na reorganização e modernização dos serviços, aproximando-os, quer dos 

empregadores, quer dos desempregados.  

• O Compromisso para o Crescimento, Competitividade e o Emprego, acordo celebrado entre o governo e 

os parceiros sociais subscritores constitui o referencial de intervenção no domínio das Políticas Ativas 

de Emprego e Formação Profissional. 

• O Programa de Relançamento do Serviço Público de Emprego, instituído pela resolução de Conselho de 

Ministros nº 20/2012, de 9 de Março, é o guião relativamente à procura de uma acrescida eficiência nas 

funções desenvolvidas na área do emprego, com especial destaque para as atividades de ajustamento 

do mercado de emprego e de ativação das pessoas desempregadas, concretizando trajetos de inserção. 

Neste sentido, o relançamento da atividade do serviço público de emprego assumiu particular 

relevância, com destaque para a introdução de novos modelos de intervenção, suportados em novas 

funcionalidades de interação com os empregadores e com os desempregados, associada à 

reorganização da rede de Unidades Orgânicas Locais. Para esse efeito, a reorganização da atual rede de 

Centros de Emprego e de Centros de Formação Profissional de Gestão Direta, apresenta-se como 

elemento central de alteração da reorientação dos serviços, com uma integração dos dois tipos de 

estrutura e com a aglomeração de Centros de Emprego, no que resultará em maiores áreas de 

abrangência territorial. 

•  As medidas preconizadas no Compromisso a nível do encaminhamento de desempregados para 

formação profissional e adoção de um módulo de formação transversal propiciador da melhoria da 

empregabilidade são concretizadas pela implementação de uma intervenção designada Vida Ativa. Esta 

intervenção consiste na sistematização de módulos de formação modular certificada, em áreas como o 

cálculo, tecnologias de informação e comunicação, línguas, comunicação, multimédia, marketing, 

logística ou competências empreendedoras, a operacionalizar em função de diferentes perfis de 

qualificação dos desempregados, que representarão opções de oferta formativa entre as 25 e as 300 

horas, e que terão como propósito constituírem etapas de um processo de certificação profissional. 

Esta intervenção concede à formação modular certificada um importante papel na resposta formativa 

às pessoas desempregadas, de fundamental importância pela agilização e ativação que permite aos 

participantes. 

• A oferta formativa privilegia a variável empregabilidade, no sentido de procurar obter a maior utilidade 

social e a melhor integração no mercado de trabalho dos formandos. A formação profissional é 

assumida como uma resposta estrutural e decisiva para a valorização das competências e de relevante 

importância enquanto resposta às situações de desemprego. 

• A formação modular foi direcionada para percursos de qualificação profissional de ativos, quer de 

empregados, quer de desempregados, no sentido da obtenção, sempre que possível, de uma 

certificação profissional.  
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• Nos cursos de educação formação de jovens, a prioridade foi concedida à tipologia 7, privilegiando a 

formação profissional dos jovens detentores do ensino secundário, facilitando a inserção no mercado 

de trabalho dos jovens com habilitações de nível secundário, mas sem qualificação profissional. 

• A educação e formação de adultos, dirigida a ativos desempregados e empregados com baixas 

qualificações permitirá a obtenção de uma qualificação profissional, associada à certificação escolar 

sempre que se revele necessário.  

• Os Cursos de Especialização Tecnológica visam a preparação de profissionais de nível 5 do Quadro 

Nacional de Qualificações (QNQ), privilegiando as áreas de cariz marcadamente tecnológico requeridas 

pelo mercado de trabalho. 

• A articulação entre as qualificações detidas pelos desempregados e as formações a realizar foi  

priorizada de forma a aumentar a empregabilidade dos trabalhadores, no quadro das respetivas 

qualificações profissionais. 

• A formação inicial constituiu uma prioridade da atividade a desenvolver em 2012, designadamente a 

fórmula de dupla certificação, proporcionada pela Aprendizagem.   

• Os grupos mais afastados do mercado de trabalho também têm uma importante dimensão de apoios 

para a sua requalificação, com vista a reforçar a sua inserção no mercado de trabalho. Assumiram 

particular relevância as intervenções no âmbito do emprego apoiado e das pessoas com deficiência, 

bem como nos apoios dirigidos aos beneficiários do Rendimento Social de Inserção. 

• Para o ano de 2012 manteve-se a prioridade do reforço do ajustamento entre a oferta e a procura de 

emprego no mercado de trabalho, através do acréscimo da eficácia e da eficiência da rede de centros, 

de forma a promover uma maior captação de ofertas de emprego e de colocação de desempregados em 

empregos. Para esse efeito, foi desenvolvida a figura do Gestor de Carreira, no sentido de aproximar o 

serviço público dos desempregados inscritos, promovendo processos de acompanhamento das 

pessoas desempregadas e dos trajetos de inserção e reinserção no mercado de trabalho.  

• A implementação de novos processos e do reforço de formas de cooperação com associações de 

empregadores apresenta-se como elemento dinamizador da captação de ofertas de emprego. O 

alargamento dos serviços a disponibilizar, em particular os serviços on-line, em paralelo com as 

alterações nos sistemas de informação, permitirá a diversificação dos canais de acesso aos serviços, 

de forma a facilitar o livre acesso dos cidadãos aos serviços.   

• A reorganização da rede de Centros de Emprego, com a introdução de novas funcionalidades, 

complementadas com o reforço de cooperação com outras entidades que promovam o emprego, teve 

como objetivo aumentar a captação de ofertas de emprego, e do número das colocações. 

• Os apoios dirigidos a desempregados, quer para jovens quer para adultos, assumiram particular 

dimensão, no quadro dos recursos afetos às políticas ativas de emprego, nomeadamente, os apoios à 

criação de emprego, pela via da promoção de estágios profissionais, de apoios à contratação com 

formação de desempregados, da criação de empresas e do próprio emprego, no âmbito dos apoios ao 

empreendedorismo, nos apoios à integração de desempregados em atividades socialmente 

necessárias. 
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• Registou-se um reforço dos apoios à reabilitação profissional de pessoas com deficiência.  

• Destaca-se a criação de mecanismos de monitorização estreita da atividade realizada e dos resultados 

alcançados. 
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1.1. 
OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 

No plano de atividades para 2012, foram fixados pela gestão do IEFP, I.P. quatro objetivos estratégicos, 

consubstanciando as suas orientações  com vista à melhoria dos serviços prestados à sociedade. 

Os objetivos estratégicos para ao ano de 2012 assentaram em quatro vetores fundamentais: 

I. Promover o emprego e a empregabilidade dos portugueses, aproximando os serviços dos empregadores 

e dos desempregados, de forma a facilitar o ajustamento entre a oferta e a procura. Para esse efeito, 

reforçar-se-á a captação de ofertas junto de atuais e de novos empregadores e o acompanhamento dos 

desempregados, com vista ao acréscimo das colocações. Para a realização deste objetivo será efetuada 

a reestruturação da rede de centros de emprego, de forma a permitir um melhor ajustamento entre a 

oferta e a procura, assim como o número e a qualidade das respostas e reforçar as sinergias entre os 

Centros de Emprego e os Centros de Formação. Para potenciar a interação com os desempregados será 

criada a figura de Gestor de Carreira, reforçando a proximidade e a responsabilidade dos técnicos para 

com as pessoas desempregados. De forma a aumentar a eficácia das medidas de política ativa, será 

reduzido o seu número e serão simplificados os mecanismos de acesso, suportados em adequados 

mecanismos de avaliação. De forma a aumentar a eficácia das respostas aos desempregados, será 

reforçada a cooperação com outras entidades que contribuam, igualmente, para a promoção do 

emprego. 

 

II. Promover a realização da formação profissional no quadro das necessidades atuais e futuras do 

mercado de trabalho. A formação a realizar será definida a partir da identificação das profissões em falta 

no mercado de trabalho e da definição de um conjunto de profissões estratégicas para o reforço da 

competitividade futura da economia, com particular destaque para as formações de natureza modular, 

que permitam, no final, a obtenção de certificação profissional por parte dos formandos. A 

implementação de um sistema de certificação profissional, em articulação com as associações 

empresariais e sindicais, assume relevância estratégica para as formações a realizar. Para a 

concretização deste importante objetivo será central a intervenção dos Centros de Formação de Gestão 

Protocolar, ajustando, no quadro dos seus objetivos, o tipo de formações a realizar.  

 

III. Promover a modernização e reforço da intervenção do Serviço Público de Emprego, tornando-o mais 

simples, mais acessível e mais transparente. Para esse efeito, serão agilizados os procedimentos de 

inscrição, o alargamento dos serviços, a reorganização dos recursos humanos e realizada a introdução 

de novos serviços de atendimento interativos. A modernização do Portal NetEmprego e as novas 

funcionalidades de “profiling” e de “matching” serão elementos estruturantes da concretização deste 

objetivo. No âmbito da melhoria da sua intervenção, o IEFP, promoverá a realização de experiências 

piloto de boas práticas europeias inspiradas num processo de benchmarking dos serviços públicos de 

emprego europeus. 
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IV. Reforçar a eficácia, eficiência e a qualidade do serviço, quer através da reestruturação e do 

funcionamento da rede de Centros de Emprego, quer pela implementação de mecanismos de avaliação 

e de monitorização permanentes e transparentes. Para esse efeito prevê-se a criação de indicadores de 

desempenho dos Centros de Emprego, a divulgar publicamente, de forma a alargar o acompanhamento 

dos resultados, corrigir erros, legitimando socialmente a função do serviço público de emprego. A 

diferenciação positiva dos resultados será implementada, permitindo reforçar a ação na criação de 

emprego e no combate ao desemprego, que, entre outros, passará pelo reconhecimento dos Centros e 

dos trabalhadores que mais se distingam na criação de emprego e no combate ao desemprego. No 

quadro de uma melhor articulação entre políticas ativas e passivas, os Centros de Emprego, promoverão 

ações de acompanhamento dos desempregados beneficiários de subsídios, de forma a assegurar a 

regularidade da respetiva atribuição.   

 

Estes objetivos estratégicos foram parte integrante do Quadro de Avaliação e Responsabilização - QUAR do IEFP, 

I.P. de 2012, concretizados através de um diversificado conjunto de objetivos operacionais, desagregados em 

eficácia, eficiência e qualidade enquadrados na avaliação de desempenho dos respetivos serviços, 

representados no seguinte Mapa Estratégico: 

 

Mapa Estratégico IEFP, I.P. – 2012 

E1‐Promover o emprego e a  
empregabilidade dos portugueses

E2‐ Promover a realização  da 
formação profissional  no 
quadro das necessidades 

atuais  e futuras do mercado 
de trabalho

E3 ‐Promover a modernização e 
reforço da  intervenção do 
Serviço Público de Emprego

E4 ‐Reforçar  a eficácia,  eficiência 
e a qualidade do serviço

O1:Abranger em 
medidas ativas de 
emprego 117,640 

pessoas 

O5:Abranger em 
medidas qualificação 
profissional  210.437 

pessoas.

O2:Captar 
ofertas de 
emprego

O3:Inserir 
pessoas 

no 
mercado 

de 
trabalho

O6:Abranger 
85% de 

formandos em 
áreas 

profissionais 
consideradas 
estratégicas

O7: Reforçar a 
empregabilidade 

dos 
desempregados

O8:Promover 
o uso dos 
Serviços de 
Atendimento 
Interactivos.

O9:Implementar um 
mecanismo de 

monitorização da 
atividade dos Centros 

de Emprego e 
Formação Profissional

O4:Efetuar 
600.000,  

convocatórias 
para ofertas de 

emprego

O10:Promover 
a qualificação 

dos 
trabalhadores

O11:Promover 
a melhorai do 

acesso à 
informação 
através do 

portal do IEFP
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2.  
AUTOAVALIAÇÃO 

Desenhada a visão da organização, assente numa preocupação constante com a prestação de um serviço de 

qualidade aos seus utentes, foi definido o Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR), que consagrou os 

objetivos operacionais para o ano de 2012. 

A monitorização de atividade tem por base os dados recolhidos a partir dos relatórios de execução física e 

financeira, elaborados mensalmente, com o objetivo de recolha de informação sobre toda a atividade 

desenvolvida pelo IEFP, I.P. no âmbito da prossecução da sua missão. 

Neste contexto, a monitorização apresentada permitiu acompanhar a dinâmica de funcionamento de todo o 

IEFP,I.P., disponibilizando a informação relativa aos resultados atingidos. 

No decorrer do ano de 2012, foram efetuadas duas propostas de revisão às metas inscritas no QUAR do IEFP, I.P. 

Apresenta-se, de seguida, o QUAR 2012, com os respetivos resultados apurados a 31 de Dezembro de 2012. 

Para melhor interpretação dos resultados, optou-se por utilização da uma legenda de acordo com a seguinte 

grelha de cores:  

         Resultados a verde – Valores com uma taxa de realização superior a 100% - SUPERAÇÃO (S) 

         Resultados a azul – Valores com taxa de realização no intervalo de metas definido – ATINGIDO (A) 

         Resultados a vermelho – Valores abaixo das metas definidas – NÃO ATINGIDO (N.A.) 
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S A N.A.

OBJETIVO 1 - ABRANGER EM MEDIDAS ATIVAS DE EMPREGO 117.640 PESSOAS

OBJETIVO 2 - CAPTAR OFERTAS DE EMPREGO  (Relevante)

OBJETIVO 3 - INSERIR PESSOAS NO MERCADO DE TRABALHO

OBJETIVO 4 -  EFETUAR 600.000 CONVOCATÓRIAS PARA OFERTAS DE EMPREGO (Relevante)

OBJETIVO 5 - ABRANGER EM MEDIDAS DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 210.437 PESSOAS (Relevante)

OBJETIVO 6 - ABRANGER 85 % DOS FORMANDOS EM ÁREAS CONSIDERADAS ESTRATÉGICAS (Relevante)

OBJETIVO 7 -REFORÇAR A EMPREGABILIDADE DOS DESEMPREGADOS

OBJETIVO 8 -PROMOVER O USO DOS SERVIÇOS DE ATENDIMENTO INTERATIVOS

OBJETIVO 9 - IMPLEMENTAR UM MECANISMO DE MONITORIZAÇÃO DA ATIVIDADE DOS CENTROS DE EMPREGO E 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL (Relevante)

OBJETIVO 10 - PROMOVER A QUALIFICAÇÃO DOS TRABALHADORES (Relevante)

OBJETIVO 11 - PROMOVER A MELHORIA DO ACESSO A INFORMAÇÃO ATRAVÉS DO PORTAL DO IEFP

QUADOR RESUMO DE OBJETIVOS
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Meta Tolerância
Valor 

Crítico
Resultado

Taxa de 
Realização

Classificação

OBJETIVO 1 - ABRANGER EM MEDIDAS ATIVAS DE EMPREGO 117.640 PESSOAS

Ind. 1
Nº de pessoas abrangidas em estágios 
profissionais

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 8 800 880 11 000 8 719 100,0% 0
DR Centro 5 200 520 6 500 5 059 100,0% 0
DR Lisboa VT 11 000 1 100 13 750 7 399 74,7% -
DR Alentejo 1 500 150 1 875 1 395 100,0% 0
DR Algarve 1 300 130 1 625 949 81,1% -
SCentrais

Nacional 27 800 2 780 34 750 23 521 94,0% -

Ind. 2
 Nº de pessoas abrangidas na medida 
Estímulo 2012

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 5 000 500 6 250 2 781 61,8% -
DR Centro 1 800 180 2 250 1 853 100,0% 0
DR Lisboa VT 3 500 350 4 375 1 979 62,8% -
DR Alentejo 800 80 1 000 702 97,5% 0
DR Algarve 1 200 120 1 500 661 61,2% -
SCentrais

Nacional 12 300 1 230 15 375 7 976 72,1% -

Ind. 3
 Nº de pessoas abrangidas nas medidas 
CEI e CEI +

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 26 663 2 666 33 329 18 397 76,7% -
DR Centro 15 145 1 515 18 931 13 095 96,1% 0
DR Lisboa VT 20 750 2 075 25 938 15 080 80,7% -
DR Alentejo 9 005 901 11 256 9 282 100,0% 0
DR Algarve 4 640 464 5 800 3 164 75,8% -
SCentrais 1 337 134 1 671 0,0% -
Nacional 77 540 7 754 96 925 59 018 84,6% -

OBJETIVO 2 - CAPTAR OFERTAS DE EMPREGO

Ind. 4 Nº de ofertas captadas Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 47 416 4 742 59 270 35 146 82,4% 0
DR Centro 30 669 3 067 38 337 23 195 84,0% -
DR Lisboa VT 24 395 2 440 30 494 18 315 83,4% -
DR Alentejo 10 230 1 023 12 788 9 744 100,0% 0
DR Algarve 7 290 729 9 113 5 446 83,0% -
Nacional 120 000 12 000 150 000 91 846 85,0% -

OBJETIVO 3 - INSERIR PESSOAS NO MERCADO DE TRABALHO

Ind. 5 Nº  de colocações efetuadas Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 26 245 2 625 32 806 19 387 82,1% -
DR Centro 23 580 2 358 29 475 17 238 81,2% -
DR Lisboa VT 14 235 1 424 17 794 10 719 83,7% -
DR Alentejo 6 130 613 7 663 5 920 100,0% 0
DR Algarve 5 010 501 6 263 3 793 84,1% -
Nacional 75 200 7 520 94 000 57 057 84,3% -

OBJETIVO 4 -  EFETUAR 600.000 CONVOCATÓRIAS PARA OFERTAS DE EMPREGO

Ind. 6
Nº de convocatórias para oferta 
efetuadas

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 237 078 23 708 296 348 158 624 74,3% -
DR Centro 153 347 15 335 191 684 125 745 91,1% -
DR Lisboa VT 121 975 12 198 152 469 261 313 214,2% +
DR Alentejo 51 150 5 115 63 938 52 139 100,0% 0
DR Algarve 36 450 3 645 45 563 65 021 178,4% +
SCentrais -
Nacional 600 000 60 000 750 000 662 842 110,5% +

OBJETIVO 5 - ABRANGER EM MEDIDAS DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 210.437 PESSOAS

Ind. 7
Nº de pessoas abrangidas em Cursos de 
Educação e Formação para Adultos 

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 12 753 1 275 15 941 10 626 92,6% -
DR Centro 5 700 570 7 125 6 534 114,6% 0
DR Lisboa VT 11 095 1 110 13 869 13 117 118,2% +
DR Alentejo 3 500 350 4 375 3 976 113,6% 0
DR Algarve 1 960 196 2 450 1 988 100,0% 0
SCentrais 747 75 934

Nacional 35 755 3 576 44 694 36 241 100,0% 0

Ind. 8
Nº de pessoas abrangidas em cursos de 
Formação Modular

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 57 002 5 700 71 253 51 717 100,0% 0
DR Centro 19 797 1 980 24 746 26 115 131,9% +
DR Lisboa VT 44 516 4 452 55 645 52 901 118,8% +
DR Alentejo 10 898 1 090 13 623 15 608 143,2% +
DR Algarve 7 787 779 9 734 8 224 100,0% 0
SCentrais 1 182 118 1 478 0,0% -
Nacional 141 182 14 118 176 478 154 565 100,0% 0

Ind. 9
 Nº de pessoas abrangidas em cursos de 
Aprendizagem

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 14 118 1 412 17 648 13 690 100,0% 0
DR Centro 3 409 341 4 261 3 071 100,0% 0
DR Lisboa VT 10 438 1 044 13 048 10 562 100,0% 0
DR Alentejo 800 80 1 000 1 076 134,5% 0
DR Algarve 1 235 124 1 544 1 331 100,0% 0
Nacional 30 000 3 000 37 500 29 730 100,0% 0

Ind. 10
Nº de pessoas certificadas em 
processos RVCC (Escolar e Profissional)

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

Nacional 3 500 350 4 375 3 500 100,0% 0
OBJETIVO 6 - ABRANGER 85% DOS FORMANDOS EM ÁREAS CONSIDERADAS ESTRATÉGICAS

Ind. 11

% de formandos inseridos em cursos de 
Aprendizagem (APZ) e cursos de 
Educação e Formação  para Adultos 
(EFA) em áreas de formação 
estratégicas

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

Nacional 85% 9% 100% 87% 100,0% 0
OBJETIVO 7 -REFORÇAR A EMPREGABILIDADE DOS DESEMPREGADOS

Ind. 12
Nº  médio de dias para intervenção junto 
do desempregado

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 120 12 90 172 77,0% -
DR Centro 120 12 90 116 100,0% 0
DR Lisboa VT 120 12 90 83 130,7% +
DR Alentejo 120 12 90 96 119,8% +
DR Algarve 120 12 90 69 142,4% +
Nacional 120 12 90 127 100,0% 0

OBJETIVO 8 -PROMOVER O USO DOS SERVIÇOS DE ATENDIMENTO INTERATIVOS

Ind. 13
Nº de inscrições on-line efetuadas por 
utentes com habilitação de 12º ano ou 
superior

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

Nacional 5% 1% 6% 5% 100,0% 0

Ind. 14
Nº de certificados de competências 
pedagógicas emitidos 

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

Nacional 17 000 1 700 21 250 19 029 111,9% +
OBJETIVO 9 - IMPLEMENTAR UM MECANISMO DE MONITORIZAÇÃO DA ATIVIDADE DOS CENTROS DE EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONA

Ind. 15
 Data mensal de disponibilização da 
matriz de acompanhamento da área do 
emprego

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

Nacional 20 2 17 17,7 119,2% +

Ind. 16

 Grau de execução do projeto de 
desenvolvimento de um mecanismo de 
monitorização da área da formação 
profissional

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

Nacional 80% 10% 95% 75% 100,0% 0
OBJETIVO 10 - PROMOVER A QUALIFICAÇÃO DOS TRABALHADORES

Ind. 17
% de trabalhadores com frequência de 
ações de formação profissional

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

Nacional 35% 10% 60% 58% 123,0% +
OBJETIVO 11 - PROMOVER A MELHORIA DO ACESSO A INFORMAÇÃO ATRAVÉS DO PORTAL DO IEFP

Ind. 18
Grau de execução do projeto de 
melhoria do acesso da informação no 
portal do IEFP

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

Nacional 90% 5% 100% 85% 100,0% 0  
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OBJETIVO 1 - ABRANGER EM MEDIDAS ATIVAS DE EMPREGO 117.640 PESSOAS N.A.
 

Ind. 1
Nº de pessoas abrangidas em estágios 
profissionais

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 8.800 880 11.000 8.719 100,0% 0
DR Centro 5.200 520 6.500 5.059 100,0% 0
DR Lisboa VT 11.000 1.100 13.750 7.399 74,7% -
DR Alentejo 1.500 150 1.875 1.395 100,0% 0
DR Algarve 1.300 130 1.625 949 81,1% -
Nacional 27.800 2.780 34.750 23.521 94,0% -

Ind. 2
 Nº de pessoas abrangidas na medida 
Estímulo 2012

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 5.000 500 6.250 2.781 61,8% -
DR Centro 1.800 180 2.250 1.853 100,0% 0
DR Lisboa VT 3.500 350 4.375 1.979 62,8% -
DR Alentejo 800 80 1.000 702 97,5% 0
DR Algarve 1.200 120 1.500 661 61,2% -
Nacional 12.300 1.230 15.375 7.976 72,1% -

Ind. 3
 Nº de pessoas abrangidas nas medidas 
CEI e CEI +

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 26.663 2.666 33.329 18.397 76,7% -
DR Centro 15.145 1.515 18.931 13.095 96,1% 0
DR Lisboa VT 20.750 2.075 25.938 15.080 80,7% -
DR Alentejo 9.005 901 11.256 9.282 100,0% 0
DR Algarve 4.640 464 5.800 3.164 75,8% -
SCentrais 1.337 134 1.671 0,0% -
Nacional 77.540 7.754 96.925 59.018 84,6% -  

 

Analisando o resultado alcançado por este objetivo conclui-se que não foi atingido, tendo-se inserido em medidas 

ativas de emprego 90.515 pessoas contra a meta estipulada de 117.640. 

A avaliação deste objetivo deverá ter em conta a execução dos três indicadores acima enumerados, a saber: 

 

Indicador 1  - N.º de pessoas abrangidas em estágios profissionais com uma ponderação de 35%, 

alcançando 23.521 estágios, face aos 27.800 planeados (taxa de realização de 94%). 

Os desvios verificados podem encontrar justificação numa certa contenção verificada no volume global de ofertas 

de estágios apresentadas pelas entidades. Cabe referir que as entidades têm que suportar alguns encargos 

financeiros com os estagiários e cumprir determinados pré-requisitos de candidatura que são de satisfação mais 

difícil em conjunturas económicas adversas, como foi o caso do ano de 2012, onde se verificaram mesmo 

problemas de sobrevivência em muitas entidades empregadoras. Estes problemas levaram não só à contenção 

na apresentação de novas ofertas de estágio, como também, a processos de redução de encargos com pessoal 

com reflexo em muitos processos de despedimentos. Assim, esta medida, que visa contribuir para a integração 

na vida ativa de jovens que obtiveram uma qualificação, está vocacionada para empresas e entidades 

empregadoras que estão em fase de expansão ou renovação das suas estruturas de recursos humanos. As 

circunstâncias da economia nacional e as consequências na atividade empresarial implicaram uma libertação de 

recursos humanos nas empresas e a inexistência de necessidade e interesse no recurso à medida de estágios 

profissionais.  
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O programa Estágios Profissionais foi objeto de reformulação em outubro de 2012, tendo sido publicada a 

alteração Portaria n.º 309/2012, de 9 de outubro, que veio consagrar um novo regime específico para projetos de 

interesse estratégico para a economia nacional ou de determinada região. Este novo regime pretende captar a 

adesão de entidades empregadoras com maior dimensão e ou capacidade de criar oportunidades geradoras de 

emprego, exigindo a realização de projetos de estágios com um mínimo de 25 estagiários, mas possibilitando 

paralelamente, o alargamento do período de estágio (de 9 para 18 meses) e apoios financeiros mais favoráveis 

(90% da comparticipação do IEFP independentemente da dimensão e natureza jurídica da entidade). 

Os reflexos da adoção deste novo regime ainda não se fizeram sentir de forma consistente em 2012, dada a sua 

implementação apenas a partir de outubro, esperando-se no entanto que possa dar bons resultados no futuro, 

aliadas a condições mais favoráveis introduzidas neste programa entretanto adotadas já em 2013. 

 

Indicador 2  - N.º de pessoas abrangidas na medida Estímulo 2012, com uma ponderação de 30%, 

alcançando 7.976 pessoas, face aos 12.300 planeados (taxa de realização de 72,1%): 

A Medida Estímulo 2012, regulada pela Portaria n.º 45/2012, de 13 de fevereiro, tem como objetivo a concessão 

de apoios à contratação por conta de outrem. 

A introdução de uma nova medida ativa conduz sempre a um período de habituação e de consolidação de 

procedimentos, com implicações óbvias na sua execução física e financeira. 

Concomitantemente, num contexto económico adverso, onde uma parte significativa das empresas passou por 

um processo de redução de postos de trabalho, verificou-se alguma dificuldade no cumprimento da exigência de 

criação líquida de emprego, condição obrigatória para a concessão do apoio. 

 

Indicador 3  - N.º de pessoas abrangidas nas medidas Contrato Emprego-Inserção e Contrato Emprego-

Inserção +, com uma ponderação de 35%, e uma meta de 77.540, abrangeu-se 59.018 pessoas, resultando numa 

taxa de realização de 84,6%. 

Atendendo a que estas medidas são já suficientemente conhecidas e não se registou nenhuma alteração 

legislativa durante o ano de 2012, considera-se que a menor execução das medidas decorre sobretudo da 

existência de maiores dificuldades financeiras, quer nas entidades privadas sem fins lucrativos quer nas 

autarquias locais, motivando maior contenção na apresentação de candidaturas e consequente diminuição da 

oferta de atividades socialmente úteis. 

 

Da conjugação dos resultados obtidos nos três indicadores, ponderados os pesos relativos de cada um deles, 

resulta que o objetivo 1 não foi atingido, sendo a taxa de realização do objetivo de 5,0%, para uma meta de 6%. 

Neste contexto, e reforçando o anteriormente já descrito, a não execução global do objetivo decorreu da alteração 

do contexto económico com que as entidades promotoras se viram confrontadas, durante o ano de 2012, com a 

dificuldade em assumir encargos financeiros e com o cumprimento de determinados pré-requisitos de 

candidatura que, em conjunturas económicas adversas, são de satisfação mais difícil como foi o caso do ano de 

2012 
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O contexto económico atrás referido, com que muitas entidades beneficiárias dos apoios se viram confrontadas 

ao longo do ano, resultou na apresentação de candidaturas abaixo do número estimado no início de 2012 e, 

consequentemente, na redução do número de pessoas abrangidas, condicionando os resultados alcançados. 

É importante reconhecer que os níveis de execução deste objetivo e consequente avaliação não decorrem, 

apenas, do nível direto de eficácia do IEFP,I.P. e dos seus serviços, nas várias fases de gestão das medidas, mas 

de circunstâncias externas, que influenciaram o nível de candidaturas das empresas e entidades empregadoras, 

em particular na medida estágios profissionais. 

 

OBJETIVO 2 - CAPTAR OFERTAS DE EMPREGO  (Relevante) N.A.
 

Ind. 4 Nº de ofertas captadas Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 47.416 4.742 59.270 35.146 82,4% 0
DR Centro 30.669 3.067 38.337 23.195 84,0% -
DR Lisboa VT 24.395 2.440 30.494 18.315 83,4% -
DR Alentejo 10.230 1.023 12.788 9.744 100,0% 0
DR Algarve 7.290 729 9.113 5.446 83,0% -
Nacional 120.000 12.000 150.000 91.846 85,0% -  

 
Relativamente a este objetivo, o número de ofertas captadas no decorrer do ano de 2012 foi de 91.846, valor 

inferior à meta fixada de 120.000. Este comportamento resulta de fatores exógenos à atuação do IEFP, I.P., muito 

em particular, ao agravamento das condições económicas do país e à contração do mercado de trabalho, com 

reflexo na diminuição do emprego criado e, consequentemente, no número de ofertas de emprego disponíveis. 

Assim, entre 2011 e 2012 o número de ofertas diminuiu 7,6%, de 99.488 ofertas captadas em 2011 para 91.846 

ofertas captadas em 2012.  

Acresce que face ao acentuado aumento do número de desempregados inscritos, foram canalizados esforços e 

recursos para o atendimento e tratamento da procura de emprego, não permitindo uma aproximação no terreno 

às entidades empregadoras com vista à captação de novas entidades e novas ofertas de emprego. 

 

OBJETIVO 3 - INSERIR PESSOAS NO MERCADO DE TRABALHO N.A.
 

Ind. 5 Nº  de colocações efetuadas Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 26.245 2.625 32.806 19.387 82,1% -
DR Centro 23.580 2.358 29.475 17.238 81,2% -
DR Lisboa VT 14.235 1.424 17.794 10.719 83,7% -
DR Alentejo 6.130 613 7.663 5.920 100,0% 0
DR Algarve 5.010 501 6.263 3.793 84,1% -
Nacional 75.200 7.520 94.000 57.057 84,3% -  

 

As colocações efetuadas apresentam uma relação direta com as ofertas de emprego disponíveis, pelo que, à 

semelhança do verificado nas ofertas, também o número de colocações, em 2012 (57.057), fica aquém da meta 

definida (75.200). 
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O agravamento das condições económicas do país e das empresas tem impacto negativo na criação de novas 

oportunidades de emprego. Esta situação dificulta a atuação dos serviços de emprego ao nível da 

(re)integração/colocação do número crescente de desempregados no mercado de trabalho.  

À semelhança do verificado para a captação de ofertas de emprego, a meta das colocações também era 

ambiciosa, estando cerca de 15.000 colocações acima do resultado alcançado em 2011. No entanto, esperava-se 

que a introdução do novo Modelo de Intervenção para o Ajustamento permitisse ganhos de eficiência ao nível da 

captação de novas ofertas e, consequentemente, ao nível do número de colocações no mercado de trabalho, o 

que não veio a acontecer em tempo útil. Ainda, assim, o resultado alcançado em termos de colocações evidencia 

um esforço acrescido dos serviços de emprego, uma vez que entre 2011 e 2012 se assistiu ao aumento do rácio 

entre ofertas e colocações de 60,4% para 62,1%. 

 

Relativamente a estes dois indicadores, ofertas e colocações, refira-se ainda que em 2012: 

• Foram concebidos novos normativos para a intervenção do Gestor de Carreira e da Oferta, bem como no 

âmbito da intervenção junto das entidades empregadoras 

• Foram formados 400 Gestores de Carreira e/ou Gestores de Oferta 

• Foram introduzidas novas funcionalidades dos sistemas de informação para a implementação do novo 

Modelo de Intervenção para o Ajustamento 

 

OBJETIVO 4 -  EFETUAR 600.000 CONVOCATÓRIAS PARA OFERTAS DE EMPREGO (Relevante) S  
Ind. 6

Nº de convocatórias para oferta 
efetuadas

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 237.078 23.708 296.348 158.624 74,3% -
DR Centro 153.347 15.335 191.684 125.745 91,1% -
DR Lisboa VT 121.975 12.198 152.469 261.313 214,2% +
DR Alentejo 51.150 5.115 63.938 52.139 100,0% 0
DR Algarve 36.450 3.645 45.563 65.021 178,4% +
Nacional 600.000 60.000 750.000 662.842 110,5% +  

 
Da análise dos resultados alcançados quanto a este objetivo, conclui-se que o mesmo foi superado, tendo sido 

convocados para ofertas de emprego ou apresentados diretamente às entidades empregadoras que registaram 

ofertas no IEFP 662.842 candidatos a emprego, para uma meta fixada em 600.000 indivíduos, traduzindo-se 

numa taxa de realização de 110,5%, o que representa uma 9,9% do peso atribuído a este objetivo, face à meta de 

9%. 

Apesar do decréscimo do número de ofertas de emprego captadas e do número de colocações efetuadas, este 

indicador reflete o esforço do serviço público de emprego na inserção de desempregados no mercado de trabalho. 
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OBJETIVO 5 - ABRANGER EM MEDIDAS DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 210.437 PESSOAS (Relevante) A
 

Ind. 7
Nº de pessoas abrangidas em Cursos de 
Educação e Formação para Adultos 

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 12.753 1.275 15.941 10.626 92,6% -
DR Centro 5.700 570 7.125 6.534 114,6% 0
DR Lisboa VT 11.095 1.110 13.869 13.117 118,2% +
DR Alentejo 3.500 350 4.375 3.976 113,6% 0
DR Algarve 1.960 196 2.450 1.988 100,0% 0
SCentrais 747 75 934

Nacional 35.755 3.576 44.694 36.241 100,0% 0

Ind. 8
Nº de pessoas abrangidas em cursos de 
Formação Modular

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 57.002 5.700 71.253 51.717 100,0% 0
DR Centro 19.797 1.980 24.746 26.115 131,9% +
DR Lisboa VT 44.516 4.452 55.645 52.901 118,8% +
DR Alentejo 10.898 1.090 13.623 15.608 143,2% +
DR Algarve 7.787 779 9.734 8.224 100,0% 0
SCentrais 1.182 118 1.478 0,0% -
Nacional 141.182 14.118 176.478 154.565 100,0% 0

Ind. 9
 Nº de pessoas abrangidas em cursos de 
Aprendizagem

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 14.118 1.412 17.648 13.690 100,0% 0
DR Centro 3.409 341 4.261 3.071 100,0% 0
DR Lisboa VT 10.438 1.044 13.048 10.562 100,0% 0
DR Alentejo 800 80 1.000 1.076 134,5% 0
DR Algarve 1.235 124 1.544 1.331 100,0% 0
Nacional 30.000 3.000 37.500 29.730 100,0% 0

Ind. 10
Nº de pessoas certificadas em 
processos RVCC (Escolar e Profissional)

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

Nacional 3.500 350 4.375 3.500 100,0% 0  

 

Da análise dos resultados alcançados quanto a este objetivo, conclui-se que o mesmo foi atingido, com uma taxa 

de realização de 100% (9% do peso atribuído a este objetivo). 

A avaliação do grau de cumprimento deste objetivo foi aferida tendo por base os quatro indicadores acima 

enumerados:  

 Número de pessoas abrangidas em cursos de educação e formação de adultos (com uma 

ponderação de 25%), cujo resultado se fixou em 36.241, para uma meta definida em 35.755 

(resultado de 100%); 

 Número de pessoas abrangidas em formação modular (com uma ponderação de 25%), cujo 

resultado se fixou em 154.565, para uma meta definida em 141.182 utentes (resultado de 100%); 

 Número de pessoas abrangidas em cursos de aprendizagem (com uma ponderação de 25%), cujo 

resultado se fixou em 29.730, para uma meta definida em 30.000 abrangidos (execução de 100%); 

 Número de pessoas certificadas em processos de RVCC escolar e profissional (com uma ponderação 

de 25%), cujo resultado se fixou em 3.500 abrangidos, para uma meta definida em 3.500 (execução 

de 100%). 
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OBJETIVO 6 - ABRANGER 85% DOS FORMANDOS EM ÁREAS CONSIDERADAS ESTRATÉGICAS (Relevante) A
 

OBJETIVO 6 - ABRANGER 85% DOS FORMANDOS EM ÁREAS CONSIDERADAS ESTRATÉGICAS

Ind. 11

% de formandos inseridos em cursos de 
Aprendizagem (APZ) e cursos de 
Educação e Formação  para Adultos 
(EFA) em áreas de formação 
estratégicas

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

Nacional 85% 9% 100% 87% 100,0% 0  

 

Da análise dos resultados alcançados quanto a este objetivo, conclui-se que o mesmo foi atingido, com uma taxa 

de realização 100%, a que corresponde um peso de 9% do resultado global. 

A avaliação do grau de cumprimento deste objetivo foi aferida tendo por base um único indicador - % de formandos 

inseridos em cursos de aprendizagem e cursos de educação e formação de adultos em áreas de formação 

estratégicas – cujo resultado se fixou em 87%, para uma meta definida em 85% (resultado de 100%). 

 

OBJETIVO 7 -REFORÇAR A EMPREGABILIDADE DOS DESEMPREGADOS A
 

Ind. 12
Nº  médio de dias para intervenção junto 
do desempregado

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

DR Norte 120 12 90 172 77,0% -
DR Centro 120 12 90 116 100,0% 0
DR Lisboa VT 120 12 90 83 130,7% +
DR Alentejo 120 12 90 96 119,8% +
DR Algarve 120 12 90 69 142,4% +
Nacional 120 12 90 127 100,0% 0  

 

O objetivo 7 é avaliado por um único indicador, referente ao número médio de dias para intervenção junto do 

desempregado, que se situou em 127 dias para uma meta definida em 120 dias (resultado de 100%), tendo este 

objetivo sido atingido. 

 

OBJETIVO 8 -PROMOVER O USO DOS SERVIÇOS DE ATENDIMENTO INTERATIVOS S
 

Ind. 13
Nº de inscrições on-line efetuadas por 
utentes com habilitação de 12º ano ou 
superior

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

Nacional 5% 1% 6% 5% 100,0% 0

Ind. 14
Nº de certificados de competências 
pedagógicas emitidos 

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

Nacional 17.000 1.700 21.250 19.029 111,9% +  
 

Da análise dos resultados alcançados quanto a este objetivo, conclui-se que o mesmo foi superado, com uma taxa 

de realização de 108,4%, a que corresponde uma pontuação de 9,5%, para uma meta de 8,8%. 

A avaliação do grau de cumprimento deste objetivo foi aferida tendo por base os dois indicadores acima 

enumerados:  
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 Número de inscrições on-line efetuadas por utentes com habilitações de 12º ano ou superior (com 

uma ponderação de 30%), cujo resultado se fixou em 5%, para uma meta definida em igual valor 

(resultado de 100%); 

 Número de certificados de competências pedagógicas emitidos (com uma ponderação de 70%), cujo 

resultado se fixou em 19.029 certificados, para uma meta definida em 17.000 (resultado de 

111,9%). 

 

OBJETIVO 9 - IMPLEMENTAR UM MECANISMO DE MONITORIZAÇÃO DA ATIVIDADE DOS CENTROS DE EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
(Relevante)

S
 

Ind. 15
 Data mensal de disponibilização da 
matriz de acompanhamento da área do 
emprego

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

Nacional 20 2 17 17,7 119,2% +

Ind. 16

 Grau de execução do projeto de 
desenvolvimento de um mecanismo de 
monitorização da área da formação 
profissional

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

Nacional 80% 10% 95% 75% 100,0% 0  

Do decorrer de 2012 foram desenvolvidos projetos com vista à criação de mecanismos de monitorização dos 

centros de emprego e formação profissional, tendo este objetivo sido superado, com uma taxa de realização de 

113,4%, a que corresponde uma pontuação de 18,4%, para uma meta de 16,3%. 

A avaliação do grau de cumprimento deste objetivo foi aferida tendo por base os dois indicadores acima 

enumerados:  

 Data mensal de disponibilização da matriz de acompanhamento da área do emprego (com uma 

ponderação de 70%), cujo resultado se fixou numa média de 17,7 dias no mês, para uma meta 

definida em 20 dias (resultado de 119,2%); 

 Grau de execução do projeto de desenvolvimento de um mecanismo de monitorização da área da 

formação profissional (com uma ponderação de 30%), cujo resultado se fixou em 75%, para uma 

meta definida em 80% (resultado de 100%). 

 

OBJETIVO 10 - PROMOVER A QUALIFICAÇÃO DOS TRABALHADORES (Relevante) S
 

Ind. 17
% de trabalhadores com frequência de 
ações de formação profissional

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

Nacional 35% 10% 60% 58% 123,0% +  

No decorrer do ano de 2012 foi desenvolvido um esforço, no sentido de qualificar todos os colaboradores com 

formação adequada. Assim, para uma meta 35% dos colaboradores, foi possível qualificar 58%, o que permitiu 

uma taxa de realização do indicador de 123%. 
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OBJETIVO 11 - PROMOVER A MELHORIA DO ACESSO A INFORMAÇÃO ATRAVÉS DO PORTAL DO IEFP A
 

OBJETIVO 11 - PROMOVER A MELHORIA DO ACESSO A INFORMAÇÃO ATRAVÉS DO PORTAL DO IEFP

Ind. 18
Grau de execução do projeto de 
melhoria do acesso da informação no 
portal do IEFP

Meta Tolerância Valor Crítico Resultado
Taxa de 

Realização
Classificação

Nacional 90% 5% 100% 85% 100,0% 0  

Em 2012 deu-se início ao desenvolvimento de um projeto com vista a promover a melhoria do acesso à 

informação através do portal do IEFP, I.P., tendo-se atingido um grau de execução de 85% para uma meta de 90%. 

Assim, este objetivo foi atingido com uma taxa de realização de 100%. 
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2.1. 

RECURSOS HUMANOS DISPONÍVEIS 

Cargo / Nível de Qualificação Pontuação
Pontos 

planeados 
Pontos 

Executados
Dirigentes - Direção superior 20 280 280

Dirigentes - Direção intermédia e Chefes de equipa 16 5.168 5.065

Técnico Superior 12 21.576 20.105

Coordenador Técnico 9

Informáticos 8

Assistente Técnico 7 6.560 5.987

Encarregado Operacional 6 7 7

Assistente Operacional 5 1.445 1.324

TOTAL  83 35 036 32 767
A distribuição dos recursos humanos foi efetuada tendo em consideração os níveis de qualif icação  

Ao longo do ano 2012, o IEFP,I.P. registou um decréscimo significativo de recursos humanos ao seu serviço, 

apresentando um desvio negativo de 2.269 pontos face ao número de pontos planeados.  

De referir que face à alteração da estrutura orgânica do IEFP, I.P., verificou-se, em 2012, uma redução do número 

de dirigentes. 

Nota: O balanço social referente ao ano de 2012 apresenta um efetivo de 3.213 trabalhadores, uma vez que, para além dos 3.193 

trabalhadores ao serviço em unidade orgânicas do Instituto, inclui ainda trabalhadores que se encontram a exercer funções, em regime 

de mobilidade, na CITE, no OEFP e na Comissão de Recursos, cuja responsabilidade na administração de pessoal e apoio técnico e 

logístico está cometida, por lei, ao IEFP, I.P.. 

 

 
2.2. 
RECURSOS FINANCEIROS DISPONÍVEIS 

Orçamento (Milhões de €) Estimado Realizado Desvio 

Funcionamento 894,9 9 631,5 3 263,46

Investimento 22,78 10,5 9 12,19

 

O IEFP,I.P. executou 70% do valor previsto do orçamento de funcionamento e 46% do valor previsto para o 

orçamento de investimento.  
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A baixa execução da componente funcionamento, onde se enquadram, nomeadamente, as medidas de política 

ativa de emprego e formação profissional, resulta essencialmente da desaceleração na apresentação de 

candidaturas de entidades externas às medidas ativas de emprego, pela dificuldade em garantir a 

comparticipação privada nessas mesmas medidas, levando, desta forma, a uma redução significativa nos 

montantes executados. 

Por outro lado, há que considerar a redução das Despesas com o Pessoal, decorrente da suspensão do 

pagamento de subsídios de férias e de natal, preconizado no artigo 21º da Lei nº 64-B/2011 de 30 de dezembro, a 

qual aprovou o Orçamento de Estado para 2012, assim como das aquisições de serviços, as quais refletem não só 

um esforço de contenção por parte do IEFP, I.P., dentro da atual conjuntura económica, acrescida das cativações 

impostas pelo estipulado no artigo 3º  da supracitada LEO. 

A reduzida execução da componente de Investimento está associada a atrasos nos procedimentos burocráticos 

associados aos processos de infraestruturas 

 

2.3. 
ANÁLISE DOS DESVIOS (1) 

(1)A análise dos resultados dos objetivos foi efetuada tendo por base a taxa de realização de cada objetivo dentro de cada um dos parâmetros. 

 

Da apreciação global do grau de cumprimento dos objetivos operacionais traçados no QUAR 2012 do IEFP, I.P., 

constata-se que, dos onze objetivos previstos, quatro foram superados, quatro foram atingidos e três não foram 

atingidos, para os quais se destacam as condicionantes externas verificadas em 2012 para a sua 

operacionalização. 

Aos objetivos de eficácia foi atribuída uma ponderação de 60%, integrando sete objetivos operacionais (objetivos 

1 a 7). A ponderação atribuída a estes objetivos revela que a prioridade da gestão do IEFP,I.P. se centrou na 

resposta aos utentes através da sua rede de centros, focando-se na prestação de mais e melhor serviços, 

procurando adequar-se à procura. O seu esforço organizacional incide no ajustamento do mercado de trabalho e 

na concretização das medidas de emprego e de formação profissional.  

Os resultados alcançados no objetivo 1 (Abranger em medidas ativas de emprego 117.640 pessoas) apresentam 

um desvio negativo de 1,0%, por força dos resultados obtidos nos indicadores 1, 2 e 3.  

O objetivo 2 (Captar ofertas de emprego) obteve igualmente um desvio negativo de -2,2%, ao qual não é alheio o 

atual contexto económico.  

O objetivo 3 (Inserir pessoas no mercado de trabalho) é composto pelo indicador 5 (nº de colocações efetuadas), 

registando um desvio de negativo de 0,9%.  

O objetivo 4 (Efetuar 600.000 convocatórias para ofertas de emprego) foi superado, apresentando um desvio 

positivo de 0,9%, traduzindo-se em 662.842 convocatórias efetuadas para ofertas de emprego. 

O resultado do objetivo 5 (Abranger em medidas de qualificação profissional 210.437 pessoas) decorre da 

aplicação das ponderações relativas de cada um dos indicadores com base nos quais foi aferido o grau de 

realização deste objetivo. Foram atingidas as metas definidas para os 4 indicadores que compõem este objetivo.   
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O objetivo 6 (Abranger 85 % dos formando em áreas consideradas estratégicas) foi atingido, tendo sido 

encaminhados para profissões estratégicas 87% dos formandos. 

Os resultados obtidos no objetivo 7 (Reforçar a empregabilidade dos desempregados) permitiram uma taxa de 

realização do objetivo de 6 %, tendo sido alcançado o objetivo. 

O parâmetro eficácia obteve um resultado de 56,8 pontos percentuais do total de 60 pontos percentuais 

definidos como meta. 

Para os objetivos inseridos no parâmetro eficiência, foi considerada uma ponderação de 25% suportados em 2 

objetivos, salientando-se que ambos foram superados. O Objetivo 8 (Promover o uso dos serviços de atendimento 

interativos), que obteve um resultado positivo, com uma taxa de realização do objetivo de 9,5% face aos 8,8% 

planeados.  

Os resultados obtidos no objetivo 9 (Implementar um mecanismo de monitorização da atividade dos centros de 

emprego e formação profissional) apresentam um desvio positivo de 2,2 %, face ao 16,3% previsto. 

Este parâmetro obteve um resultado de 27,9 pontos percentuais do total de 25 pontos percentuais definidos 

como meta. 

Quanto ao parâmetro de qualidade para o qual foi definida uma ponderação de 15%, os dois objetivos que o 

compõem, apresentaram resultados positivos. Este parâmetro pretende avaliar a perceção dos utilizadores da 

organização. Neste contexto, foram definidos dois objetivos: um relativo à qualificação dos trabalhadores – 

objetivo 10, o que permitirá a melhoria dos serviços prestados, e um referente a melhoria do acesso á informação 

através do portal do IEFP – objetivo 11. 

Dos dois objetivos inseridos neste parâmetro, um obteve um resultado de superação, objetivo 10, tendo sido 

superado na sua taxa de realização em 11,1 % (73,7% de execução face uma meta de 60%), tendo o objetivo 11 

alcançado com uma taxa de realização de 6%, face aos 6% planeados. 

O parâmetro da qualidade, obteve assim 17,1 pontos percentuais face aos 15 pontos planeados, evidenciando 

uma preocupação da organização na qualidade do serviço prestado. 

Em termos globais, o IEFP, I.P. atingiu uma pontuação final de 101,8 pontos percentuais. 
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3.  
BALANÇO SOCIAL 

O balanço social constitui um instrumento de gestão das organizações públicas e privadas, representando um 

meio de informação, um utensílio de negociação e um instrumento de planeamento e gestão nas áreas sociais e 

de recursos humanos, na medida em que fornece, ao longo dos anos, um conjunto de informações essenciais 

sobre a situação social das organizações, colocando em evidência pontos fortes e pontos fracos da gestão dos 

recursos humanos. 

O balanço social foi introduzido na Administração Pública com o Decreto-Lei n.º 155/92, de 28 de Julho, que 

aprovou o regime de administração financeira do Estado, tendo sido tornado obrigatório por força do Decreto-Lei 

n.º 190/96, de 9 de Outubro, para todos os organismos que tenham um mínimo de 50 trabalhadores. 

Neste quadro, é elaborado o Balanço Social do IEFP, I.P., que procura refletir os movimentos registados na 

evolução do efetivo ao seu serviço. 

No ano de 2009, por força da entrada em vigor em pleno da Lei n.º 12-A/2008 de 27 de Fevereiro e da Lei  

Nº 59/2008 de 11 de Setembro, o IEFP, I.P. operou a transição de todos os seus trabalhadores para o regime 

jurídico de contrato de trabalho em funções públicas, independentemente de o seu vínculo inicial ter sido 

constituído por nomeação na função pública ou por celebração de contrato individual de trabalho. 

Contudo, tendo em conta a especificidade da estrutura de carreiras do IEFP, I.P., criadas ao abrigo do regime do 

contrato individual de trabalho, as quais não foram ainda alvo de decisão de extinção, revisão ou subsistência, 

não tendo sido abrangidas pelo Decreto-Lei n.º 121/2008 de 11 de Julho, estas não foram alvo de transição para 

as carreiras gerais – técnico superior, assistente técnico e assistente operacional – criadas pela Lei  

N.º 12-A/2008 de 27 de Fevereiro, mantendo-se em processo de revisão até à publicação de diploma que venha a 

regular o seu processo de extinção e transição. Apenas os trabalhadores cujo vínculo inicial fosse de nomeação 

na função pública viram as suas carreiras transitar para as carreiras gerais da Administração Pública. 

Pese embora este facto, por uma questão de coerência com a distribuição do efetivo apresentado no SIOE – 

Sistema de Informação da Organização do Estado, por orientações da DGAEP e conforme modelo de formulário 

disponibilizado por aquela Direção-Geral, cuja utilização/preenchimento é obrigatório a todos os organismos e 

serviços da Administração Pública, pela 1.ª vez o balanço social do IEFP, I.P., referente ao ano de 2011, 

apresentou uma distribuição do efetivo pelas carreiras gerais, legalmente previstas na Lei n.º 12-A/2008, de 27 

de Fevereiro. 

Neste entendimento, importa ainda evidenciar o facto de, no balanço social 2011, constarem os trabalhadores 

em regime de mobilidade com vínculo contratual ao IEFP, I.P., que se encontraram a exercer funções em serviços 

cuja responsabilidade na administração de pessoal e apoio técnico e logístico que lhe está cometida por lei, como 

é o caso da Comissão de Recursos, Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego (CITE) e do Observatório 

do Emprego e da Formação Profissional (OEFP).  

A 1 de Janeiro de 2012, o IEFP, I.P. contava com 3.277 trabalhadores ao seu serviço e a 31 de Dezembro contava 

com 3.213 trabalhadores, o que representa um saldo negativo de 64 trabalhadores. Este saldo ocorreu pela 
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diferença verificada entre o número de trabalhadores que saíram durante o ano de 2012, que foi de 114, e o 

número de trabalhadores entrados ao serviço, que foi de 50. 

Salienta-se que as 50 entradas de trabalhadores, registadas no ano de 2012, correspondem a situações de: 

• Admissão de trabalhadores para a carreira geral de técnico superior pela via do procedimento concursal; 

• Cedência de interesse público; 

• Regresso de trabalhadores em situação de mobilidade noutros serviços da Administração Pública; 

• Cessação de licença sem remuneração; 

• Comissão de Serviço; 

• Outras situações – (regresso ao IEFP). 

Refira-se que relativamente às admissões de trabalhadores, estas estão consubstanciadas na celebração de 

novos contratos de trabalho em funções públicas, por tempo indeterminado, com recurso à reserva de 

recrutamento na sequência dos 18 procedimentos concursais comuns, abertos em 2009, com vista ao 

recrutamento de 166 técnicos superiores, previstos no mapa de pessoal do IEFP, I.P. 

Analisadas as 114 saídas no geral, verifica-se que 54 correspondem a situações várias tais como: trabalhadores 

com mais de 6 meses de doença (não correspondendo no entanto a uma diminuição de efetivos, considerando a 

situação de suspensão do contrato), licenças sem vencimento, mobilidades, cedências de interesse público e 

comissões de serviços, concursos para outros organismos; 42 saídas ocorreram por força de situações de 

aposentação/reforma; 7 por situações de mobilidade interna/cedência de trabalhadores, incluindo-se aqui a 

cessação de situações de mobilidade de trabalhadores oriundos de outros serviços ou organismos da 

Administração Pública, bem como, a saída de trabalhadores do mapa de pessoal do IEFP, I.P. para o exercício de 

funções em outros serviços ou organismos; 5 por denúncia por iniciativa do trabalhador, 5 por morte e 1 por limite 

de idade. 

O atual quadro legal que regula o processo de recrutamento na Administração Pública impõe um conjunto de 

procedimentos e trâmites administrativos que o tornam particularmente moroso, por um lado, e implica uma 

elevada afetação de recursos, por outro, revelando-se de particular complexidade face ao anterior quadro legal 

que regulava a celebração de contratos de trabalho na Administração Pública.  

Os constrangimentos com a dotação de recursos humanos são ainda evidenciados no balanço social com a 

expressão do número de horas de trabalho extraordinário realizado no ano de 2012 e que ascendeu a 29.396 

horas, representando, ainda assim, um decréscimo significativo do número de horas de trabalho extraordinário 

prestado face ao ano anterior, cujo valor foi de 43.445 horas (-32%). 

Outro constrangimento em matéria de recursos humanos evidenciado no balanço social do IEFP, I.P. prende-se 

com os elevados níveis de absentismo, tendo sido registada uma taxa de absentismo de 7,1%, representando 

51.624 dias não trabalhados ao longo do ano, donde se destacam 27.529 dias por motivo de doença.  

Finalmente, importa realçar o esforço do IEFP, I.P. na qualificação dos seus trabalhadores numa resposta às 

crescentes exigências da sua missão e por forma a potenciar o aproveitamento e desenvolvimento das 

competências dos seus recursos humanos, tendo sido ministradas 26.031 horas de formação a 1859 

trabalhadores (57,86% do universo de 3213 trabalhadores), o que corresponde a uma média de 14 horas por 

trabalhador. 
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4.  

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

4.1.  
APRECIAÇÕES DOS UTILIZADORES 

 Inquéritos/Estudos 

 

DESIGNAÇÃO: Profissões em que as ofertas revelam acrescidas dificuldades de satisfação 

METODOLOGIA: 

Foi realizado um estudo designado “Profissões em que as ofertas revelam acrescidas dificuldades de satisfação” 

concluído em Junho de 2012, tendo originado uma segunda fase de investigação que veio a ser concluída em 

Outubro de 2012 e a qual, mantendo o mesmo objetivo inicial, procura completá-lo metodologicamente e ampliar 

o seu âmbito de aplicação. Assim, enquanto na 1ª parte, a análise se baseou em indicadores estatísticos, com 

ênfase para os relacionados com as ofertas recebidas no IEFP,I.P. para estudar os sub-grandes grupos de 

profissões segundo a Classificação Nacional de Profissões (CNP) a 2 dígitos, o segundo relatório produzido 

procura averiguar quais as CNP a 4 dígitos que têm dificuldades acrescidas de satisfação das ofertas utilizando 

um maior número de variáveis relacionadas com a oferta, procura e ajustamento. 

O eixo a partir do qual se desenvolveu o método de análise foi, pois, numa primeira fase, de caráter quantitativo 

servindo as suas conclusões de linhas orientadoras da investigação. Estas foram desenvolvidas numa segunda 

fase através da recolha e agregação de elementos qualitativos, muitos deles sustentados no conhecimento 

técnico do IEFP,I.P. facilitado pela diversidade de contextos profissionais dos elementos do grupo de trabalho, 

além de outros indicadores estatísticos provenientes quer do IEFP,I.P. quer de outras fontes exteriores ao 

IEFP,I.P.. 

Ainda com o objetivo de explorar aspetos que auxiliam a compreensão do contexto em que decorre o processo de 

ajustamento na plataforma IEFP,I.P. e sistematizar os respetivos pontos críticos e propor alternativas de 

superação dos mesmos num quadro síntese, efetuou-se uma análise e/ou reflexão sobre as remunerações das 

ofertas recebidas na plataforma do IEFP,I.P., a análise geográfica das PADS (profissões que apresentam 

acrescidas dificuldades de satisfação das ofertas de emprego), a intervenção estratégica no âmbito da formação 

profissional e ainda a abordagem à intervenção da orientação numa perspetiva de melhoria do ajustamento.  

RESULTADOS: 

As conclusões da primeira parte do estudo revelaram a existência, a nível do Continente, de 4 sub-grande grupos 

(CNP a 2 dígitos) sem dificuldades acrescidas de satisfação das ofertas, aos quais se convencionou reconhecer 

pela sigla NPADS2D, outras revelaram dificuldades acrescidas de satisfação das ofertas – sigla PADS2D. Nesta 
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segunda parte optou-se por estudar tanto os grupos base (CNP a 4 dígitos) que fazem parte das NPADS2D, como 

os grupos base que integram as CNP que são PADS2D, por se considerar metodologicamente mais correto. Na 

realidade foram encontradas, na análise das CNP a 4 dígitos das NPADS2D, situações de dificuldades acrescidas 

de satisfação das ofertas tal como nas PADS2D mas, o espectro da distribuição e da frequência dos grupos base 

com dificuldades acrescidas de satisfação das ofertas (DASO) que fazem parte das NPADS2D é completamente 

distinto dos grupos base com DASO que integram as PADS2D, pelo que foi considerado fundamental a análise 

desta diferenciação por forma a compreender com mais exatidão o funcionamento da plataforma de ajustamento 

do IEFP,I.P.. 

 

DESIGNAÇÃO: Eficiência e Recursos das Intervenções do Emprego e da Formação (2000 – 2011) 

METODOLOGIA: 

O estudo de avaliação desenvolvido e concluído em dezembro de 2012 visou aferir a eficiência das intervenções 

mobilizadas e dos recursos afetos ao serviço público de emprego, nos domínios do emprego e da formação, tendo 

presente a finalidade primordial de garantir aos desempregados uma colocação adequada no mercado de 

trabalho, e, até lá, de adesão a medidas de ativação que concorram para melhorar o seu perfil de 

empregabilidade. 

Assim, para o período decorrido entre 2000 e 2011, procedeu-se a uma caracterização da evolução das políticas e 

medidas ativas de emprego, destacando os traços essenciais das mesmas, os níveis de execução física, os 

encargos financeiros associados e respetivas fontes de financiamento, para, em seguida, procurar estabelecer 

relações entre o desenho das medidas e das estratégias de intervenção e os níveis e qualidade dos efeitos da sua 

aplicação. Este Relatório de Avaliação foi realizado com base exclusivamente em recursos internos do IEFP,I.P. 

(técnicos dos Departamentos de Emprego, Formação Profissional e da Direção de Serviços de Estudos, 

Planeamento e Controlo de Gestão) e decorreu nos meses de novembro e dezembro de 2012, tendo os dados 

tratados sido gerados nos sistemas informáticos do IEFP,I.P., IP de suporte à gestão. 

RESULTADOS: 

As conclusões e recomendações do estudo podem sintetizar-se nos seguintes pontos: 

 Parece pertinente que se promova uma reflexão sobre o interesse e a possibilidade de a intervenção 

técnica dos conselheiros de orientação profissional poder ser maximizada em prol de uma 

caracterização mais profunda e sustentada dos perfis dos utentes e dos respetivos projetos de 

melhoria do potencial de empregabilidade; 

 A evolução positiva dos PPE (Plano Pessoal de Emprego) não deverá contudo iludir a necessidade de 

virem a ser introduzidas melhorias no processo de definição dos PPE;  

 A análise dos dados relativos aos tempos médios de integração dos utentes nas medidas evidencia a 

necessidade de serem encetadas diligências que contribuam para a diminuição desses tempos 

(atualmente ainda elevados);  

 Outra área que parece carecer de especial atenção e investimento, em termos de recursos técnicos, 

tecnológicos e humanos, é a da satisfação das ofertas, cujo nível se tem situado, no máximo, ao nível 

dos 60%, mesmo em época de crescimento do desemprego;     
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 Quanto à avaliação do papel do regime sancionatório, parece de recomendar uma avaliação do 

custo/benefício do procedimento contratualizado com a Associação Nacional de Freguesias (ANAFRE) e 

com cada Junta de Freguesia, bem como, de uma forma global, da eficácia da medida da AQ 

(Apresentação Quinzenal) na ativação dos desempregados beneficiários de prestações de desemprego; 

 Uma outra linha de intervenção que se apresenta como necessária prende-se com o reforço e a 

identificação de novas formas de controle e combate à fraude, garantindo neste âmbito uma melhor 

articulação entre os serviços do IEFP,I.P., da Segurança Social e da Autoridade para as Condições no 

Trabalho.  

 No que respeita aos programas e medidas de emprego, afigura-se oportuno reafirmar uma proposta 

sucessivamente acolhida no plano dos princípios - a racionalização e redução de programas e medidas;   

 Importa ainda racionalizar a diversidade de medidas de formação profissional existentes; 

 O investimento nos cursos de aprendizagem deverá continuar a ser uma prioridade; 

 Os centros de formação profissional de gestão participada, por se tratarem de centros de formação de 

caracter setorial (com know how no respetivo setor de atividade) podem ter um papel determinante na 

formação de desempregados;   

 O IEFP,I.P., deverá, ainda, investir no reforço do acompanhamento dos formandos pós-formação; 

 Em 2013, é expetável que alguns dos constrangimentos atrás identificados sejam ultrapassados ou 

vejam o seu impacto negativo mitigado pelos efeitos decorrentes de uma plena aplicação do novo 

Modelo de Intervenção para o Ajustamento (MIA) e do Programa de Relançamento do Serviço Público de 

Emprego. 

 

DESIGNAÇÃO: Estudo de Avaliação das Políticas Ativas de Emprego 

METODOLOGIA: 

Em junho de 2012, foi realizado pela Faculdade de Economia do Porto o estudo de Avaliação das Políticas Ativas 

de Emprego, onde se pretendeu avaliar o efeito das medidas de emprego e formação sobre a empregabilidade dos 

participantes no período-pós participação por comparação com os não participantes (grupo de controlo). 

Para o efeito foi aplicado o método de matching através do agrupamento de indivíduos com estados de 

tratamento diferentes (participação ou não em medidas ativas de emprego) mas características idênticas, 

resultando em dois grupos de indivíduos comparáveis. 

RESULTADOS: 

O estudo conclui que as medidas de emprego apresentam efeitos positivos (e, em certos casos) fortes sobre a 

probabilidade de emprego dos participantes no período após o início da participação (para o conjunto das 

medidas de emprego, estima-se que a probabilidade de emprego dos participantes seja, ao fim de um ano e 

devido a participação, superior em 10 a 30 pontos percentuais a probabilidade de emprego de um não 

participante). 

No que se refere às medidas de formação - com exceção das medidas de formação continua e modular - tem 

efeitos negativos ou nulos sobre a probabilidade de emprego dos participantes no período após o inicio da 
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participação (para o conjunto das medidas de formação, estima-se que a probabilidade de emprego dos 

participantes, ao fim de um ano, seja semelhante à dos não participantes). 

O efeito negativo e ausência de efeito positivo das medidas de formação e de algumas medidas de emprego 

(estágios e medidas ocupacionais), respetivamente, no período imediatamente após o início da participação são 

o resultado de um mecanismo de aprisionamento - menor probabilidade de emprego devido à participação que 

limita a intensidade da procura de emprego por a menor disponibilidade de tempo do participante. 

As medidas com efeitos estimados mais positivos são aquelas que surgem menos associadas a mecanismos de 

aprisionamento, nomeadamente as medidas de apoio à contratação e medidas de apoio ao empreendedorismo, 

que são aquelas que estabelecem uma ligação direta e imediata entre o trabalhador e os empregadores. 

As medidas ocupacionais, ainda que com efeitos mais modestos, surgem também como medidas benéficas do 

ponto de vista da promoção da empregabilidade dos participantes; não sendo este o seu objetivo primordial, este 

resultado deve ser realçado. 

De referir que, para as medidas de formação e, em especial para os cursos de aprendizagem e cursos de 

educação e formação, os resultados (obtidos pelo estudo) devem ser interpretados cuidadosamente. Os efeitos 

estimados para estas medidas devem ser comparados desfasadamente com os das medidas que originam uma 

transição rápida para o emprego se se pretender avaliar o seu efeito no período pós conclusão da participação, 

tendo em conta que o momento de observação utilizado no estudo, de forma a garantir a comparabilidade entre 

as diferentes medidas, foi a data de integração (início da participação) nas medidas e não a data de conclusão. 

 

DESIGNAÇÃO: Relatório de Avaliação dos primeiros seis meses de execução - fevereiro/agosto 2012 – da medida 

Estímulo 2012 

METODOLOGIA: 

A análise dos primeiros seis meses de execução da medida ativa de emprego Estímulo 2012, criada pela Portaria 

n.º 45/2012, de 13 de fevereiro, teve por base os dados quantitativos registados nos sistemas informáticos do 

IEFP, IP de suporte à gestão, com referência a 15 de agosto. Estes dados foram complementados por informação 

recolhida junto do Instituto de Informática, I.P., que permitiu efetuar algumas análises comparativas, bem como 

por contributos qualitativos dos técnicos dos serviços regionais de coordenação, responsáveis pela análise e 

aprovação das candidaturas e que possuem, por essa via, um contacto privilegiado com as entidades 

empregadoras. 

RESULTADOS: 

De forma muito resumida, destacam-se três grandes números dos primeiros seis meses de execução da medida 

Estímulo 2012:  61% dos postos de trabalho apresentados em ofertas de emprego deram origem a colocação; 84% 

das colocações tinham já dado origem a uma candidatura e 76% das candidaturas já tinham sido aprovadas.  

O relatório conclui que a avaliação da medida é positiva e que a mesma tem superado os níveis de execução de 

outras com fins idênticos, executadas num ambiente económico manifestamente mais favorável do que o atual, 

principalmente se se encarar como resultado do Estímulo 2012 não apenas o seu grau de execução mas também 

o número de contratações que já foram efetuadas e até mesmo o número de postos de trabalho já aprovados na 

fase de candidatura.  
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O relatório apresenta ainda um conjunto de resultados particularmente ricos, nomeadamente no que respeita a 

aspetos deste instrumento de combate ao desemprego que possam ser aperfeiçoados com vista ao reforço do 

seu impacto, e que em grande parte já tiveram acolhimento na criação da medida Estímulo 2013 que lhe sucedeu. 

 

 Reclamações 

METODOLOGIA: 

Na base de que as reclamações apresentam manifestação de desagrado, sugestão de melhoria ou denúncia, 

exposta por um Cidadão ou Organização, na qualidade de Cliente/Utente ou de Fornecedor, externo ao IEFP, I.P., ou 

por um seu representante, o IEFP,I.P. tem um sistema de análise de todas as reclamações que lhe são dirigidas, 

independentemente do meio de comunicação em que sejam veiculadas (Livro de Reclamações, a Ficha de 

Opiniões e Sugestões ou, ainda, a carta, o fax ou através de correio eletrónico). 

O processo de análise, tendo objetivos bastante abrangentes sobre a opinião que os utentes manifestam, 

abrange as seguintes categorias:  

• Exaradas no Livro de Reclamações (Ia. das Unidades Orgânicas Locais, Ib. dos Serviços de Coordenação 

Regional e Ic. dos Serviços Centrais); 

• Enviadas diretamente à Tutela ou a outros Membros do Governo; 

• Enviadas diretamente ao Conselho Diretivo do IEFP, I.P.; 

• Enviadas para o endereço eletrónico iefp.info@iefp.pt; 

• Enviadas para os endereços eletrónicos específicos das áreas do Emprego (webdem@iefp.pt, 

netemprego@iefp.pt ou outros) ou da Formação Profissional (webdfp@iefp.pt ou outros); 

• Enviadas para os Serviços Centrais; 

• Enviadas para os Serviços de Coordenação das Delegações Regionais; 

• Enviadas para os Serviços Locais; 

• Opiniões e Sugestões colocadas em qualquer Edifício do IEFP, I.P.; 

• Enviadas para os Centros de Formação Profissional de Gestão Participada. 

Para cada modalidade de reclamação, foram definidos os respetivos níveis de responsabilidade das diferentes 

Unidades Orgânicas na receção, análise, tratamento, encaminhamento, resposta, arquivo e registo nas relações 

trimestrais de reclamações e opiniões e, finalmente, na base de dados nacional. 

Tendo por base a informação recolhida e analisada, relativa às Opiniões, Sugestões e Reclamações dos Utentes 

do IEFP, IP, durante o ano de 2012, conclui-se, designadamente, o seguinte:  

Verificou-se uma diminuição, a nível nacional, de cerca de 15,1% no número de Opiniões e Sugestões recebidas 

nos Serviços, passando de 172 em 2011 para 146 em 2012. 
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Evolução do Número de Opiniões e Sugestões entre 2010 e 2012 

DR/SC 2010 2011 2012

Delegação Regional do Norte (DN) 105 55 14

Delegação Regional do Centro (DC) 21 14 22

Delegação Regional de Lisboa e VT (DL) 118 96 101

Delegação Regional do Alentejo (DA) 0 3 7

Delegação Regional do Algarve (DG) 0 4 2

Serviços Centrais (SC) 0 0 0

TOTAL NACIONAL 244 172 146
 

Das sugestões recebidas, 91,9% foram aceites pelos Serviços como válidas ou potencialmente passíveis de 

serem equacionadas no futuro, enquanto 8,1% foram consideradas como não oportunas. Estes resultados 

representam um acréscimo relativamente ao ano anterior, ano em que o valor de aceitação das sugestões tinha 

sido na ordem dos 68% 

É de realçar, o facto da Delegação Regional de Lisboa e Vale do Tejo, no ano de 2012, ter aceite a totalidade das 18 

sugestões.  

 

Sugestões (recebidas, rejeitadas, aceites e implementadas), em 2012 

Serviços do IEFP Recebidas Rejeitadas Aceites Implementadas

Delegação Regional do Norte (DN ) 8 1 7 3

Delegação Regional do Centro (DC) 4 2 2 0

Delegação Regional de Lisboa e VT (DL) 18 0 18 7

Delegação Regional do Alentejo (DA) 5 0 5 0

Delegação Regional do Algarve (DG) 2 0 2 0

Serviços Centrais (SC) 0 0 0 0

TOTAL 37 3 34 10

% 8,1% 91,9% 27,0%
 

 

É de referir a utilização quase residual das Sugestões como um instrumento de melhoria dos serviços prestados 

aos Utentes, tendo, no plano nacional, sido implementadas somente 27% das Sugestões recebidas.  

O índice de credibilidade do IEFP, IP (é medido através de 3 indicadores: as expectativas satisfeitas, o empenho 

dos Técnicos e a qualidade geral), junto dos Utentes que recorrem aos seus serviços é negativo, uma vez que ao 

nível das expetativas cerca de 65,8% não são satisfeitas, o empenhamento dos serviços tem uma apreciação 

negativa de 63,4% e cerca de 63,3% dos Utentes avaliaram negativamente a qualidade geral do serviço que lhes 

foi prestado. 

No que se refere à evolução das reclamações verifica-se uma tendência crescente do número de Reclamações 

entre 2004 e 2009 - salientando-se, contudo, o facto de anteriormente a 2008 serem contabilizadas somente as 
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Reclamações exaradas no ”Livro Amarelo” - com uma tendência de inversão destes valores no período de 2009 a 

2012. 

Quanto à distribuição das manifestações de desagrado, por parte dos Utentes, por UO e origem, verifica-se que as 

reclamações efetuadas no “Livro Amarelo” representam cerca de 67% do total de reclamações efetuadas em 

2012. 

117 137

301
366

444 411

243

732

1005

882

Evolução das Reclamações entre 2004 e 2012

Livro de Reclamações ( Livro  Amarelo) Global

 

 

Relativamente à análise regional, a Delegação Regional de Lisboa (DL) e Vale do Tejo e a Delegação Regional do 

Norte (DN) tiveram no ano de 2012 cerca de 65% das reclamações registadas, respetivamente 40,9% e 25,0%. 

De referir, ainda, que assumem particular destaque as Reclamações enviadas para os Serviços Centrais e as 

remetidas para as caixas de correio eletrónico do Departamento de Emprego e do Departamento de Formação 

Profissional. 

 

Origem da Reclamação
CT/FP 

GP
DN DC DL DA DG SC

Total 
Geral

%

A. Livro Amarelo 121 34 173 13 23 1 365 67,0%

B. Dirigida à Tutela 1 1 1 4 7 1,3%

D. iefp.info@iefp.pt 7 2 7 4 20 3,7%

E. emails do DEM e DFP 1 6 2 13 1 1 25 49 9,0%

F. Remetida aos SC 8 2 33 43 7,9%

G. Enviada às DR 1 5 12 1 19 3,5%

H. Enviada às UO locais 1 6 22 1 1 31 5,7%

J. Centros Protocolares 11 11 2,0%

Total Geral 20 136 45 223 15 38 68 545

% 3,7% 25,0% 8,3% 40,9% 2,8% 7,0% 12,5%  
 
Os motivos que, com maior frequência, são invocados pelos Utentes para manifestarem o seu 

descontentamento, são: “procedimentos internos” (40,7%), “atendimento prestado pelos técnicos” (14,9%), 

“tempo de espera para atendimento” (10,9%) e “frequência de ações de formação” (7,8%). 

O número médio de dias para responder aos Utentes, que exararam reclamações no “Livro Amarelo”, situou-se 

nos 5,3 dias e somente 3,8% das reclamações foram respondidas após 15 dias, ou seja, ultrapassaram o prazo 

dos 15 dias estipulado na legislação em vigor.  
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4.2.  
APRECIAÇÃO DOS TRABALHADORES 

Após a publicação dos resultados do estudo do clima social no IEFP, I.P., que ocorreu em 2011, não foram 

desenvolvidos novos procedimentos, tendo em vista a publicação da nova orgânica deste Instituto e 

consequentes alterações significativas a consagrar nos respetivos estatutos. 

Porém, ao contrário do que seria espectável, tais alterações só ocorreram, respetivamente, com a entrada em 

vigor em 1 de agosto de 2012 da nova orgânica e 13 de outubro de 2012 com os Estatutos, decorrentes do 

Decreto-Lei nº 143/2012, de 11 de julho, e da Portaria nº 319/2012, de 12 de outubro. 

Contudo, na perspetiva de implementação das ações de melhoria propostas no relatório, foi preparada uma 

matriz equacionando cada uma das sugestões apresentadas em termos de prática no IEFP, I.P., e de 

pertinência/interesse, bem como de aplicabilidade/exequibilidade das medidas recomendadas, integradas numa 

proposta de ação para a melhoria contínua, como estratégia para colmatar os aspetos que conduziram, na 

auscultação aos colaboradores, a resultados menos positivos e a índices de satisfação mais baixos, tendo ainda 

em conta os comentários e sugestões recolhidos nas questões abertas. 

Uma das medidas recomendadas no estudo e considerada como uma das áreas de intervenção prioritária, 

enquadrada no âmbito da preocupação com a opinião e motivação dos colaboradores, prevê a criação de 

mecanismos de audição e recolha de sugestões apresentadas pelos trabalhadores, através da disponibilização 

de um endereço eletrónico específico. 

Esta iniciativa, que se perspetiva irá decorrer em 2013, pretendendo recentrar os trabalhadores num esforço de 

melhoria contínua da atividade do Serviço Público de Emprego, congregando as suas ideias e contributos para: 

• Modernizar os serviços; 

• Fortalecer o clima social; 

• Dinamizar a comunicação interna e externa; 

• Agilizar circuitos e processos; 

• Otimizar os recursos; 

• Aumentar os graus de eficiência e eficácia; 

• Disseminar boas práticas. 

O que vem em linha de conta com as competências da Assessoria da Qualidade, Jurídica e de Auditoria – área da 

qualidade, decorrente do artº 12º dos estatutos, aprovados e publicados em anexo à Portaria nº 319/2012, de 12 

de outubro.  
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4.3.  
PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

O Sistema Integrado de Gestão e Avaliação do Desempenho na Administração Pública (SIADAP) foi, durante o ano 

de 2012, aplicado quer ao nível do subsistema SIADAP2 (avaliação dos dirigentes) quer ao nível do subsistema 

SIADAP3 (avaliação dos demais trabalhadores). 

Assim, o processo avaliativo do ano de 2012 foi iniciado mediante a contratualização de objetivos e 

competências com os trabalhadores que se enquadram nos níveis de qualificação profissional de Quadros 

Superiores e Quadros Médios e de competências com os trabalhadores que se enquadram no regime transitório 

(ao abrigo do artigo 80º da Lei nº 66-B/2007, de 28 de dezembro), de acordo com o determinado pelo Conselho 

Coordenador de Avaliação - CCA. Estas contratualizações ocorreram imediatamente após a aprovação do Quadro 

de Avaliação e Responsabilização (QUAR do ano 2012) por Sua Excelência o Secretário de Estado do Emprego. 

Foram igualmente, nesse mesmo momento, contratualizados os objetivos e as competências com os dirigentes, 

avaliados no âmbito do SIADAP 2. 

Em simultâneo, e no cumprimento do cronograma e orientações dispostas no Aviso nº 1/SIADAP/2012, de 2 de 

março, procedeu-se à avaliação do desempenho dos dirigentes (SIADAP2) e demais trabalhadores (SIADAP3) 

relativamente ao ano de 2011, verificando-se que, do universo de 3.277 trabalhadores efetivos a 31 de dezembro 

de 2011, reuniram condições para serem avaliados regularmente os seguintes trabalhadores, distribuídos por 

subsistema e regime de avaliação: 

Número de trabalhadores por subsistema e regime de avaliação

SIADAP 2 131
SIADAP 3 2.813

Regime Geral 1.728
Regime Transitório 1.085

Total Avaliados 2.944
Efetivo 2011 3.277

 

Os trabalhadores que não reuniram os requisitos para serem avaliados regularmente ficaram com a avaliação 

atribuída no ano anterior, ao abrigo do n.º 5 do artigo 29º e do artigo 42º da Lei n.º 66-B/2007, de 28 de dezembro, 

ou, em sua substituição, requereram avaliação através de ponderação curricular. 

Acresce referir que existe um número residual de trabalhadores que, não obstante reunirem os requisitos 

funcionais para a avaliação regular, ainda não foram avaliados por se encontrarem ausentes por motivo de 

doença (baixas médicas prolongadas) ou por licenças de curta ou média duração (de parentalidade ou sem 

remuneração). 

Em paralelo, foram analisados os contributos dos avaliadores e avaliados, registados nas fichas de avaliação e 

autoavaliação, relativamente às necessidades de formação profissional, com o objetivo de identificar as 

necessidades de desenvolvimento de competências dos trabalhadores e corporizar o Plano de Formação. 
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Relativamente ao funcionamento do Conselho Coordenador de Avaliação (CCA), este órgão reuniu regularmente, 

tendo estabelecido orientações para a conclusão dos processos ainda relativos ao ano de 2011 e para as 

avaliações do desempenho do ano de 2012. 

No cumprimento do disposto legalmente sobre as validações e reconhecimentos de mérito, e tendo em conta as 

percentagens relativas à diferenciação de desempenhos estabelecidas pelo CCA, realizaram-se, nos meses de 

abril, maio e junho, reuniões do CCA tendo em vista a harmonização das propostas de avaliação com menções de 

Desempenho Relevante e Desempenho Inadequado, bem como o reconhecimento de Desempenhos Excelentes, 

respetivamente. 

Durante o ano de 2012 procedeu-se ainda à conclusão de processos de avaliação de anos anteriores, visando a 

regularização destes processos, face à importância que os mesmos assumem para os trabalhadores e para a 

organização. 

Com a conclusão dos processos de avaliação dos anos de 2008, 2009, 2010 e 2011, os dirigentes intermédios e 

demais trabalhadores, cujos resultados do desempenho foram reconhecidos como “Relevante” ou “Excelente” 

nos 3 anos consecutivos adquiriram o direito, a dias de férias, nos termos previstos nos artigos 39º e 52.º da Lei 

nº 66-B/2007, de 28 de dezembro. No cumprimento desta disposição, em 2012 foram registados e analisados, 

346 requerimentos. 

De salientar ainda que, no decurso de 2012, mais precisamente no decurso do 2.º semestre, foram apreciados 

pela Comissão Paritária aproximadamente 215 processos de avaliação de 2008, 2009, 2010 e 2011, tendo a 

conclusão dos processos de 2011 transitado para o ano seguinte. 

Procedeu-se ainda à organização do processo de eleição para os representantes dos Trabalhadores na Comissão 

Paritária, a constituir para o biénio 2013-2014, com a necessária revisão do Regulamento do Ato Eleitoral, através 

da divulgação de Deliberação do Conselho Diretivo. 

Por último, acresce referir que existiu uma monitorização constante dos objetivos dos trabalhadores, tendo daí 

resultado algumas reformulações de objetivos quanto à existência de causas exógenas aos avaliados e 

avaliadores. 
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4.4.  
ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

O IEFP,I.P., no âmbito do PREMAC – Plano de Redução e Melhoria da Administração Central e da Lei Orgânica do 

Ministério da Economia e do Emprego, aprovada pelo Decreto-lei n.º 126-C/2011, de 29 de Dezembro, foi objeto de 

reestruturação, tendo a sua lei orgânica sido aprovada pelo decreto-lei n.º 143/2012, de 11 de julho, e os seus 

estatutos aprovados pela portaria n.º 319/2012, de 12 de outubro. Nos termos da sua lei orgânica, o IEFP,I.P., 

dispõe de órgãos executivos, consultivos e de fiscalização, sendo os primeiros o Conselho de Administração e o 

Conselho Diretivo, cujas competências próprias se encontram aí fixadas. 

A estrutura orgânica do IEFP,I.P., definida nos seus estatutos, estabelece a existência de serviços centrais e 

serviços desconcentrados, bem como as atribuições das suas unidades orgânicas. 

Deste modo, os serviços centrais do IEFP,I.P., estruturam-se em unidades orgânicas operacionais e de suporte, 

designadas departamentos e direções de serviços, e por unidades orgânicas de apoio especializado, designadas 

assessoria e gabinete. Por deliberação do Conselho Diretivo do IEFP,I.P., a publicar do Diário da República, e 

mediante audição prévia do conselho de administração podem ser criados núcleos e equipas de projeto. 

 As unidades orgânicas operacionais integram o Departamento de Emprego, o Departamento de Formação 

Profissional, enquanto as unidades orgânicas de suporte integram o Departamento de Planeamento, Gestão e 

Controlo, Departamento de Recursos Humanos e o Departamento de Instalações e Sistemas de Informação. As 

unidades orgânicas de apoio especializado integram a Assessoria da Qualidade, Jurídica e de Auditoria e Gabinete 

de Comunicação e Relações Externas.  

Os serviços desconcentrados estruturam-se em unidades orgânicas de coordenação regional, designadas 

Direções de Serviços de Emprego e Formação Profissional e Direções de Serviços de Planeamento, Gestão e 

Controlo, e por unidades orgânicas locais, designadas centros de emprego e formação profissional, centros de 

emprego e centros de formação e reabilitação profissional. 

Em termos de Serviços Partilhados (SP), a sua implementação no IEFP,I.P., teve como objetivos a promoção da 

melhoria contínua dos serviços prestados, o rigor da informação de gestão, a redução dos custos, o aumento da 

produtividade, a normalização de processos e sistemas, bem como a libertação de Técnicos para as áreas de 

negócio, concentrando os processos partilháveis das áreas administrativa, financeira, recursos humanos e 

instalações em USP (Unidades de Serviços Partilhados) prestadoras destes serviços às respetivas Unidades 

Orgânicas centrais, regionais e locais. 

Em 2012, manteve-se a consolidação da Unidade de Serviços Partilhados (USP), a nível central e regional, 

concentrando a execução dos processos partilháveis das Áreas Administrativa (Aquisições), Financeira, Recursos 

Humanos (Assiduidade, Remunerações e Gestão da Formação) e Instalações (Administração de Edifícios, 

Intervenção nas Instalações, Manutenção das Instalações e Gestão de Contratos), estando cada uma das áreas 

funcionais dependentes hierarquicamente da unidade orgânica à qual foram cometidas as atribuições em causa, 

ou seja, Departamento de Planeamento, Gestão e Controlo, Departamento de Recursos Humanos e Departamento 

de Instalações e Sistemas de Informação, ainda que sujeitas a uma lógica de atuação comum, no sentido da 

centralidade do cliente interno e a níveis de serviço aferidos por um referencial comum; e por outro lado cinco USP 
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Regionais (USP Norte, USP Centro, USP Lisboa, USP Alentejo e USP Algarve) que agregam os processos partilháveis 

das Áreas Administrativa (Aquisições), Financeira e, Recursos Humanos (Assiduidade), envolvendo os respetivos 

Serviços de Coordenação e os Centros de Emprego, no que se refere às 3 áreas funcionais, e ainda os Centros de 

Formação Profissional, os Centros de Emprego e Formação Profissional e o Centro de Reabilitação Profissional, no 

que respeita à área Recursos Humanos/Assiduidade, a funcionar na dependência das Direções de Serviços de 

Gestão de cada uma das Delegações Regionais. 

No corrente ano, quase todas as USP envolveram 100% dos Centros que lhe estavam afetos, com exceção da USP 

Centro, por falta de recursos que lhe permitisse reforçar a sua equipa técnica. A integração dos restantes Centros 

em Serviços Partilhados, das USP Centro e Lisboa, com processos da área Financeira e Recursos Humanos, foi 

prevista para 2012, embora dependente das condições a proporcionar às USP, designadamente em termos de 

afetação de recursos humanos para reforço das equipas. O reforço das equipas, em termos de recursos humanos, 

foi o constrangimento mais difícil de superar, quer por impossibilidade de se efetuar novos recrutamentos de 

pessoal, quer por dificuldade em mobilizar Técnicos afetos a outras UO locais, devido à distância geográfica entre 

os Serviços de Coordenação e a área de residência dos trabalhadores. Para agravar a situação, sucederam-se 

vários casos de aposentação de pessoal. Não obstante, em termos gerais os resultados foram bastante positivos, 

graças ao enorme esforço e empenho realizado pelas equipas das USP. 
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4.5.  
CONTROLO ADMINISTRATIVO 

O IEFP,I.P. dispõe de instrumentos, normativos e manuais internos que disciplinam o desenvolvimento das suas 

actividades, quer ao nível da concepção, quer ao nível da execução e operação, nas diversas vertentes, seja nas 

áreas de negócio, emprego e formação profissional, seja nas áreas de suporte, administrativa, financeira, 

instalações, recursos humanos e comunicação. 

Na verdade só com procedimentos estabelecidos, definidos e conhecidos pela organização é possível assegurar 

uma uniformidade de actuação e articulação, garantindo o respeito pelos princípios da igualdade, da 

transparência e imparcialidade que deve pautar a gestão dos organismos e serviços da Administração Pública, 

com especial relevância para os que prestam serviços directos aos cidadãos. 

Na área de negócio, mais focada na prestação de serviços diretos aos cidadãos, destacam-se os seguintes 

instrumentos: 

 Manual de colocação – o qual agrega de forma estruturada as normas e procedimentos da 

colocação, enquadrando-a no processo metodológico de intervenção dos centros de emprego 

do IEFP,I.P.; 

 Regulamento do formando – através do qual se assegura a orientação dos diferentes 

intervenientes no processo de formação, em torno de projectos integrados, cuja dimensão 

formativa contribua, em simultâneo, para o desenvolvimento do indivíduo, do grupo, das 

organizações e das comunidades envolventes; 

 Regulamentos das medidas ativas de emprego em vigor – disponibilizados aos 

beneficiários/destinatários dos apoios (entidades e/ou indivíduos), onde são definidas as 

condições de elegibilidade e de concessão dos apoios do IEFP,I.P., bem como os 

procedimentos necessários à execução das medidas. 

Na área de suporte, mais focada na prestação de serviços internos destacam-se os seguintes instrumentos: 

Área Vertente Controlo 

Financeira Contabilidade geral  Procedimentos 

 Os princípios contabilísticos adoptados 

Contabilidade 

analítica 

 Procedimentos 

 Políticas e Regulamentos relacionadas com o Planeamento e processamento da 

Contabilidade Analítica 

 Políticas e Regulamentos para as actividades relacionadas com o Controlo Interno de 

Contabilidade Analítica  

 Políticas e Regulamentos relacionadas com o Fecho e Prestação de Contas na 

Contabilidade Analítica 

 Políticas e Regulamentos relacionadas com a Definição de Indicadores e Performance da 

Contabilidade Analítica  

 Reembolsos  Procedimentos 



 

 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2012 Página 297 - F 

Área Vertente Controlo 

Administrativa Aquisições  Procedimentos 

 Princípios Globais da Política de Gestão de Aquisições 

 Descrição das Políticas de Gestão de Aquisições 

 Património  Procedimentos 

 Manual de Gestão da Frota Automóvel do IEFP,I.P., I.P. 

 Armazéns  Procedimentos 

Instalações Aquisições  Procedimentos 

Recursos 

Humanos 

Vencimentos 

Assiduidade 

Gestão da 

Formação 

 Procedimentos 

 

 

Estes instrumentos permitem a rastreabilidade dos processos de decisão no IEFP,I.P., constituindo padrões de 

referência para acções de auditoria e controlo administrativo interno. 

No ano de 2012, em matéria de financiamento comunitário, foi concluída a revisão do manual de procedimentos 

do IEFP, I.P., enquanto organismo intermédio, ao abrigo do contrato de delegação de competências do POPH, na 

área da reabilitação profissional. Nesta revisão foram integrados ajustamentos e alterações decorrentes da 

experiência adquirida ao nível da execução das tipologias apoiadas, bem como novos aspetos emergentes das 

auditorias realizadas pelas Autoridades de Auditoria nacionais e comunitárias, designadamente os referentes à 

contratação pública, reversão de créditos, comunicação de irregularidades, procedimentos de extensão da 

amostra em verificações no local, tratamento de auditorias do Instituto de Gestão do Fundo Social Europeu e 

chaves de imputação.  
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4.6.  
CONTROLO INTERNO 

O IEFP,I.P., I.P. encontra-se sujeito às regras do controlo interno da Administração Pública, nos domínios 

orçamental, económico, financeiro e patrimonial. 

Neste sentido, o IEFP,I.P., pode ser alvo de ações de controlo, auditoria ou fiscalização por parte da Inspecção-

Geral de Finanças, da Direcção-Geral do Orçamento ou da Inspecção-Geral do Ministério do Trabalho e da 

Solidariedade Social. Está ainda sujeito ao controlo do Tribunal de Contas. 

O IEFP, I.P. dispõe de uma Assessoria da Qualidade, Jurídica e de Auditoria, que em 2012 efetuou 8 auditorias no 

âmbito da gestão corrente, 3 auditorias no âmbito da gestão operacional e 8 averiguações técnicas, tal como 

referido no ponto 6 - AUDITORIA, CONTENCIOSO E APOIO JURÍDICO, deste Relatório de Atividades. 

Adicionalmente o IEFP, I.P. foi alvo das seguintes ações de controlo: 

 

ÁREA – Recursos Humanos 

• Em 2011, o IEFP,I.P., I.P., teve uma auditoria realizada pela Inspeção-Geral do Ministério do Trabalho e da 

Solidariedade Social, com o objetivo geral de efetuar a apreciação da regularidade e conformidade legal 

da área de gestão de pessoal no ano de 2010 e 1.º semestre de 2011, tendo em conta os vínculos 

jurídico-laborais e os sistemas retributivos existentes.  

• No relatório final desta auditoria, datado de Janeiro de 2012, foram emitidas algumas recomendações 

que implicaram a reposição de algumas verbas, consideradas em sede de auditoria, como 

indevidamente pagas, tendo o IEFP,I.P., I.P. procedido à notificação dos trabalhadores envolvidos, tendo 

ainda ativado os mecanismos necessários à implementação das medidas consideradas adequadas. 

• Em 2012, a Direção de Serviços de Desenvolvimento de Competências, realizou 13 Auditorias Internas 

(12 aos Processos que integram o Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) e 1 à rastreabilidade do 

produto), com o objetivo de verificar a eficiência, eficácia, bem como identificar oportunidades de 

melhoria do SGQ implementado, no âmbito do “Diagnóstico de necessidades de formação, planeamento, 

conceção, organização e promoção, desenvolvimento/execução, acompanhamento e avaliação da 

formação desenvolvida para os trabalhadores do IEFP,I.P., I.P.”. 

• Foi, também, realizada uma Auditoria Externa de Acompanhamento em junho de 2012, pela entidade 

certificadora APCER, para determinar o nível de conformidade do sistema implementado no IEFP,I.P., 

com os requisitos previstos na Norma ISO 9001:2008.  

• Decorrente da Auditoria Externa realizada, foi comunicado ao IEFP,I.P., I.P., que estavam reunidas as 

condições necessárias à Manutenção do Sistema de Gestão da Qualidade na RH-DC. 

• No âmbito dos processos de avaliação de desempenho, importa referir que não existiu nenhuma 

auditoria externa no ano de 2012, tendo sido apenas implementadas a maioria das recomendações da 

Inspeção-Geral das Finanças, decorrentes da auditoria efetuada por esta entidade inspetiva à aplicação 

do SIADAP no IEFP,I.P., I.P., em 2009 (SIADAP 2 e SIADAP 3), realizada no ano transato. 
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• A Direção-Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas (DGLAB) realizou nos dias 18, 19 e 21 de junho, 

uma auditoria ao sistema de arquivo do IEFP,I.P., I.P., com incidência na análise das políticas de arquivo 

organizacionais e no correspondente modelo de gestão arquivística, tendo efetuado visitas às áreas de 

responsabilidade dos Serviços Centrais (Xabregas e Venda Nova), bem como dos Serviços de 

Coordenação da Delegação Regional de Lisboa e Vale do Tejo e do Centro de Emprego de Benfica. 

• Na sequência desta auditoria, foi enviado ao Conselho Diretivo do IEFP,I.P., I.P., o respetivo Relatório 

contendo 18 constatações de não conformidades detetadas e 4 recomendações vinculativas relativas a 

requisitos legais que não estão a ser cumpridos, a executar obrigatoriamente, bem como 8 

recomendações não vinculativas, de melhoria do sistema, que poderiam ser implementadas com um 

plano de ação a definir internamente. 

• Este plano de ação para a correção das não conformidades identificadas pela DGLAB e para 

implementação das suas recomendações foi posteriormente submetido à aprovação superior, tendo em 

vista a melhoria contínua do sistema de gestão arquivística do IEFP,I.P., IP, a nível nacional. 

 

ÁREA – Emprego 

Em 2012 foram efetuadas nesta área as seguintes auditorias: 

• Projeto de relatório RI/POPH/643/2011/AC/2012 – IGFSE – auditoria aos Apoios à Contratação de 

Pessoas Deficientes, no âmbito do Programa de Emprego e Apoio à Qualificação das Pessoas com 

Deficiências e Incapacidades, realizada a 26.03.2012 a 29.03.2012. 

 

ÁREA – Financiamento Comunitário 

 

Relativamente à atividade desenvolvida pelo IEFP, I.P., com apoio dos fundos comunitários e quanto à intervenção 

do IEFP, I.P. na qualidade de Organismo Intermédio, destaca-se a realização de diversas ações de verificação e 

auditorias, de âmbito nacional, por parte das várias entidades certificadoras - programas financiadores, Inspeção 

 Geral de Finanças (IGF) e Tribunal de Contas Europeu, conforme a seguir se indica:  

 

IEFP, I.P., na qualidade de Promotor 

Ao nível do Programa Operacional Assistência Técnica (POAT) 

O POAT, enquanto programa financiador, realizou, em 2012, ações de verificação no local, com o objetivo de 

certificar a execução física e financeira dos projetos que a seguir se elencam:  

o RvccFor – Reconhecer, Validar e Certificar Competências de Formadores 

o Adaptação e Publicação de Recursos co-financiados pelo Fundo Social Europeu na MOODLE 

o Produção e Emissão do Programa Radiofónico Mãos à Obra 

o Campeonato Nacional das Profissões 

o Mostra de Formação Profissional – Espaço de Informação Profissional 
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Ao nível do Programa Operacional Potencial Humano (POPH) 

O Tribunal de Contas Europeu realizou uma auditoria com o objetivo de certificar a atividade financiada 

desenvolvida pelo IEFP, I.P , abrangendo os anos 2010 e 2011, na vertente da formação e do emprego. Quanto à 

formação, a auditoria incidiu na tipologia de Educação e Formação de Adultos e no que se refere ao emprego, na 

tipologia dos Estágios Profissionais, contemplando  os seguintes Centros: 

o Centro de Formação Profissional de Coimbra – Tipologia de Intervenção de Educação e 

Formação de Adultos – Ano 2011 

o Centro de Emprego de Bragança – Tipologia de Intervenção Estágios Profissionais – Medida 

Ativa: Estágios Qualificação – Emprego – Ano 2010 

o Centro de Emprego de Alcobaça – Tipologia de Intervenção Estágios Profissionais – Medida 

Ativa: INOVJOVEM – Ano 2010 

 
IEFP, I.P., na qualidade de Organismo Intermédio 

Verificações Administrativas Sistemáticas e Verificações no Local 

Compete à Equipa de Projeto de Acompanhamento de Programas Comunitários (EAP) a coordenação da 

intervenção do IEFP, I.P., enquanto Organismo Intermédio, cabendo, assim, a estes serviços, divulgar as normas e 

procedimentos relacionados, entre outros, com as verificações administrativas sistemáticas e no local aos 

projetos aprovados. As ações de verificação são executadas pelas Delegações Regionais . 

Quanto às verificações administrativas sistemáticas, estas decorrem em sede de análise de pedidos de 

reembolso e traduzem-se na apreciação de elementos de execução física e financeira.    

No que se refere às verificações no local, estas são realizadas no espaço onde decorre as ações aprovadas. 

Permitem aferir da efetiva realização dos projetos financiados, nomeadamente nas componentes material, 

financeira, contabilística, factual e técnico-financeira.  

Compete, também, à EAP a programação das verificações no local, efetuada segundo o método da seleção 

aleatória, estratificada por região e por dimensão financeira dos projetos. Relativamente aos projetos de 2012, 

foram programadas 67 ações de verificação no local, realizando-se nesse ano 33, sendo as restantes realizadas 

em 2013. Ainda em 2012, executaram-se 20 ações de verificação no local, reportados a projetos de 2011.  

 

Inspeção Geral de Finanças 

No quadro do Organismo Intermédio foi, também, realizada uma auditoria pela IGF que incidiu no projeto 

desenvolvido em 2009, pelo Centro de Educação e Formação Profissional Integrada, no âmbito da tipologia de 

intervenção de qualificação de pessoas com deficiências e incapacidades.  

Tendo sido suscitada uma questão relacionada com a imputação de despesas de formadores internos com o 

acompanhamento dos formandos para além das horas previstas de trabalho letivo, e considerando a 

especificidade do público-alvo destas ações, e com o objetivo de financiar estas horas, foi elaborado um 

documento enquadrador da atividade em causa, bem como um modelo para o registo das atividades e das 

presenças dos formandos. 
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4.7.  
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

As fontes de informação utilizadas para medir o grau de cumprimento dos objetivos estabelecidos no âmbito do 

QUAR 2012 assentam nos sistemas informáticos existentes ou utilizados no IEFP, I.P., das áreas de negócio e de 

suporte, os quais fornecem os inputs para o cálculo dos indicadores previamente definidos, garantindo a 

fiabilidade e integridade dos dados. Estes são os sistemas que suportam a atividade do IEFP, I.P., e a partir dos 

quais são elaborados os documentos de prestação de contas e fornecidas estatísticas para diversos fins, 

nomeadamente para divulgação obrigatória de dados de emprego. As principais fontes de informação consistem 

assim, designadamente, nos seguintes:  

 Sistema Informático de Gestão da Área do Emprego (SIGAE), utilizado pela área do Emprego 

(DEM, Serviços de Coordenação das Delegações Regionais e Serviços de Emprego e Formação 

Profissional), regista todos os dados relativos aos utentes que estão ou já estiveram inscritos 

num Centro de Emprego; 

 Sistema Informático de Gestão das Novas Oportunidades (SIGO), gerido pelo GEPE - Gabinete 

de Estudos e Planeamento do Ministério da Educação e utilizado por todos os Serviços de 

Formação Profissional, a nível nacional; 

 Sistema de Gestão da Formação (SGFOR), que recolhe, regista e processa todos os dados 

relacionados com as atividades da formação profissional;  

 Sistema de Informação do Emprego e Formação (SIEF), onde são registados dados relativos a 

medidas de emprego e formação. 

 Sistema Informático de Gestão de Vencimentos (GESVEN), utilizado pelo Departamento de 

Recursos Humanos (DRH), regista os movimentos relativos ao cadastro dos trabalhadores, 

aos vencimentos e respetivo processamento; 

 Sistema de Gestão Orçamental, Financeira e Administrativa (SIGOFA), cuja informação é da 

responsabilidade do Departamento de Planeamento, Gestão e Controlo, integra três áreas: 

orçamental, financeira e administrativa e é utilizado pelos Serviços Centrais, Serviços de 

Coordenação das Delegações Regionais, Centros de Emprego, Centros de Formação 

Profissional e Centro de Reabilitação Profissional, nas três áreas referenciadas.  



 

 

 

Página 302 - F RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2012 

5.  
AVALIAÇÃO FINAL  

Analisados os resultados obtidos da atividade desenvolvida pelo IEFP, I.P. ao longo do ano 2012, o grau de 

cumprimento dos objetivos e a afetação dos recursos disponíveis, financeiros e humanos, conclui-se que, ainda 

que não tenha sido possível, por razões de contexto não imputáveis ao IEFP, I.P., nomeadamente relacionadas 

com a evolução desfavorável do mercado emprego, cumprir três dos onze objetivos fixados no QUAR, um dos 

quais relevantes, o desempenho global da organização durante o ano de 2012 foi positivo. 

Assim, pese embora para contextualização das situações acima identificadas possam ser apontados fatores 

exógenos, verifica-se que no desempenho global da organização durante o ano 2012 se registam alguns aspetos 

claramente positivos, designadamente no que se refere aos objetivos de Eficiência e de Qualidade. 

Na verdade, é importante ter em consideração que a atividade do IEFP, I.P., correspondente à operacionalização 

das suas atribuições, foi conseguida tendo os objetivos de Eficácia apresentado, para uma ponderação de 

referência de 60%, um resultado de 94,7%. Demonstrativo do esforço efetuado, o resultado alcançado num dos 

objetivos definidos como relevante, referente às convocatórias efetuadas para ofertas de emprego, no qual se 

superou em 10,5% o objetivo inicial. 

Importa sublinhar que as atividades e medidas desenvolvidas pelo IEFP, I.P. ao longo do ano de 2012 refletem-se 

de forma clara no número de pessoas abrangidas que ascendeu a 430 155 pessoas. 

Na vertente da Eficiência, à qual, no ano de 2012, foi fixada uma ponderação de 25%, foram estabelecidos dois 

objetivos 8 e 9, o primeiro ao nível da promoção da utilização dos Serviços de Atendimento Interativos objetivo 

esse superado, e o segundo, definido como relevante, relativo à implementação de um mecanismo de 

monitorização da atividade dos Centros de Emprego e Formação Profissional, no qual se atingiu um grau de 

execução de 113,4%.  

Quanto aos objetivos de Qualidade, que se traduziam no aumento das qualificações dos recursos humanos afetos 

ao IEFP,IP e na promoção e melhoria do acesso à informação através do portal do IEFP, I.P., com uma ponderação 

de 15%, apresentou um resultado de 17,1%, tendo o resultado alcançado superado o valor fixado para o objetivo. 

Do exposto, deve concluir-se da presente Autoavaliação, que o IEFP, I.P. atingiu um grau de realização global dos 

seus objetivos QUAR 2012, correspondente a uma pontuação de 101,8%. 

Assim, e, tendo presente o disposto no presente documento de Autoavaliação, o IEFP, I.P. considera que a 

avaliação final do seu desempenho, no ano 2012, corresponde a um “Desempenho Satisfatório”, nos termos do 

disposto na al. b) do nº 1 do artigo 18º da Lei 66-B/2007, de 28 de dezembro. 

Importa referir que a avaliação final ocorreu com redução dos recursos utilizados em relação aos previstos, quer 

ao nível dos recursos financeiros utilizados, quer dos recursos humanos disponíveis.  
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Objetivos 

Meta 2012 Tolerância Valor crítico Peso Resultado
Taxa de 

Realização
 Dez.2012

60%

10% 6,0

27.800 2.780 34.750 23.521 94%

12.300 1.230 15.375 7.976 72%

77.540 7.754 96.925 59.018 85%

25% 15,0

120.000 12.000 150.000 91.846 85%

10% 6,0

75.200 7.520 94.000 57.057 84%

15% 9,0

600.000 60.000 750.000 662.842 110%

15% 9,0

35.755 3576 44.694 36.241 100%

141.182 14118 176.478 154.565 100%

30.000 3000 37.500 29.730 100%

3500 350 4375 3.500 100%

15% 9,0

85% 9% 100% 87% 100%

10% 6,0

120 12 90 127 100%

25%

35% 8,8

5% 1% 6% 5% 100%

17.000 1700 21.250 19.029 112%

65% 16,3

20 2 17 17,70 119%

80% 10% 95% 75% 100%

15%

60% 9,0

35% 10% 60% 58% 123%

40% 6,0

90% 5% 100% 85% 100%

QUAR

ANO: 2012

Ministério da  Economia  e  do Emprego

Instituto do Emprego e Formação Profissional

MISSÃO:
O IEFP, I . P., como serviço públ ico de  emprego tem por missão promover a  criação e  a  qua l idade  do  emprego, ass im como combater o  desemprego, através  da  execução de  pol íti cas  ativas  de  emprego, 
nomeadamente  de  formação profiss ional .

VISÃO: 
O IEFP, I .P. assume ‐se  como o serviço públ ico  de  emprego, e  pretende  criar mecanismos  que  potenciem o encontro  entre  a  procura  e  a  oferta  de  emprego, garantindo a  prestação de  um serviço de  
excelência  pautado pelo  rigor, qual idade, rapidez e  eficácia  e  que  se  adeque  continuamente  às  necess idades  e  expectativas  dos  seus  utentes .
Para  i sso, conta  nos  seus  quadros  com pessoal  qual i fi cado, inves tindo fortemente  na  formação profiss ional  e  humana  dos  seus  ativos  e  na  criação de  condições  de  trabalho, motivacionais  e  de  um 
cl ima  organizacional  que  permitam que, cada  um dos  trabalhadores  contribua, dentro da  estratégia  definida, para  o bom desempenho da  organização.

EFICÁCIA

O1: (OE1) – Abranger em medidas ativas de emprego 117.640 pessoas 

Ind 1 – Nº de pessoas abrangidas em estágios profissionais 35%

Ind 2 – Nº de pessoas abrangidas na medida Estímulo 2012 30%

Objetivos Estratégicos
OE 1: Promover o emprego e a  empregabil idade dos portugueses

OE 2: Promover a qualificação profissional  no quadro das  necessidades atuais e futuras do mercado de trabalho

OE 3: Promover a modernização e reforço da intervenção do Serviço Público de Emprego

OE 4: Reforçar a eficácia, eficiência e a qualidade do serviço

INDICADORES

Ind 5 ‐ Nº  de colocações  efetuadas 100%

O4: (OE1) – Efetuar 600.000 convocatórias para ofertas de emprego

Ind 6 ‐ Nº de convocatórias  para oferta efetuadas 100%

O5: (OE2) – Abranger em medidas de qualificação profissional 210.437 pessoas

Ind 3 – Nº de pessoas abrangidas nas  medidas  CEI e CEI + 35%

O2: (OE 1) – Captar ofertas de emprego

Ind 4‐ Nº de ofertas captadas 100%

O3: (OE1) – Inserir pessoas no mercado de trabalho

Ind 10 – Nº de pessoas  certificadas em processos  RVCC (Escolar e Profissional) 25%

O6: (OE2) – Abranger 85 % dos formandos em áreas profissionais consideradas estratégicas

Ind 11 ‐ % de formandos inseridos  em cursos de Aprendizagem (APZ) e cursos  de Educação e Formação  para  
Adultos (EFA) em áreas de formação estratégicas 100%

O7: (OE3) – Reforçar a empregabilidade dos desempregados

Ind 7 – Nº de pessoas abrangidas em Cursos de Educação e Formação para Adultos  25%

Ind 8 –Nº de pessoas abrangidas  em cursos de Formação Modular 25%

Ind 9 – Nº de pessoas abrangidas em cursos de Aprendizagem 25%

Ind 14 ‐  Nº de certificados  de competências  pedagógicas  emitidos  70%

O9: (OE4) – Implementar um mecanismo de monitorização da atividade dos Centros de Emprego e Formação Profissional

Ind 15 ‐ Data mensal  de disponibil ização da matriz de acompanhamento da área do emprego 70%

Ind 16 ‐ Grau de execução do projeto de desenvolvimento de um mecanismo de monitorização da área  da 
formação profissional

30%

Ind 12 ‐Nº  médio de dias  para intervenção junto do desempregado 100%

EFICIÊNCIA

O8: (OE3) – Promover o uso dos Serviços de Atendimento Interativos.

Ind 13 ‐  Nº de inscrições on‐line efetuadas por utentes  com habil itação de 12º ano ou superior 30%

QUALIDADE

O10: (OE4) – Promover a qualificação dos trabalhadores

Ind 17 ‐ % de trabalhadores com frequência de ações de formação profissional 100%

O11: (OE4) – Promover a melhoria do acesso a informação através do portal do IEFP

Ind 18 ‐ Grau de execução do projeto de melhoria do acesso da informação no portal  do IEFP 100%
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MEIOS DISPONÍVEIS 

Cargo / Nível de Qualificação Pontuação  Pontos 
planeados  

Pontos 
Executados 

Dirigentes - Direção superior  20 280 280 

Dirigentes - Direção intermédia e Chefes de equipa 16 5.168 5.065 

Técnico Superior  12 21.576 20.105 

Coordenador Técnico  9
 

Informáticos 8
 

Assistente Técnico  7 6.560 5.987 

Encarregado Operacional 6 7 7 

Assistente Operacional  5 1.445 1.324 

TOTAL  83 35 036 32 767 

 

 

Orçamento (Milhões de €) Estimado Realizado Desvio 

Funcionamento 894,9 9 631,5 3 263,46

Investimento 22,78 10,5 9 12,19
 

 

 



ANEXO 1 AO PONTO F 

 QUAR - UNIDADES HOMOGÉNEAS 





AUTOAVALIAÇÃO IEFP, IP. - 2012 - Unidades Homogéneas

CENTROS DE EMPREGO

OBJ. 1 - Ind 1 - Nº de pessoas abrangidas em estágios profissionais

Taxa de realização

33% 

35% 

40% 

46% 

47% 

51% 

52% 

54% 

57% 

61% 

62% 

64% 

69% 

76% 

76% 

79% 

79% 

81% 

83% 

84% 

84% 

84% 

85% 

86% 

86% 

87% 

88% 

88% 

89% 

89% 

89% 

91% 

92% 

93% 

94% 

95% 

96% 

96% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

111% 

112% 

112% 

113% 

114% 

115% 

117% 

118% 

120% 

126% 

128% 

129% 

BARREIRO
SEIXAL
SINTRA

LOURES
SETÚBAL

TORRE DE MONCORVO
AMADORA

TORRES VEDRAS
ALMADA

SALVATERRA DE MAGOS
SANTARÉM
PORTIMÃO

MOSCAVIDE
SEIA

VILA FRANCA DE XIRA
TORRES NOVAS

LOULÉ
MACEDO DE CAVALEIROS

CASCAIS
AVEIRO

OURIQUE
PONTE DE SÔR

MONTIJO
CALDAS DA RAINHA

MONTEMOR-O-NOVO
VALONGO

GONDOMAR
ABRANTES

FIGUEIRA DA FOZ
FARO

VILA REAL DE STº ANTÓNIO
MOURA

VILA REAL
LAGOS

BRAGANÇA
ESTREMOZ
PENAFIEL

ELVAS
FAFE

GUIMARÃES
VILA NOVA DE FAMALICÃO

AMARANTE
MATOSINHOS

PORTO
PÓVOA DE VARZIM/VILA DO CONDE

SANTO TIRSO
VILA NOVA DE GAIA

CHAVES
MIRANDELA

BASTO
LAMEGO

S. JOÃO DA MADEIRA
ARCOS DE VALDEVEZ

VALENÇA
COIMBRA

LOUSÃ
LEIRIA

S.PEDRO DO SUL
VISEU

GUARDA
CASTELO BRANCO

COVILHÃ
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

TONDELA
SERTÃ

PINHEL
TOMAR

LISBOA - CONDE REDONDO
ALCOBAÇA

BENFICA
ALCÁCER DO SAL

SINES
PORTALEGRE

BEJA
FELGUEIRAS

BARCELOS
ÉVORA

ALCÂNTARA
MAIA

VIANA DO CASTELO
MARINHA GRANDE

BRAGA
ARGANIL

LISBOA - PICOAS
ÁGUEDA

PORTO OCIDENTAL



AUTOAVALIAÇÃO IEFP, IP. - 2012 - Unidades Homogéneas

CENTROS DE EMPREGO

OBJ. 1 - Ind 2 - Nº de pessoas abrangidas na medida Estímulo 2012

Taxa de realização

25% 

31% 

32% 

33% 

34% 

35% 

37% 

37% 

37% 

38% 

39% 

40% 

40% 

41% 

41% 

43% 

45% 

45% 

46% 

47% 

47% 

48% 

48% 

50% 

50% 

51% 

51% 

52% 

54% 

55% 

56% 

57% 

60% 

61% 

64% 

64% 

65% 

67% 

68% 

68% 

68% 

68% 

70% 

71% 

74% 

74% 

76% 

76% 

78% 

80% 

81% 

85% 

85% 

86% 

88% 

89% 

89% 

93% 

93% 

93% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

113% 

114% 

114% 

115% 

116% 

117% 

118% 

125% 

134% 

135% 

136% 

138% 

138% 

142% 

145% 

151% 

153% 

163% 

AMADORA
VALENÇA

BARREIRO
SEIXAL
MOURA

ALCÂNTARA
LOURES

FAFE
FARO

GONDOMAR
SETÚBAL
VALONGO

PONTE DE SÔR
LISBOA - CONDE REDONDO

TORRE DE MONCORVO
PORTO

SANTO TIRSO
ALMADA
CHAVES

LAMEGO
ABRANTES

ELVAS
LOULÉ

VILA REAL
S. JOÃO DA MADEIRA

FELGUEIRAS
VILA NOVA DE GAIA

PENAFIEL
PÓVOA DE VARZIM/VILA DO CONDE

CASCAIS
LAGOS

SINTRA
ALCÁCER DO SAL

BRAGANÇA
BEJA
MAIA

SANTARÉM
VILA REAL DE STº ANTÓNIO

AVEIRO
MOSCAVIDE

SINES
GUIMARÃES

VILA FRANCA DE XIRA
AMARANTE

VIANA DO CASTELO
BENFICA

BRAGA
VILA NOVA DE FAMALICÃO

TORRES VEDRAS
MATOSINHOS

LISBOA - PICOAS
SALVATERRA DE MAGOS

S.PEDRO DO SUL
MIRANDELA

CASTELO BRANCO
VISEU

FIGUEIRA DA FOZ
PORTIMÃO

SEIA
LOUSÃ

MACEDO DE CAVALEIROS
BASTO

PORTO OCIDENTAL
ARCOS DE VALDEVEZ

BARCELOS
COIMBRA

SERTÃ
CALDAS DA RAINHA

FIGUEIRÓ DOS VINHOS
LEIRIA

MARINHA GRANDE
MONTEMOR-O-NOVO

MONTIJO
OURIQUE
ÁGUEDA

ARGANIL
GUARDA

ÉVORA
PORTALEGRE

TONDELA
ESTREMOZ

COVILHÃ
TORRES NOVAS

TOMAR
PINHEL

ALCOBAÇA



AUTOAVALIAÇÃO IEFP, IP. - 2012 - Unidades Homogéneas

CENTROS DE EMPREGO

OBJ. 1 - Ind 3 - Nº de pessoas abrangidas nas medidas CEI e CEI +

Taxa de realização

23% 

29% 

41% 

42% 

44% 

47% 

50% 

56% 

60% 

65% 

67% 

67% 

67% 

67% 

67% 

68% 

71% 

72% 

72% 

73% 

75% 

75% 

77% 

77% 

78% 

79% 

79% 

80% 

81% 

81% 

81% 

82% 

82% 

83% 

83% 

83% 

84% 

85% 

86% 

87% 

87% 

87% 

89% 

90% 

91% 

92% 

93% 

93% 

94% 

95% 

95% 

96% 

98% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

110% 

117% 

124% 

126% 

127% 

139% 

AMADORA
BENFICA

FAFE
LISBOA - CONDE REDONDO

LOULÉ
ALCÂNTARA

SINTRA
VALONGO

CASCAIS
SANTO TIRSO

VILA NOVA DE FAMALICÃO
BARREIRO
PENAFIEL

GUIMARÃES
BRAGA

MAIA
BASTO

BRAGANÇA
PORTO

PINHEL
VALENÇA

LOURES
PORTIMÃO

VISEU
MIRANDELA

ARCOS DE VALDEVEZ
MOSCAVIDE
AMARANTE

MATOSINHOS
LAMEGO
CHAVES

FARO
AVEIRO

ALMADA
VIANA DO CASTELO

ÁGUEDA
PÓVOA DE VARZIM/VILA DO CONDE

LISBOA - PICOAS
MACEDO DE CAVALEIROS

PORTO OCIDENTAL
GONDOMAR

LEIRIA
LAGOS

TORRE DE MONCORVO
FIGUEIRA DA FOZ

PONTE DE SÔR
COVILHÃ

VILA NOVA DE GAIA
S.PEDRO DO SUL

SALVATERRA DE MAGOS
S. JOÃO DA MADEIRA

CASTELO BRANCO
BARCELOS
VILA REAL

FELGUEIRAS
COIMBRA

LOUSÃ
MARINHA GRANDE

GUARDA
TONDELA

SEIA
SERTÃ

CALDAS DA RAINHA
TOMAR

TORRES NOVAS
TORRES VEDRAS

VILA FRANCA DE XIRA
MONTIJO
SETÚBAL

ALCOBAÇA
SEIXAL
SINES
ELVAS

ESTREMOZ
ÉVORA

BEJA
OURIQUE

MONTEMOR-O-NOVO
MOURA

VILA REAL DE STº ANTÓNIO
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

SANTARÉM
ARGANIL

ALCÁCER DO SAL
PORTALEGRE

ABRANTES



AUTOAVALIAÇÃO IEFP, IP. - 2012 - Unidades Homogéneas

CENTROS DE EMPREGO

OBJ. 2 - Ind 4 - Nº de ofertas captadas

Taxa de realização

50% 

50% 

58% 

61% 

61% 

63% 

63% 

67% 

67% 

67% 

67% 

67% 

68% 

68% 

69% 

70% 

73% 

73% 

74% 

75% 

75% 

75% 

76% 

78% 

78% 

79% 

79% 

80% 

80% 

80% 

80% 

80% 

80% 

81% 

82% 

84% 

84% 

85% 

85% 

85% 

86% 

86% 

87% 

87% 

87% 

88% 

88% 

88% 

88% 

88% 

89% 

89% 

89% 

89% 

90% 

91% 

92% 

92% 

95% 

95% 

95% 

95% 

95% 

97% 

97% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

111% 

112% 

114% 

123% 

135% 

161% 

SINTRA
TORRE DE MONCORVO

LISBOA - PICOAS
VIANA DO CASTELO

GUIMARÃES
MIRANDELA

ALMADA
S.PEDRO DO SUL

SEIXAL
LAMEGO

S. JOÃO DA MADEIRA
GUARDA

VILA FRANCA DE XIRA
PORTO

BARREIRO
MACEDO DE CAVALEIROS

SETÚBAL
FIGUEIRA DA FOZ

LOUSÃ
MONTEMOR-O-NOVO

PORTIMÃO
MONTIJO

TORRES VEDRAS
LOURES

PÓVOA DE VARZIM/VILA DO CONDE
FAFE

AVEIRO
LOULÉ
VISEU

PORTALEGRE
BASTO

CHAVES
COIMBRA

VILA NOVA DE FAMALICÃO
MAIA

PINHEL
FARO

FELGUEIRAS
COVILHÃ

BARCELOS
VILA REAL

VILA NOVA DE GAIA
SALVATERRA DE MAGOS

SEIA
TORRES NOVAS

VILA REAL DE STº ANTÓNIO
LISBOA - CONDE REDONDO

BRAGA
TOMAR

MARINHA GRANDE
PENAFIEL
TONDELA

LEIRIA
ARGANIL
CASCAIS

BRAGANÇA
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

ELVAS
PORTO OCIDENTAL

PONTE DE SÔR
SERTÃ

MOSCAVIDE
LAGOS

ALCÂNTARA
ÁGUEDA

CALDAS DA RAINHA
AMARANTE

MATOSINHOS
SANTO TIRSO
GONDOMAR

VALENÇA
CASTELO BRANCO

ABRANTES
SANTARÉM
ALCOBAÇA

BENFICA
ALCÁCER DO SAL

ESTREMOZ
BEJA

MOURA
OURIQUE

SINES
ÉVORA

VALONGO
ARCOS DE VALDEVEZ

AMADORA



AUTOAVALIAÇÃO IEFP, IP. - 2012 - Unidades Homogéneas

CENTROS DE EMPREGO

OBJ. 3 - Ind 5 - Nº  de colocações efetuadas

Taxa de realização

31% 

35% 

45% 

45% 

46% 

46% 

50% 

50% 

52% 

55% 

58% 

58% 

62% 

62% 

63% 

64% 

65% 

65% 

65% 

66% 

67% 

67% 

68% 

68% 

69% 

70% 

71% 

72% 

72% 

73% 

73% 

74% 

74% 

75% 

75% 

75% 

75% 

76% 

76% 

76% 

77% 

80% 

80% 

81% 

81% 

81% 

84% 

84% 

85% 

86% 

87% 

87% 

90% 

90% 

90% 

90% 

90% 

94% 

95% 

95% 

98% 

99% 

99% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

110% 

111% 

111% 

112% 

115% 

117% 

117% 

117% 

186% 

LISBOA - CONDE REDONDO
LISBOA - PICOAS

PORTO OCIDENTAL
AMADORA

VIANA DO CASTELO
AMARANTE

VALONGO
ALCÂNTARA

LAMEGO
SEIA

BENFICA
MATOSINHOS

SEIXAL
FIGUEIRA DA FOZ

PINHEL
CASCAIS

FELGUEIRAS
PÓVOA DE VARZIM/VILA DO CONDE

SINTRA
SETÚBAL

BARREIRO
MAIA

FIGUEIRÓ DOS VINHOS
PENAFIEL

SERTÃ
COIMBRA

MOSCAVIDE
LOUSÃ

MIRANDELA
GONDOMAR
GUIMARÃES

VILA REAL DE STº ANTÓNIO
AVEIRO

ABRANTES
GUARDA

ALCÁCER DO SAL
LOULÉ

ALMADA
CHAVES

BASTO
S.PEDRO DO SUL

VISEU
MONTEMOR-O-NOVO

PORTO
FARO

PORTIMÃO
TORRE DE MONCORVO

BARCELOS
LEIRIA

ÁGUEDA
VILA NOVA DE GAIA

SANTO TIRSO
VILA REAL
MONTIJO

ELVAS
VILA FRANCA DE XIRA

PORTALEGRE
COVILHÃ

MACEDO DE CAVALEIROS
LOURES

FAFE
TONDELA

TOMAR
BRAGA

VILA NOVA DE FAMALICÃO
BRAGANÇA

VALENÇA
MARINHA GRANDE
CASTELO BRANCO

ARGANIL
TORRES NOVAS

TORRES VEDRAS
SALVATERRA DE MAGOS

SINES
ÉVORA

OURIQUE
PONTE DE SÔR

S. JOÃO DA MADEIRA
BEJA

MOURA
LAGOS

ALCOBAÇA
CALDAS DA RAINHA

ESTREMOZ
SANTARÉM

ARCOS DE VALDEVEZ



AUTOAVALIAÇÃO IEFP, IP. - 2012 - Unidades Homogéneas

CENTROS DE EMPREGO

OBJ. 4 - Ind 6 - Nº de convocatórias para oferta efetuadas

Taxa de realização

14% 

25% 

38% 

40% 

40% 

40% 

43% 

45% 

47% 

50% 

51% 

52% 

54% 

54% 

58% 

59% 

60% 

63% 

63% 

67% 

68% 

70% 

71% 

73% 

76% 

78% 

79% 

80% 

81% 

84% 

84% 

91% 

93% 

94% 

97% 

98% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

111% 

111% 

112% 

113% 

118% 

119% 

128% 

130% 

131% 

133% 

135% 

135% 

140% 

141% 

142% 

154% 

163% 

172% 

175% 

184% 

189% 

189% 

204% 

205% 

219% 

232% 

235% 

248% 

283% 

301% 

304% 

335% 

418% 

437% 

445% 

518% 

545% 

CTE DE TORRE DE MONCORVO
CTE DE CHAVES

CTE DE GUIMARÃES
CTE DE FAFE

CTE DE VALENÇA
CTE DE BRAGANÇA

CTE DE S. JOÃO DA MADEIRA
CTE DO PORTO

CTE DE MIRANDELA
CTE DE MACEDO DE CAVALEIROS

CTE DA MARINHA GRANDE
CTE DA COVILHÃ

CTE DE BASTO
CTE DE VISEU

CTE DE S.PEDRO DO SUL
CTE DE FELGUEIRAS

CTE DO PORTO OCIDENTAL
CTE DA GUARDA

CTE DE VIANA DO CASTELO
CTE DE AVEIRO
CTE DE BRAGA
CTE DE PINHEL

CTE DE PONTE DE SÔR
CTE DE BARCELOS

CTE DE BEJA
CTE DA LOUSÃ

CTE DE ARGANIL
CTE DE VILA NOVA DE GAIA

CTE DE LEIRIA
CTE DE ARCOS DE VALDEVEZ

CTE DE MOURA
CTE DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

CTE DE VILA REAL
CTE DE CALDAS DA RAINHA

CTE DE SEIA
CTE DE OURIQUE

CTE DE AMARANTE
CTE DE PENAFIEL

CTE DE SANTO TIRSO
CTE DE LAMEGO

CTE DA MAIA
CTE DE COIMBRA
CTE DE TONDELA

CTE DE SERTÃ
CTE DE SALVATERRA DE MAGOS

CTE DE ELVAS
CTE DE PORTALEGRE

CTE DE ESTREMOZ
CTE DE MONTEMOR-O-NOVO

CTE DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS
CTE DE POVOA DO VARZIM/VILA DO CONDE

CTE DE SINES
CTE DE LAGOS

CTE DO MONTIJO
CTE DE ALCÁCER DO SAL

CTE DA FIGUEIRA DA FOZ
CTE DE CASTELO BRANCO

CTE DE LISBOA - PICOAS
CTE DE MATOSINHOS

CTE DE TORRES VEDRAS
CTE DE VILA REAL DE STº ANTÓNIO

CTE DE ABRANTES
CTE DE ALCOBAÇA
CTE DE PORTIMÃO

CTE DE LOURES
CTE DE GONDOMAR

CTE DE TOMAR
CTE DE ÁGUEDA

CTE DE ÉVORA
CTE DE SANTARÉM

CTE DE LOULÉ
CTE DE ALMADA

CTE DE SINTRA
CTE DE TORRES NOVAS

CTE DE SETÚBAL
CTE DE VALONGO

CTE DE LISBOA
CTE DE VILA FRANCA DE XIRA

CTE DE MOSCAVIDE
CTE DE FARO

CTE DO SEIXAL
CTE DO BARREIRO

CTE DE CASCAIS
CTE DE BENFICA

CTE DE ALCÂNTARA
CTE DA AMADORA



AUTOAVALIAÇÃO IEFP, IP. - 2012 - Unidades Homogéneas

CENTROS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL

OBJ. 5 - Ind 7 - Nº de pessoas abrangidas em Cursos de Educação e Formação para Adultos 

Taxa de realização

68% 

70% 

85% 

85% 

91% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

110% 

111% 

111% 

111% 

111% 

112% 

112% 

112% 

113% 

114% 

114% 

114% 

116% 

116% 

118% 

121% 

121% 

122% 

124% 

129% 

130% 

142% 

BRAGANÇA

CHAVES

PORTO-SECTOR TERCIÁRIO

VILA REAL

PORTO

VIANA DO CASTELO

RIOMEÃO

SEIA

AVEIRO

LISBOA - SEC. TERCIÁRIO

ÉVORA

FARO

GUARDA

PONTE DE SÔR

ALVERCA

COIMBRA

CASTELO BRANCO

SINTRA

BRAGA

ARGANIL

SANTIAGO CACÉM

BEJA

CT Reabiliatação Profissional do Alcoitão

PORTALEGRE

SANTARÉM

TOMAR

PORTIMÃO

ÁGUEDA

AMADORA

LEIRIA

SETÚBAL

ALJUSTREL

VISEU

SEIXAL



AUTOAVALIAÇÃO IEFP, IP. - 2012 - Unidades Homogéneas

CENTROS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL

OBJ. 5 - Ind 8 - Nº de pessoas abrangidas em cursos de Formação Modular

Taxa de realização

35% 

70% 

78% 

91% 

97% 

98% 

99% 

100% 

100% 

100% 

100% 

114% 

114% 

114% 

117% 

119% 

120% 

123% 

123% 

128% 

129% 

131% 

132% 

135% 

137% 

141% 

142% 

144% 

144% 

145% 

149% 

154% 

161% 

174% 

CHAVES

LISBOA - SEC. TERCIÁRIO

BRAGANÇA

PORTO-SECTOR TERCIÁRIO

SANTARÉM

VIANA DO CASTELO

RIOMEÃO

VILA REAL

BRAGA

PORTIMÃO

FARO

GUARDA

ALVERCA

PORTO

TOMAR

LEIRIA

SEIXAL

AMADORA

CASTELO BRANCO

SEIA

COIMBRA

PORTALEGRE

VISEU

CT Reabiliatação Profissional do Alcoitão

ÁGUEDA

BEJA

PONTE DE SÔR

ÉVORA

SANTIAGO CACÉM

AVEIRO

SETÚBAL

SINTRA

ALJUSTREL

ARGANIL



AUTOAVALIAÇÃO IEFP, IP. - 2012 - Unidades Homogéneas

CENTROS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL

OBJ. 5 - Ind 9 - Nº de pessoas abrangidas em cursos de Aprendizagem

Taxa de realização

38% 

55% 

61% 

62% 

63% 

64% 

69% 

71% 

77% 

84% 

84% 

86% 

94% 

94% 

97% 

98% 

99% 

99% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

111% 

121% 

122% 

131% 

141% 

143% 

155% 

157% 

160% 

184% 

CHAVES

BRAGANÇA

ÁGUEDA

SEIA

GUARDA

PONTE DE SÔR

ALJUSTREL

SANTARÉM

CASTELO BRANCO

COIMBRA

TOMAR

SANTIAGO CACÉM

VILA REAL

RIOMEÃO

PORTO

VISEU

AVEIRO

VIANA DO CASTELO

BRAGA

ARGANIL

LEIRIA

ALVERCA

PORTIMÃO

FARO

PORTO-SECTOR TERCIÁRIO

CT Reabiliatação Profissional do Alcoitão

PORTALEGRE

SINTRA

ÉVORA

SEIXAL

SETÚBAL

BEJA

LISBOA - SEC. TERCIÁRIO

AMADORA



AUTOAVALIAÇÃO IEFP, IP. - 2012 - Unidades Homogéneas

CENTROS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Taxa de realização

OBJ. 6 - Ind 11 - % de formandos inseridos em cursos de Aprendizagem (APZ) e cursos de Educação e 
Formação  para Adultos (EFA) em áreas de formação estratégicas

92% 

93% 

94% 

96% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

115% 

115% 

116% 

BRAGANÇA

SEIA

ÉVORA

PORTALEGRE

VIANA DO CASTELO

CHAVES

VILA REAL

RIOMEÃO

PORTO-SECTOR TERCIÁRIO

PORTO

BRAGA

GUARDA

ARGANIL

LEIRIA

AVEIRO

VISEU

CASTELO BRANCO

COIMBRA

ÁGUEDA

SINTRA

TOMAR

SETÚBAL

AMADORA

SEIXAL

CT Reabiliatação Profissional do Alcoitão

LISBOA - SEC. TERCIÁRIO

PONTE DE SÔR

SANTIAGO CACÉM

BEJA

PORTIMÃO

FARO

ALVERCA

SANTARÉM

ALJUSTREL



AUTOAVALIAÇÃO IEFP, IP. - 2012 - Unidades Homogéneas

CENTROS DE EMPREGO

OBJ. 7 - Ind 12 - Nº  médio de dias para intervenção junto do desempregado

Taxa de realização

47% 

49% 

51% 

52% 

56% 

56% 

68% 

68% 

69% 

71% 

73% 

81% 

85% 

85% 

86% 

86% 

87% 

91% 

91% 

91% 

92% 

94% 

94% 

96% 

96% 

96% 

97% 

98% 

98% 

99% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

111% 

111% 

112% 

113% 

114% 

118% 

118% 

119% 

119% 

119% 

121% 

122% 

123% 

124% 

125% 

125% 

125% 

127% 

128% 

128% 

128% 

129% 

129% 

130% 

130% 

136% 

138% 

139% 

139% 

142% 

142% 

143% 

144% 

148% 

152% 

152% 

153% 

154% 

155% 

158% 

161% 

163% 

166% 

169% 

CHAVES
TORRE DE MONCORVO

FAFE
AMARANTE

PENAFIEL
BASTO

VILA NOVA DE GAIA
COVILHÃ

VILA REAL
GUIMARÃES

OURIQUE
SANTO TIRSO

LAMEGO
VIANA DO CASTELO

GONDOMAR
MACEDO DE CAVALEIROS

FELGUEIRAS
MAIA

BRAGA
MOURA

BRAGANÇA
PORTO

MATOSINHOS
PÓVOA DE VARZIM/VILA DO CONDE

MIRANDELA
S. JOÃO DA MADEIRA

AVEIRO
ARCOS DE VALDEVEZ

GUARDA
COIMBRA

VILA NOVA DE FAMALICÃO
PORTO OCIDENTAL

BARCELOS
VALONGO

ÁGUEDA
LOUSÃ
LEIRIA

FIGUEIRÓ DOS VINHOS
ABRANTES

LISBOA - PICOAS
ALCÂNTARA

BENFICA
CASCAIS

LISBOA - CONDE REDONDO
SALVATERRA DE MAGOS

ÉVORA
SEIA

PORTALEGRE
VALENÇA

SEIXAL
ELVAS

PONTE DE SÔR
PINHEL

SANTARÉM
VISEU
BEJA

ARGANIL
LOULÉ

TORRES VEDRAS
FIGUEIRA DA FOZ

MARINHA GRANDE
TOMAR

CASTELO BRANCO
SETÚBAL

ESTREMOZ
TORRES NOVAS

LAGOS
MOSCAVIDE

BARREIRO
PORTIMÃO
AMADORA

ALCÁCER DO SAL
MONTEMOR-O-NOVO

ALMADA
LOURES

S.PEDRO DO SUL
SERTÃ

CALDAS DA RAINHA
ALCOBAÇA

SINES
VILA FRANCA DE XIRA

FARO
VILA REAL DE STº ANTÓNIO

MONTIJO
SINTRA

TONDELA





ANEXO 2 AO PONTO F 

BALANÇO SOCIAL 





Código SIOE: 90320000

Ministério:

Serviço / Entidade:

Em 1 de Janeiro de 2012 3277

Em 31 de Dezembro de 2012 3213

Nome

Tel:

E-mail:

Data

21 861 41 00

elvira.carlota@iefp

31-03-2013

NÚMERO DE PESSOAS EM EXERCÍCIO DE FUNÇÕES NO SERVIÇO

(Não incluir Prestações  de Serviços)

Contato(s) do(s) responsável(eis) pelo preenchimento

Elvira Grilo Carlota

 Nota: Em caso de processo de fusão/reestruturação da entidade existente a 31/12/2012 indicar o 
critério adotado para o registo dos dados do Balanço Social 2012 na folha "Criterio"

Instituto do Emprego e Formação Profissional, IP

BALANÇO SOCIAL           
Decreto-Lei nº 190/96, de 9 de Outubro

2012

IDENTIFICAÇÃO DO SERVIÇO / ENTIDADE

da Economia e do Emprego 



Notas Explicativas:

Critério adotado (descrição da entidade):

Em caso de processo de fusão/reestruturação da entidade existente a 31/12/2012 deverá ser 
indicado o critério adotado para o registo dos dados do Balanço Social 2012.

Por exemplo:  caso de uma entidade que resulta da fusão de 2 entidades, em que a nova entidade 
iniciou o seu funcionamento a 1 de junho 2012:
Deverá registar os dados da entidade nova referente ao período de 1 junho a 31 dezembro, 
especificando em baixo na descrição da entidade a data de início da nova entidade e o número de 
trabalhadores em exercício de funções nessa data, em substituição do n.º de trabalhadores a 1 de 
janeiro 2012 na folha de identificação.

Caso este critério não seja aplicável para algum dos quadros, deverá também ser descrita 
neste campo de descrição o critério adotado.
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M F M F M F M F

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

0 0 0

Dirigente superior de 1º grau a) 0 0 0

Dirigente superior de 2º grau a) 0 0 0

Dirigente intermédio de 1º grau a) 0 0 0

Dirigente intermédio de 2º grau a) 0 0 0

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0 0 0

Técnico Superior 1 5 1 7 2 12 14

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

1 2 1 2 2 4 6

Assistente operacional, operário, auxiliar 2 0 2 2

Aprendizes e praticantes 0 0 0

Informático 0 0 0

Magistrado 0 0 0

Diplomata 0 0 0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - 
administrativo

0 0 0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - 
operacional

0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 0 0 0

Docente Ensino Universitário 0 0 0

Docente Ensino Superior Politécnico 0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0

Médico 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0

Técnico Superior de Saúde 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0

Forças Armadas - Oficial b) 0 0 0

Forças Armadas - Sargento b) 0 0 0

Forças Armadas - Praça b) 0 0 0

Polícia Judiciária 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Agente 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0 0 0

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0

Bombeiro 0 0 0

Polícia Municipal 0 0 0

Total 1 6 3 10 0 2 4 18 22

M F M F M F M F

Tarefa 0 0 0

Avença 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0

NOTAS:
CPLP - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa

Considerar o total de trabalhadores estrangeiros, não naturalizados, em efectividade de funções no serviço em 31 de Dezembro, de acordo com a naturalidade;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, d

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de
(Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

Quadro 5: Contagem dos trabalhadores estrangeiros por grupo/cargo/carreira, segundo a
nacionalidade e género

Grupo/cargo/carreira
Proveniência do trabalhador

União Europeia       CPLP Outros países        TOTAL
Total

Prestações de Serviços / Proveniência do 
trabalhador

União Europeia       CPLP Outros países        TOTAL
Total
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Grupo/cargo/carreira/
Dificuldades de recrutamento

Não abertura de 
procedimento concursal

Impugnação do 
procedimento concursal

Falta de autorização da 
entidade competente

Procedimento concursal 
improcedente

Procedimento concursal 
em desenvolvimento

Total

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

0

Dirigente superior de 1º grau a) 0

Dirigente superior de 2º grau a) 0

Dirigente intermédio de 1º grau a) 35 35

Dirigente intermédio de 2º grau a) 1 1

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 125 111 236

Técnico Superior 35 35

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

0

Assistente operacional, operário, auxiliar 0

Aprendizes e praticantes 0

Informático 0

Magistrado 0

Diplomata 0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - 
administrativo

0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - 
operacional

0

Pessoal de Inspecção 0

Pessoal de Investigação Científica 0

Docente Ensino Universitário 0

Docente Ensino Superior Politécnico 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0

Médico 0

Enfermeiro 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0

Técnico Superior de Saúde 0

Chefia Tributária 0

Pessoal de Administração Tributária 0

Pessoal Aduaneiro 0

Conservador e Notário 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0

Oficial de Justiça 0

Forças Armadas - Oficial b) 0

Forças Armadas - Sargento b) 0

Forças Armadas - Praça b) 0

Polícia Judiciária 0

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0

Polícia de Segurança Pública - Agente 0

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0

Guarda Prisional 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0

Bombeiro 0

Polícia Municipal 0

Total 125 0 0 147 35 307

Notas:

 - Para cada grupo, cargo ou carreira, indique o número de postos de trabalho previstos no mapa de pessoal, mas não ocupados durante o ano, por motivo de:
                - não abertura de procedimento concursal, por razões imputáveis ao serviço;

                - impugnação do procedimento concursal, devido a recurso com efeitos suspensivos ou anulação do procedimento;

                - recrutamento não autorizado por não satisfação do pedido formulado à entidade competente;

                - procedimento concursal improcedente, deserto, inexistência ou desistência dos candidatos aprovados;

                - procedimento concursal em desenvolvimento.

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

Quadro 10: Contagem dos postos de trabalho previstos e não ocupados durante o ano, por
grupo/cargo/carreira, segundo a dificuldade de recrutamento

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de 
Defesa);
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M F M F M F M F M F M F

Representantes do poder legislativo e de 
órgãos executivos

0:00 0:00 0:00

Dirigente superior de 1º grau a) 0:00 0:00 0:00

Dirigente superior de 2º grau a) 0:00 0:00 0:00

Dirigente intermédio de 1º grau a) 0:00 0:00 0:00

Dirigente intermédio de 2º grau a) 0:00 0:00 0:00

Dirigente intermédio de 3º grau e 
seguintes a)

0:00 0:00 0:00

Técnico Superior 2731:13 5939:25 347:29 296:49 668:59 1071:49 40:43 67:56 3788:24 7375:59 11164:23

Assistente técnico, técnico de nível 
intermédio, pessoal administrativo

2475:52 7003:59 587:43 110:35 965:39 369:49 107:32 53:29 4136:46 7537:52 11674:38

Assistente operacional, operário, auxiliar 5927:26 247:51 133:13 161:29 57:00 30:11 6252:19 304:51 6557:10

Aprendizes e praticantes 0:00 0:00 0:00

Informático 0:00 0:00 0:00

Magistrado 0:00 0:00 0:00

Diplomata 0:00 0:00 0:00

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - 
administrativo

0:00 0:00 0:00

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - 
operacional

0:00 0:00 0:00

Pessoal de Inspecção 0:00 0:00 0:00

Pessoal de Investigação Científica 0:00 0:00 0:00

Docente Ensino Universitário 0:00 0:00 0:00

Docente Ensino Superior Politécnico 0:00 0:00 0:00

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e 
Secundário

0:00 0:00 0:00

Médico 0:00 0:00 0:00

Enfermeiro 0:00 0:00 0:00

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0:00 0:00 0:00

Técnico Superior de Saúde 0:00 0:00 0:00

Chefia Tributária 0:00 0:00 0:00

Pessoal de Administração Tributária 0:00 0:00 0:00

Pessoal Aduaneiro 0:00 0:00 0:00

Conservador e Notário 0:00 0:00 0:00

Oficial dos Registos e do Notariado 0:00 0:00 0:00

Oficial de Justiça 0:00 0:00 0:00

Forças Armadas - Oficial b) 0:00 0:00 0:00

Forças Armadas - Sargento b) 0:00 0:00 0:00

Forças Armadas - Praça b) 0:00 0:00 0:00

Polícia Judiciária 0:00 0:00 0:00

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0:00 0:00 0:00

Polícia de Segurança Pública - Chefe de 
Polícia

0:00 0:00 0:00

Polícia de Segurança Pública - Agente 0:00 0:00 0:00

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0:00 0:00 0:00

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0:00 0:00 0:00

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0:00 0:00 0:00

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0:00 0:00 0:00

Guarda Prisional 0:00 0:00 0:00

Outro Pessoal de Segurança c) 0:00 0:00 0:00

Bombeiro 0:00 0:00 0:00

Polícia Municipal 0:00 0:00 0:00

Total 11134:31 13191:15 0:00 0:00 1068:25 407:24 1796:07 1498:38 178:26 121:25 14177:29 15218:42 29396:11

NOTAS:

Considerar o total de horas suplementares/extraordinárias efectuadas pelos trabalhadores do serviço entre 1 de janeiro e 31 de dezembro, nas situações identificadas;

O trabalho extraordinário diurno e nocturno só contempla o trabalho extraordinário efectuado em dias normais de trabalho  (primeiras 2 colunas).

As 3 colunas seguintes são especificas para o trabalho extraordinário em dias de descanso semanal obrigatório, complementar e feriados.

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED 
(Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

Quadro 14: Contagem das horas de trabalho extraordinário, por grupo/cargo/carreira, segundo a modalidade de
prestação do trabalho e género

Grupo/cargo/carreira/
Modalidade de prestação do trabalho 

extraordinário

Trabalho extraordinário 
diurno 

Trabalho extraordinário 
nocturno

Trabalho em dias de 
descanso semanal 

obrigatório

Trabalho em dias de 
descanso semanal 

complementar
Trabalho em dias feriados TOTAL

TOTAL



M F M F M F

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

0:00 0:00 0:00

Dirigente superior de 1º grau a) 0:00 0:00 0:00

Dirigente superior de 2º grau a) 0:00 0:00 0:00

Dirigente intermédio de 1º grau a) 0:00 0:00 0:00

Dirigente intermédio de 2º grau a) 0:00 0:00 0:00

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0:00 0:00 0:00

Técnico Superior 0:00 0:00 0:00

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

0:00 0:00 0:00

Assistente operacional, operário, auxiliar 0:00 0:00 0:00

Aprendizes e praticantes 0:00 0:00 0:00

Informático 0:00 0:00 0:00

Magistrado 0:00 0:00 0:00

Diplomata 0:00 0:00 0:00

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - 
administrativo

0:00 0:00 0:00

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - operacional 0:00 0:00 0:00

Pessoal de Inspecção 0:00 0:00 0:00

Pessoal de Investigação Científica 0:00 0:00 0:00

Docente Ensino Universitário 0:00 0:00 0:00

Docente Ensino Superior Politécnico 0:00 0:00 0:00

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0:00 0:00 0:00

Médico 0:00 0:00 0:00

Enfermeiro 0:00 0:00 0:00

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0:00 0:00 0:00

Técnico Superior de Saúde 0:00 0:00 0:00

Chefia Tributária 0:00 0:00 0:00

Pessoal de Administração Tributária 0:00 0:00 0:00

Pessoal Aduaneiro 0:00 0:00 0:00

Conservador e Notário 0:00 0:00 0:00

Oficial dos Registos e do Notariado 0:00 0:00 0:00

Oficial de Justiça 0:00 0:00 0:00

Forças Armadas - Oficial b) 0:00 0:00 0:00

Forças Armadas - Sargento b) 0:00 0:00 0:00

Forças Armadas - Praça b) 0:00 0:00 0:00

Polícia Judiciária 0:00 0:00 0:00

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0:00 0:00 0:00

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0:00 0:00 0:00

Polícia de Segurança Pública - Agente 0:00 0:00 0:00

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0:00 0:00 0:00

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0:00 0:00 0:00

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0:00 0:00 0:00

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0:00 0:00 0:00

Guarda Prisional 0:00 0:00 0:00

Outro Pessoal de Segurança c) 0:00 0:00 0:00

Bombeiro 0:00 0:00 0:00

Polícia Municipal 0:00 0:00 0:00

Total 0:00 0:00 0:00 0:00 0:00 0:00 0:00

NOTAS:
Considerar o total de horas efectuadas pelos trabalhadores do serviço entre 1 de janeiro e 31 de dezembro, nas situações identificadas;

trabalho nocturno extraordinário

trabalho extraordinário efectuado em dias normais e em dias de descanso semanal obrigatório, complementar e feriados.
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);
b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de 
Defesa);

Quadro 14.1: Contagem das horas de trabalho nocturno, normal e extraordinário, por
grupo/cargo/carreira, segundo o género

Grupo/cargo/carreira/
Horas de trabalho noturno

Trabalho nocturno normal Trabalho nocturno extraordinário TOTAL
TOTAL
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Data Motivo(s) da greve

22-03-2012

PNT* Nº de trabalhadores em greve
Duração da paralisação (em 

hh/mm)

35 horas 84 24:00 604_OUTRAS REIVINDICAÇÕES NÃO ESPECIFICADAS

42 horas

Semana 4 dias (D.L. 325/99)

Regime especial (D.L. 324/99)

Outros

Total 84 24:00

Substituir dd-mm-aaaa pelo dia, mês e ano respectivo da greve

* Período Normal de Trabalho

Data Motivo(s) da greve

22-06-2012

PNT* Nº de trabalhadores em greve
Duração da paralisação (em 

hh/mm)

35 horas 2 24:00
101_AUMENTOS SALARIAIS

42 horas

Semana 4 dias (D.L. 325/99)

Regime especial (D.L. 324/99)

Outros

Total 2 24:00

Substituir dd-mm-aaaa pelo dia, mês e ano respectivo da greve

* Período Normal de Trabalho

Data Motivo(s) da greve

14-11-2013

PNT* Nº de trabalhadores em greve
Duração da paralisação (em 

hh/mm)

35 horas 250 24:00
604_OUTRAS REIVINDICAÇÕES NÃO ESPECIFICADAS

42 horas

Semana 4 dias (D.L. 325/99)

Regime especial (D.L. 324/99)

Outros

Total 250 24:00

Substituir dd-mm-aaaa pelo dia, mês e ano respectivo da greve

* Período Normal de Trabalho

Data Motivo(s) da greve

dd-mm-aaaa

PNT* Nº de trabalhadores em greve
Duração da paralisação (em 

hh/mm)

35 horas

42 horas

Semana 4 dias (D.L. 325/99)

Regime especial (D.L. 324/99)

Outros

Total 0 0:00

Substituir dd-mm-aaaa pelo dia, mês e ano respectivo da greve

* Período Normal de Trabalho

Data Motivo(s) da greve

dd-mm-aaaa

PNT* Nº de trabalhadores em greve
Duração da paralisação (em 

hh/mm)

35 horas

42 horas

Semana 4 dias (D.L. 325/99)

Regime especial (D.L. 324/99)

Outros

Total 0 0:00

Substituir dd-mm-aaaa pelo dia, mês e ano respectivo da greve

* Período Normal de Trabalho

Quadro 16 : Contagem dos trabalhadores em greve, por escalão de PNT e tempo de
paralisação

Identificação da greve

Âmbito (escolher da lista em baixo)

Este campo contém uma lista para o(s) motivo(s) da greve.
Deve ser escolhido na lista definida pelo menos 1 motivo por 

greve.

Clicar em cima das células a amarelo na seta à direita para escolher o item correspondente da lista de valores 
disponivel

Clicar em cima das células a amarelo na seta à direita para escolher o item correspondente da lista de valores 
disponivel

Clicar em cima das células a amarelo na seta à direita para escolher o item correspondente da lista de valores 
disponivel

Clicar em cima das células a amarelo na seta à direita para escolher o item correspondente da lista de valores 
disponivel

Âmbito (escolher da lista em baixo)

Âmbito (escolher da lista em baixo)

Este campo contém uma lista para o(s) motivo(s) da greve.
Deve ser escolhido na lista definida pelo menos 1 motivo por 

greve.

Este campo contém uma lista para o(s) motivo(s) da greve.
Deve ser escolhido na lista definida pelo menos 1 motivo por 

greve.

Identificação da greve

Âmbito (escolher da lista em baixo)

Clicar em cima das células a amarelo na seta à direita para escolher o item correspondente da lista de valores 
disponivel

Identificação da greve

Âmbito (escolher da lista em baixo)

Este campo contém uma lista para o(s) motivo(s) da greve.
Deve ser escolhido na lista definida pelo menos 1 motivo por 

greve.

Identificação da greve

Este campo contém uma lista para o(s) motivo(s) da greve.
Deve ser escolhido na lista definida pelo menos 1 motivo por 

greve.

Identificação da greve



(Excluindo prestações de serviço)

Género / Escalão de remunerações Masculino Feminino Total

0

270 540 810

104 349 453

76 165 241

155 401 556

96 161 257

49 102 151

82 156 238

43 89 132

26 59 85

66 95 161

22 22 44

5 12 17

10 17 27

13 7 20

7 7 14

2 2

0

2 1 3

0

0

1 1

1 1

Total 1028 2185 3213
1 028 2 185 3 213

NOTAS:
i) Deve indicar o número de trabalhadores em cada escalão por género;
ii) O total do quadro 17 deve ser igual ao total dos quadros 1, 2, 3, 4, 12 e 13, por género

iv) Não incluir prestações sociais, subsídio de refeição e outros benefícios sociais;

Masculino Feminino

NOTA:
Na remuneração deve incluir o valor (euros) das remunerações, mínima e máxima.

Período de referência: mês de Dezembro
Euros

Quadro 17: Estrutura remuneratória, por género

A - Remunerações mensais ilíquidas (brutas)

Número de trabalhadores

iii) Remunerações mensais ilíquidas (brutas): Considerar remuneração mensal base ilíquida mais 
suplementos regulares e/ou adicionais/diferenciais remuneratórios de natureza permanente.

B - Remunerações máximas e mínimas

Mês de referência: Dezembro 
(Indicar o Nº de trabalhadores de acordo com a respectiva posição remuneratória,
independentemente de terem ou não recebido a remuneração ou outros abonos no mês
de Dezembro)



Remuneração base (*)

Suplementos remuneratórios

Prémios de desempenho

Prestações sociais 

Benefícios sociais

Outros encargos com pessoal

Total

Nota:

(*) - incluindo o subsídio de férias e o subsídio de Natal.

Trabalho extraordinário (diurno e nocturno)

Trabalho normal nocturno

Trabalho em dias de descanso semanal, complementar e feriados (*)

Disponibilidade permanente

Outros regimes especiais de prestação de trabalho

Risco, penosidade e insalubridade

Fixação na periferia

Trabalho por turnos

Abono para falhas

Participação em reuniões

Ajudas de custo

Representação 

Secretariado

Outros suplementos remuneratórios

Total

Nota:

(*) - se não incluído em trabalho extraordinário (diurno e nocturno).

Subsídios no âmbito da protecção da parentalidade (maternidade, paternidade e adopção)

Abono de família

Subsídio de educação especial

Subsídio mensal vitalício

Subsídio para assistência de 3ª pessoa

Subsídio de funeral

Subsídio por morte

Acidente de trabalho e doença profissional

Subsídio de desemprego

Subsídio de refeição

Outras prestações sociais

Total

Grupos desportivos/casa do pessoal

Refeitórios

Subsídio de frequência de creche e de educação pré-escolar

Colónias de férias

Subsídio de estudos

Apoio socio-económico

Outros benefícios sociais

Total

Quadro 18.2: Encargos com prestações sociais

Prestações sociais Valor (Euros)

Quadro 18.3: Encargos com benefícios sociais

Benefícios de apoio social Valor (Euros)

Quadro 18: Total dos encargos com pessoal durante o ano

Encargos com pessoal Valor (Euros)

Quadro 18.1: Suplementos remuneratórios

Suplementos remuneratórios Valor (Euros)



Total
Inferior a 1 dia    

(sem dar lugar a 
baixa)

1 a 3 dias de 
baixa

4 a 30 dias de 
baixa

Superior a 30 
dias de baixa

Mortal Total
Inferior a 1 dia     

(sem dar lugar a 
baixa)

1 a 3 dias de 
baixa

4 a 30 dias de 
baixa

Superior a 30 
dias de baixa

Mortal

M 1 1 1 1

F 20 1 3 6 10 0

M 0 0

F 19 3 6 10 169 169

M 0 0

F 1 208 7 124 1 077 0

M 0 0

F 691 2 689 0

Notas:

Considerar os acidentes de trabalho registados num auto de notícia.

O "Nº total de acidentes" refere-se ao total de ocorrências, com baixa, sem baixa e mortais. O "Nº de acidentes com baixa" exclui os mortais. Excluir os acidentes mortais 

no cálculo dos dias de trabalho perdidos na sequência de acidentes de trabalho.

Nº de dias de trabalho perdidos por acidentes 
ocorridos no ano 

Nº de dias de trabalho perdidos por acidentes 
ocorridos em anos anteriores 

Quadro 19: Número de acidentes de trabalho e de dias de trabalho perdidos com baixa, por género

Acidentes de trabalho

No local de trabalho In itinere

Nº total de acidentes de trabalho (AT) ocorridos 
no ano de referência

Nº de acidentes de trabalho (AT) com baixa 
ocorridos no ano de referência



Nº de casos

0

- absoluta

- parcial

- absoluta para o trabalho habitual

0

Casos de incapacidade temporária e parcial

Total

Quadro 20: Número de casos de incapacidade declarados
durante o ano, relativamente aos trabalhadores vítimas de
acidente de trabalho

Casos de incapacidade

Casos de incapacidade permanente:

Casos de incapacidade temporária e absoluta



Código(*) Designação

Nota:
(*) - Conforme lista constante do DR nº 6/2001, de 3 de Maio, actualizado pelo DR nº 76/2007, de 17 de Julho.

Quadro 21: Número de situações participadas e confirmadas de doença
profissional e de dias de trabalho perdidos

Doenças profissionais

Nº de casos
Nº de dias de 

ausência



Número Valor (Euros)

2 095

Exames de admissão 4

Exames periódicos 2 033

Exames ocasionais e complementares 58

Exames de cessação de funções

Nota: 
Incluir nas despesas com medicina no trabalho as relativas a medicamentos e vencimentos de pessoal afecto.

Quadro 22: Número e encargos das actividades de medicina no
trabalho ocorridas durante o ano

Actividades de medicina no trabalho

Total dos exames médicos efectuados:

Despesas com a medicina no trabalho

Visitas aos postos de trabalho



Reuniões da Comissão

Visitas aos locais de trabalho

Outras

Quadro 23: Número de intervenções das
comissões de segurança e saúde no trabalho
ocorridas durante o ano, por tipo

Número
Segurança e saúde no trabalho
 Intervenções das comissões     



Alteração das funções exercidas

Formação profissional

Formação profissional

Formação profissional

Formação profissional

Nota: 

Quadro 24: Número de trabalhadores sujeitos a acções de
reintegração profissional em resultado de acidentes de trabalho
ou doença profissional

Número

Artigo 23º do Decreto-Lei nº 503/99, de 20 de Novembro, alterado pelo Decreto-Lei nº 50-C/2007, de
6 de Março e pela Lei nº 64-A/2008, de 31 de Dezembro.

Segurança e saúde no trabalho
Acções de reintegração profissional                           



Acções realizadas durante o ano 12

Trabalhadores abrangidos pelas acções realizadas 243

Quadro 25: Número de acções de formação e
sensibilização em matéria de segurança e saúde
no trabalho

Segurança e saúde no trabalho
Acções de formação

Número



Encargos de estrutura de medicina e segurança no trabalho (a)

Equipamento de protecção (b)

Formação em prevenção de riscos (c) 

Outros custos com a prevenção de acidentes e doenças profissionais (d) 

Nota:
(a) Encargos na organização dos serviços de segurança e saúde no trabalho e encargos na organização / modificação dos espaços de trabalho

(b) Encargos na aquisição de bens ou equipamentos

(c) Encargos na formação, informação e consulta

(d) Inclui os custos com a identificação, avaliação e controlo dos factores de risco.

Quadro 26: Custos com a prevenção de acidentes e doenças
profissionais

Segurança e saúde no trabalho
Custos

Valor (Euros)



Tipo de acção/duração Menos de 30 horas De 30 a 59 horas de 60 a 119 horas 120 horas ou mais Total

Internas 3 290 18 3 308

Externas 259 8 1 268

Total 3 549 26 1 0 3 576

Notas:
Relativamente às acções de formação profissional realizadas durante o ano e em que tenham participado os efectivos do serviço, considerar como:

 organizada pela entidade;
 organizada por outras entidades;

Acções internas Acções externas

Nº de participações Nº de participações
Nº de participações 

(*)
Nº de participantes 

(**)

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos 0

Dirigente superior de 1º grau a) 0

Dirigente superior de 2º grau a) 0 3 3 3

Dirigente intermédio de 1º grau a) 234 34 268 114

Dirigente intermédio de 2º grau a) 188 13 201 92

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0

Técnico Superior 2 512 200 2 712 1 347

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

318 17 335 252

Assistente operacional, operário, auxiliar 56 1 57 51

Aprendizes e praticantes 0

Informático 0

Magistrado 0

Diplomata 0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - 
administrativo

0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - 
operacional 0

Pessoal de Inspecção 0

Pessoal de Investigação Científica 0

Docente Ensino Universitário 0

Docente Ensino Superior Politécnico 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0

Médico 0

Enfermeiro 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0

Técnico Superior de Saúde 0

Chefia Tributária 0

Pessoal de Administração Tributária 0

Pessoal Aduaneiro 0

Conservador e Notário 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0

QUADRO 27: Contagem relativa a participações em acções de formação profissional 
durante o ano, por tipo de acção, segundo a duração

participou em 2 acções diferentes ou iguais com datas diferentes,  conta como 2 participações);

QUADRO 28: Contagem relativa a participações em acções de formação durante o ano, 
por grupo/cargo/carreira, segundo o tipo de acção

Grupo/cargo/carreira/                        
Nº de participações e de participantes 

TOTAL



Oficial de Justiça 0

Forças Armadas - Oficial b) 0

Forças Armadas - Sargento b) 0

Forças Armadas - Praça b) 0

Polícia Judiciária 0

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0

Polícia de Segurança Pública - Agente 0

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0

Guarda Prisional 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0

Bombeiro 0

Polícia Municipal 0

Total 3 308 268 3 576 1 859

Notas:
(*) - N.º de participações = n.º 
(**) - Considerar o total de trabalhadores  

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

Grupo/cargo/carreira/                               Horas 
dispendidas

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

Dirigente superior de 1º grau a)

Dirigente superior de 2º grau a)

Dirigente intermédio de 1º grau a)

Dirigente intermédio de 2º grau a)

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a)

Técnico Superior

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

Assistente operacional, operário, auxiliar

Aprendizes e praticantes

Informático

Magistrado

Diplomata

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - 
administrativo

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - 
operacional

Pessoal de Inspecção

QUADRO 29: Contagem das horas dispendidas em formação durante o ano, por 
grupo/cargo/carreira, segundo o tipo de acção

Totais devem ser iguais aos do Q. 27

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 
64/2011, de 22 de Dezembro);

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS 
(Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

Horas dispendidas em acções internas Horas dispendidas em acções externas Total de horas em acções de formação 

0:00

0:00

0:00 16:30 16:30

1851:30 259:00 2110:30

1534:00 80:30 1614:30

0:00

17979:00 1650:00 #VALOR!

2178:00 137:00 2315:00

331:30 14:00 345:30

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00



Pessoal de Investigação Científica

Docente Ensino Universitário

Docente Ensino Superior Politécnico

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário

Médico

Enfermeiro

Téc. Diagnóstico e Terapêutica

Técnico Superior de Saúde

Chefia Tributária

Pessoal de Administração Tributária

Pessoal Aduaneiro

Conservador e Notário

Oficial dos Registos e do Notariado

Oficial de Justiça

Forças Armadas - Oficial b)

Forças Armadas - Sargento b)

Forças Armadas - Praça b)

Polícia Judiciária

Polícia de Segurança Pública - Oficial

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia

Polícia de Segurança Pública - Agente

Guarda Nacional Republicana - Oficial

Guarda Nacional Republicana - Sargento

Guarda Nacional Republicana - Guarda

Serviço Estrangeiros Fronteiras

Guarda Prisional

Outro Pessoal de Segurança c)

Bombeiro

Polícia Municipal

Notas:

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

Tipo de acção/valor

Despesa com acções internas 

Despesa com acções externas 

Total

Notas:

Considerar as despesas efectuadas durante ano em actividades de formação e suportadas pelo orçamento da entidade.

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 
64/2011, de 22 de Dezembro);

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS 
(Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

Considerar as horas dispendidas por todos os efectivos do serviço em cada um dos tipos de acções de formação realizadas durante o ano;

QUADRO 30: Despesas anuais com formação

Valor (Euros)

0:00



Relações profissionais Número

Trabalhadores sindicalizados 427

Elementos pertencentes a comissões de trabalhadores 11

Total de votantes para comissões de trabalhadores

Disciplina Número

Processos transitados do ano anterior 5

Processos instaurados durante o ano 13

Processos transitados para o ano seguinte 11

Processos decididos - total: 7

                          * Arquivados 3

                          * Repreensão escrita 2

                          * Multa

                          * Suspensão 1

                          * Demissão (1)

                          * Despedimento por facto imputável ao trabalhador (2) 1

                          * Cessação da comissão de serviço

Notas:
(1) - para trabalhadores Nomeados
(2) - para trabalhadores em Contratos de Trabalho em Funções Públicas

Quadro 31: Relações profissionais

Quadro 32: Disciplina
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